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P E R I O D I C O  P O L I T I C O ,  F U N D A D O  P O R  D .  G O N Z A L O  C A S T A N O N .
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H a b i e n d o  t e r m i n a d o  e n  l a s  p l a n i l l a s  d e  e s t e  d i a r i o  l a  p u b l i c a c i ó n  d e l  p r i m e r  l o ­m o  d e  l a  i n t e r e s a n t e  o b r a  d e  A l e m á n  t i t u l a d a  “ D i s e r t a c i o ­n e s  s o b r e  l a  h i s t o r i a  d o  l a  R e p ú b l i c a  m e j i c a n a ,  ”  q u e  c o m p r e n d e  d e s d e  l a  c o n q u i s ­t a  h a s t a  l a  i n d e p e n d e n c i a ,  y  s i e n d o  n u m e r o s a s  l a s  p e r s o -  q u e  s e  h a n  s u s c r i t o  áñ a se l l a ,  s o  p o n e  e n  s u  c o n o c i ­m i e n t o  á  f i n  d e  q u e  p a s e n  á  e s t a  i m p r e n t a  á  r e c o g e r  e l  t o m o  e x p r e s a d o  a b o n a n d o  l a  c a n t i d a d  d e  u n  p e s o ,  q u e  i m ­p o r t a  l a  s u s c r i c i o n .C o n t i n ú a  a b i e r t a  d e  s u s c r i t p r e s  ú  t a n  t a n t e  o b r a .
l a  l i s t a  i m p o r -

r B £ .y b AI S O C U B A  1>E 1 .4  I I 1 1 U K 4T K L X O K A H X I .
.I ffl i ír t í, tcliembre 1 2 .

A l ocupar la tilla presidencial el Sr. 
Salmerón pronunció nn discurso ins­
tando á los diputados paro que sosten­
gan al Br. Castelar.

l lú:s latard'.H ft l le g a d o  p r o c e d e n t e  d e  ’ a  H a b a n a  e l  v a ­por c o r t e o  a m e r ic a n o  O i i ' j c f  J í ix v a n a .
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VOLUN’^.^'vsiiS ÜE LA ISL
H A B A N AH o y  13 ú -  Lv'Viem bre c e b r - '  e l  a .- 'r v lc io  d t  e i ’ a  p ía s *  e l  B a i . . : b : i ;  d e  lo ir e n ie r o i ,  á  la» ó id e n e e  d e  * n  - * 'r r n c l  p r im e r  j e f e ,  e n  e l ó rd e n  a ig n ie n t e :V m u u t a n c c ^  la  L I .io a i ia ,~ B e g im ie Q t o  d e  e a b a lie r ía .— S o  c o r  - ‘‘ I p r it a e r je C e e l  E x o m t . B t .  D .  P r a n c ie p o  1' d e  L e ó n ,  m a r q n ó e  d t A g n a a - C l a r a » —-!." ' 7  d o  s e t ie m b r e  d e1878.—S e r r .c l c  • -• i ; ; .  1 3 - 4 y a d a n t f c  ->8-r a  e l d e  p la c a  ¿  u m ic n t *  D -  J o a éS a l a s a r y d e  A y s l a .  ^  ^  .”  '  T o r .'..- i :s D - E t t i o p o•ro o a a  y a c c io n  d e l  p n *

3  ^  L a  J u n t a  e n t e n d e r á  d e s d e  I n c g o  c-n to d o  lo  r e i a t i y e  á  l a  e n a je n a c ió n  d e  lo s  b ie n e s  7 v a lo r e e  in o a n ta d o R  q n e  c n s t o d ia  j  a d m in ie t r a lá  J o n t a  d e  la  D e u d a .3 .0  P a r a  l a  p a r t e  a d m in ia t t a t iv a  s e  c r e a  a d e m á s n n a  S e c c ió n  e s p e c ia l  e n c a r g a d a  d e  t r a m it a r . C o n  a r r e j l o  á  io s t r n c c io n , to d o s  lo a  e x p e d ie n te s  d e  v e n t a , l a  o o a l f  a n e io n a r á  b a lo  la  d e p e n d e n c ia  d ir e c t a  d e  e e ta  lu t e n -  d e n c ia , s ie n d o  S e c r e ta r io  do la  .T a n ta  p l J e f e  d e  e s t a  C o m ia  e n .4  ^  L a C o m i a l c n .  q a e  s e r á  p a r t e  in t e -  (rra n te  d é l a  Jo t e n d e n c ia , l le v a r á  u n a  c o n t a ­b i l id a d  s jn e t e d a  e n  t o d o  a l  t Je e r e t o  d e l K -t- tren te d e l H a in o  d e  13 do s e tu -m b ro  d e  1S70.S . ^  S e p r o o e d e r á  d e s d e  I n e j o  á  la  v e n t a  e n  p ü b lic a  l ic ita o io u  d e  t o d c a  lo s  v a lo r e a  q n e n o  h a y a n  m e n e s te r  p i e r i a  t r s u c io n  d e  p e r ito a .
G .^  L o a v a i o i e s d e q n e e a  t r a t a  e m p e z a ­r á n  á  v e n d e ia e . d e n t r o  d e  q n ia o e  d ia s ,  p a t a  lo  c n a l  f a n c lo n iu á n  d e e d e  l u e e o l a  J a c t a  y  la  C u m la io n q n e  e o c r e a n  p o r  « l  p r e s e n te  de­c i r t e .7 .^  L a  C o m is ió n  d e  v e n t a  fo r m a c á  «in p é r d id a  d e  tie m p o  lo a  o p o r t a d o s  e x p e d ie n ­te s  p a r a  e m p r e n d e r  c o n  l a  m i m a  a c t iv id a d  l a  t a s a c ió n , i i c i t a c i o n y  to m a te  d e  J o s v a l o  r e a  q u e  h a y a n  m e n e s t e r  d e e a to a  tr á m ite s .B °  L u s  l ic itA c io n e s  y  re m a te s  e n  treneral te n d r á n  l u g a r  á  lo s  q a in c o  d ía s  d e  p a b i ic a -  d o B  lo s a n n s c io a  d e  v e n t a s  e n  i a  G a c e t a  Ü d -  cdal d e e s t a  c a p it a l  y  e n  lo s  d e m á s  p u n to s  d o n d e  d e b a n  o ir r e  p r o p o s ic ío n o s  á  lo s  o ch o  d ía s  d e  la .l t e g a i la  jd cl c o r r e o , isn y a  o p e r a ­c ió n  s e r á  a im u lt á n e a .9. o  L a  i id t a e io n  g e n e r a l e s  o n  l a  H a b a n a  y  'a  p a r c ia l  d e  le a  in te r e s e s  p u e s to s  e ii v e n t a  t e n d r a  l a g a r  e n  l a  ju r is d ic c ió n  d o n d e  r a d i ­q u e n  a n t e  e l  A 'c a l d e  m a y o r  y  j e f e  m «3  ca ra o  - t e r is a d o  d e  H a c ie n d e .10. t>a J a u t a  p a b lio n r á  q u ln c e n a lm e n íe e nl a  G a c e t a  d e !  E s t a d o  d e  s u s  e p e ra o io n e s  y  d ie m in u c io p e s  tío  ' a  D s n d » ,  a s i  co m o  ta m b ié n  r e la c ió n  g e n e r a l d o  lo s  b ie n e s  q u e  h a y a n  d e  v e n d e r s e . .  „ ,  • >1 1 .  L o s  p a g o s  d e  lo s  v i ' o r e s  f lu a c i a n o s ,  m u e b le s  y  g a n a d o s  s e  h a r á n  a la o n t o d o  p o r  e l t o t a l  d e  BU im p o r t e . L o s  d e  f lo c a s  lá s t io a s  y  u r b a n a s  y  d e m á s  b ie n e s  e n  l a  fo r m a  o r d in a -

*̂12 T o d a s  la s  t r a m it a c io n e s  á  q n e  d e n  l a  g a r  la s  o p e ra cío n e B  d e  v e n t a  so  s j w t a r á n  en a q u e llo  q u e  u o  £© o r o o g a  a l  pre&?J»te d e ­c r e t o . a l  d e  54 d e  ju l i o  d e  18«3, P o r  e l  q n e  fn e -  ro n  d e o la r a d u s  e n  e s t a d o  d o  v e n t a  to d o s  loa p i é l i o e  r ú s t ic o s  y  u t b a n o a . s o la r e s  y  cen a o s q u e  p e r ie iie c ie r o n  á  la a  ó rd e n e s  r e l i í io s a s , B e g la m e n t o ’ d e  33 d o  s e t ie m b r e  d e  1664 y  d e - m a e  d i^ io s io io n e B  v ig e n t e s .13. L a s  o d s in a s  d e  H a c ie n d a  c-n e q n e llo  q n e  la s  c o n c ie r u a , d ic t a r á n  la s  ó r d e n e s  o p o r- t a n a s  a l  c u m p lim ie n t o  d e  lo  m a n d a d o .H a b a n a , 11 d e  s e t ie m b r e  d «  1878.—E l  l ü -  t e n d e n t e g e n e r a ! .— J í .  V r e ip o  Q u in ta n a .
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Vapores costeros.

Nna-

L a s  c ia s e s  q u e  p e r c ib e n  h a b e r e s  d e l E s ta d o  se  h a n  a c o r ta d o  e n  t e d a s  o c a s io n e s  ó lo s  m o ­v im ie n t o s  g e n e r o s o s  d o  lo s  p n e b lo f .  A s i  en la s  c ^ a m i & d e s  p ú b lic a s  c o m o  e n  ta s  g r a n ­d e s  s o lo n m id a d a s  l ia n c o n c u r r id o  lo s  s e r v id o ­r e s  d e  l a  N a c ió n  á  h a c e r s e  p a r t íc ip e s  d e  lo  q u e  h a  d e m a n d a d o  ia  c a r i d a d ó  e l  ^ p r i o u s -£ n  t a l  v ir t n d  y  lia c té n d o m e  in té r p r e te  d é  lo s  s e n c im ic n té a  d e  io s  se ñ o re s  e m p le a d o s  do la s  o d o in a s  d e  ifa cL e o tíj»  h e  d is p u e s to  lo  s i g o i e n t i :l . °  B e  h a b r é  n n a  p u se rie io n  g a c o r a l  e n  l a s  c o ln m n a s  d e  l a  G a c e t a  o líc ia i  d e s t ip a d a  á  s o c o r r e r  la s  d e s g r a c ia s  p r o d u c id a s  p o r  e l  in  c e n d io  d e  l a  p  a s a  d e l  V a p o r .3 . o  L o a  se ñ o re e  je f e s  d e  la s  O f ic in a s  C e n ­t r a  M c x e l t a r á i :  o l s e i o d e  to d o s  lo s f a n c ío n a -  r iú s  d e p ^ 'd i c n i c s  ,d© a u  a u t o r id a d , p a r a  q u e  r e c o le c te n  e n  to d a  la  is la  sa B c rio io n e s g e n e -  rale*" q u e  in g re s a ra ik  p r o v is io n a lm e n t e  e n  la s  are  'e l  T e s o r o .
1  . ' 1 , l l t í e  stfem brf de 1573--El In-

tende, í-  aeial,—Ai Creupo Quiktaaa.

u.

18.
S E  E S P E R A N .Sbre. 10. Cfsra . de C a b i, Bsraooa, Gibara y Titee.Reyído, Bou, eo B»tub»n^ procedente d* ciaba Slm isnillo, Santa Ctnz, I.aBTQiua, T/iaidai y  Gienfnegcs.Bareeluna, de Unba, Baracoa, Gibara j  Noe vital.ViUae'ara Manialegni en B aU b a n i, p'.<ce- dsQte de Cni'a, U tn zan í’io. Santa Ó tn z  Lac Taae», T  inidad v Cienfaego».7a alroga, de Cuba, B a:acca, Gibara, y Naevnaa.Hanzaníllo, Inina. en Bntaban6,  picordnete de Cnba, KanzenUio. Santa Gfnz, te ii Ya- aas, Trinidad y  Cieufuegoz.

H.

18.

Sb;e. 10
S A L D R A N .Ti'inidaii, M ^endez de llatebacS para

10.
Cienfairaoi, T .lcldad , t a c  'fiiDai, ISenU Grez, Uanianillo y  Csba.13, Manaela, parABueviia*, Gibara, U araw ay C ara .

J3. Caba, de Caba, B jrasoa, G .b ari y  Nnevi-tes.
11.

16.
19

Clara, para N n e rltu , Gibara, Baracoa, GoastSnumo y  Ceba.B ipido, de Bacabanb, para Coba, Uaaza- nUlo, Santa Cruz, L a i Tnnai, Trinidad y CionfaegoaVliltolzxB, en Batabaud, da Cabe, H asza nido, Santa Uraz, h n  Tonas, Trinidad y CienfaegM.Bardelonapara N ncTÍUey Gibara Baracoa Ceba.SaraKiga, para HoeTitai, Gibara, Baracoa 7 Coba.E jp iS a , Qntieriez. saldrá los jná.TFB & las cinco d éla  tarda de Ba'abasd para Gayanignas, pnnta de Cartas j  Bailen, returnandu tos domicgos. con esoala en dicha* pantos, y il gar4 h ’BatabasO les Innes al am itecer.—Cad» i]auoo d iu  U«ga este vapor baste Cortdi.Knevo Cabaoo, de Bataban6 para Santa F é  j  Nneva Gerona tcihis loe.jaévea degpaee de la llegada del

Oro e ip a £ o !............. .. SIüeicnirnto m ercantil. . . . . . .  10
S52 P .a  11 P . Rsoal.

ACCIONES,Oemparda de Caninos de Sierro de U  Habana, l aociónis a - S J  p g  D . y  I I  Ídem ák S t id coa nu m í pl.aio.
8 E ÍÍÜ E E 3  C O R R iD O U E S  D E S f l U A N .i  n a  O avBio r  aooioaxii.n ,  Angei l^aria- D . I lt in a r in o  R u ísn .n a  ra v ro s

Liuea de vapora por la costa del Sur 
de San Pelayo, Torres y compañía.

Vapor español “Manzanillo.”Capitán litv ln ,Saldrá este espacioso 7 cómodo vapor desde el isrgl- dero de BatF.banó hasta Santiago de C a la , tocando en Cienlnego", Trinidad, Tana* de S-mcti-SnírUn*, Santa Croz 7 Uanzanlllo.

P .
I J .  M«nn-1 l!'rsrte«, 
í )  Pectr-, J .  GQt;err«z.Uabaoz setiembre 12 de 1873,—S i  lIndiM , Ignacio
P.ir ao a'rto  de la J a i  te de G jbíern o ss pirtieipa 4 loa reñuras Ccrredcrss da Comercio, qne desde hoy es- t i  abierta ea la á>dcretaria de rita  Culeglo la smerip- eiou qne M  pronasve para «ocorrer ia t tamihasoee- gricudrepur cuaee'oeacia dri l.ieeadio ds la Placa ael Vicp.'.r; kuadíándoee qoe 4 los ssoores q a e s e le i h a gad iftU Iau cf.srse a! Colegio, pueden entregarloÍ aeeaü 'antroníalagin .ie-B  & lo* señoree coIeglaleB I. Ifrauo'svt dr Ltrnar, D . Alaeuel Vázquez, G .  Ma­nuel Sen ticat y  U . Bcrnard - Blanco Loptz, comisio- nadoi p .ra  el efecto. Habana 7 seliembie ¡* de 1873 — E l Sindico.

BDQUESA LA CARGA.'
P a E A  C A D IZ , s a v i L G A  7 H A L A G A . — Saldrá inBBflíatatMsnte la «regata erpafiolii -íln e v a  Apolo, oapilan Perez; admite uo resto de cargo para dicho p n eito i?  paaajerua para «1 pi imero. im p o n d iín  Be rati lo 7, laquierJo, Ataeraga y O  b J  1 1 m-JS a j

E L  D O M IN G O  14 D E  S E T IE M B R E .L a  C B i^  para dichos pnnlca seredb irá el 10. 11y  l í ;  7 U i  n í a s  de aduana ycoai-rimlentoa dell'-rro- oarnl debaráa'ser entregade.a losTai-utoa ola* ce suds>pacho en la casa coneígest-ria.D e  d M  pormenore* lulonaarau, Amargnra 16, San Pelayo, T o n e  y  op. 41,  ,-jo  1.
Líat-s dft Tapores entre Cárdemis y 

la Habana.

Vapor General Lersundl,'.-do* losjndva* i  ! u  sWaa de Is Pm tls de (VriMs v B d le a . yesp itas Manto.Baldrtt d* Batebanb tarde para Dayaniga.Uortd* B U T O & H O . .Tadet liM domingo* raldri de RaHea 4 ;-.s K '- o d *  la menana; da P u n t a ..............................la .te Carta* I  las onec, y  4« D aytul- u a  4 la* «¡neo de la Carde, amaaecicndp eU tisasaa Batasaná, donde tomarán loé aeSorM patajeroi on tren extraordinario qne lo* condazca 4 San Feíip*, y  allí *1
Goleta Angelíta

Vapor “Comanditario. ’Hablwxdo 46«á4o loe motiToe par» el eaaabic le lü pernio de ente bnqoe vcelve hViiableeei U  tt Jd a d »  < ^ d e n M  Iot tóbedoeen la nothe, k  pnnoTpiar desde el a u  U  dei oorríeuie y  q iw ^ d o  fil.sdoi loá tamo#
De la ilabana-

y  Viéroca ántes de ia pneita «*, aM,
De Cárdenas.Hidrooleey Sábado* 4Ia« a ie »  te  la r. -ehaHabana, 7 de jnlio ee 187;) —Loe eootígaalatioi— Pardo, Infante y  cp., T r e o n i  !¿0 8

t e  u ta  por cada trei realoe del ferro-carril, 4 ct>*m l*> —I^ o a n p M t e  taUáeo 4 I d n .Kl G up orte te  c v g a *  t e  etectM j  Ubaes « n in  S a l­en y  Catalina, e«t4 4 «arpe da 11. Banlin* d il  V a l. m d  er.To rtío r  se entenderán 'o * --íjtírw , s»bre preeldi
6,  't i M  u m in o n u  So do^e.n derengaa aeilio pe* cleulo p.-.-z detesygn itot. Si lo* leCórei remitente exigen recibo y  letponeabiHdad de la Emprees, abona san el tre» c u r to  por ciento, con lá i oondlolonbs ezore eadat en la note q u  eonzta al margen de los reeih u  L a  Bmpreim eólo se compromeMe llevar harta n a s l -  ^aeon es iza oantidad» que le satts*t'«o.7 . "  Para f r i t a r  U s ra m izíc a e jS p a ra e v U a ztiU ' o*nos y  ridjulcioe 4 loe señorea reuiiteutes yeoneúgia-I, üj K a r " * “  ^  •

IS L A  D E  P IN O S .

P A R A  G U E E N O C K , directo.—Se esperé en inerto y  saldrá eubra el 13 de seiiemtpre próximo lennoflo vapor inglóe I I U N I U A D . Admita solo pasa gerosen eos cspaoiosu cámorae. Impondrán ene con- «iguatarioe, co-le do iloreadere» n. Iw, ¡Moté, Araria j  pompa fila. _____________  ^  t¡aa

23,

f e a  «e pfsajoroe qaa «ale de la H a la r a , rogreeondo.. .al puerto de sn ta liJa  los domlsgos, haciéndolas m a n a *  esuilaa Uecibe carga los lúuss y  máitos Bahía Hunde, Ctu i, d e ja U a ta iia , los sábados 4 Is* 10 de la Ecohe peía Babia Hunda, liio  Blanco y  San Cayetano y  regresará 4 Bio Blanco, lo* idnes, 4 Ba hits Honda lus matte* 7 á la Habana los midrcoles, Cristóbal Colon. Oslé, de B a ia lu ió  los sábados 4 lai 5 ds la tarde paca la Coloma y  Colon regresando loa má.tkS, Uegaúido a B a  abano k s  miécoolea dema- drngado.Isabel del Dam nji, Beetar, de Batabanó para Efueva

A D M I N I S T R A C I O N  C E N T R A L  D E  L O -  T E K I A F -  D E  L A  I S L A  D E  C U B A ,  a v i s o  A L  P C B L IC O .E lm á ils i  IC d .lo o rríe a te  mes 4 la id > c e  €b  punto

R e t e n  d e  p n tr  R o m e r o  y  Mor.ql< m e r  e a cu B d ro n .p B t r u llB  e n  J- :  .';f i o  v o lu n t a r io é  ■'D o  V ig ilB B C ÍB  VM b o y  c in '’ '  T - !  d i o s .R e t e n  e u  o í c~. y  t e is  T o lu n tB r t!' « m e n t e  o q r t n '

■ b í im t e .u n c a f a o y o u B -  •• '.3 •31.,' eu cu fvdron .'•t . '-r ta  d e  B a c u n t n * o ,  u n■ •■ivb d e l  t e r c e r ‘'e e o u B -n n  s a r g e n t o , u n  e a b o  t .r c v r  f z o Q a d t o i i .— E l
B e g im ie n C o  V c ! ’'.- - l? 'r io * d e s u 't ii le i4 » .— S e i -  v i c i o d e  foT '-*’ ’'? '  f i n  i a  p r o B e n Jo  b w h b !  a  e s t á  e o n i l M ^ A ' "  s e x t a  c u iu p a ñ ia  d e l  b c b - t o b a t a l l ó n ^  la i . t '-r Jé ito e  d e  s a  c a p it iu i  y  M r r i c i o  e n  e a tn  (•irfua;P r ín c ip e :  u f  r 

j  c a t o r c e  a r t i l l a r — .
e l

Sh >.■A t u A a : n n  
«ttilleroA.

8a n t a - O I a r a :t ~  t o  a r t ille r o B .M a e s t r a n z a  d e  r r ▼ Ic io e n  e « te  p n r .« . r í a .

, u n  u r g . i ’ it-1,  d o s  c a b o s  oabe 7.  c a t o r c ed07 - a b c s y v s l n -P r e s t a  h o y s e r -  v o lu n t  m o a  d s  a r t íU e -
- T ' v a  r )t  = . P t A X l-  3 * X  D i á  13 s E B n c i o  r i z : .  r  m i s t i o d i a .P a r a d a :  B a t a l ló n  d e  I n g e n ie r o s .J e f e d e d i a :  D -  J a s ó  P a r t a g a l l  y  P u i g .  C o ­r o n e l  p r im e r  j e f e  d e i  b a t a l ló n  d e  p a r a d a .M a e s t n q a a :  V u ln n t a r io e  d «  s r t i U e r l a .P a t r u l la s '  E aeuadr«'T i d e  H ú s a r e s .I d e m  e n  J e s ú s  d e l  M o n te : c o m p a ñ ía  d eV o l u n t a r i o s  d e l  m is m o  b a r r io .H o s p i t a l  y  p r o v is io n e s :  D .  G r e g o r io  R o -  d r iá i a e i  A m o a , C a p it á n  d e l B i l a h o n  P r o v i  t o o n a l  d e  l a C a b a f i a .M ó d ic o  o a n t t e : :  r -L o u A r : D .  E s l c b a n  P ín i  l i a .  ¿ e  l a  S n b in s p e c q io n  d e  I n f a n t e r í a  y  C a  b a l le r ía .

£1  C o m a n d a n t a  B a r r .'- i ' .o  M a y o r  I n t o t l n r .  — R o s  >
CROiNíCA OFICIAL

Intendtnda Oeneral de Haciende.S o n  t a n  g r a v e a  y  p e r e n t o r ia s  l a s  a t e n o íe  n o s d e l  E s t a d o ,  h a y  t a n t o s  p r o b le m a s  p e n ­d ie n te s  d e s o l a c ió n  s a t is f a c t o r ia .  e s  t a n  s a ­g r a d o  e l  d e b e r  q n e  p a r a  c o n  l a  H i s t o r i a ,  p a ­n t e ó n  la  P a t r i a  y  p a r a  c o n  l a  S o c i e d a d  i ia y  « • a t r a íd o  a  n o m b r e  d o  E s p a ñ a  e n  e s t a  a p a r ­t a d a  p r o v i n c i a ,  q u e  e s  u r g e n t e  l le g á is  s in  p é r d id a d e  t ie m p o , a l  te r r e n o  p r á c t io o  d e  Jo  d is p u e s t o  e n  e l  d e c r e t o  d e  3 d u i  a c t u a l  s o b r e  v e n t a  d e  b ie n e s  I n c a u t a d o s .In d is p u t a b le  e s  l a  p le n it u d  d e  d e r e c h o , l a  « c r i s o l a d a  j u s t i c i a  q u e  h a  p r e c e d id o  á  s u  p r o m a lg a c iO D , y  n o  d e b e  d e fr a u d a r s e  e n  m a ­n e r a  m ^ n a  l a  e x p e c t a c ió n  p ú b lic a , d e te ­n i e n d o  e n  la r g a s  t r a m it a c io n e s  l a  le a l iz a -  te o n  d e  l o  m a n d a d o , s in o  q u e , p o r  e l  c o n t r a  r io , l a  I n t e n d e o c la  c r e e  e s t a r  e n  e l  d e b e r  d e  a s u m ir , d e s d e  lu e g o , tu d a s  s u s  fa c n lC a a e e , y  e o n s id e r e n d o  c o m o  s o n  e n  r e a lid a d  b ie n e s  del E s t a d o  lo e  q u e  ÍQ o r o o  d 3 lo s  e n e m ig o s  d e  E s p a ñ a , p r e c e d e r  t ,  s u  e n a g e n a c iu n  p o r  la  v is  O r d in a r ia , p o r q u e  a s í  lo  d e m a n d a  l a  ju s ­t ic ia , p o i q n e  a s i  lo  e x i g e  e l  e s m d o  d e l  T e s o -  
10,  la s  e o b t r a t a c k  n o s  n to r c a n tile s  y  la  f o r t u ­n a  p ú b lic a . >G r a n d e ,ÍD m e n s a  e c i i a  l a  r e e p o B s a b ilid a d  A s  lo e  qn e h a b ie n d o  la n z a d o  ú  l a  p a b lic id a d  a q u e l  i ia p o t ta n te d e o r e to , s e  d e tu v ie s e n  b e y  p a r a  r e a l i u i l o e n  d i í lc h l t a d e s  d e  t r á m it e  q u e « m á s  d eb en  d e te n e r  a c c ió n  d e  l a  ju e t i -  4 v n l e l h e a T s d ú  p r o p ó s it o  d e  p r o c u r a r  e l «■ \  p ú b lico ."  • t in  m odo B íU 'o g  >p o r  ia . a io n  de V l a d ,  y  te n ie n d o  e n  c u e n t a  lo  d is  

1.  '  d e  c o n u a te c io u  d e  s e iv io io s  •’l  d ecreto  d e  25 d e  j u l i o  d e  i •  á "  b lenoei d e ld e  1863 p a r a  . -«,«,40 p » r»  1*  v e n t a  d e  1»

p r o c e d ió  e n . 1S41 s  I s  eiA s ó r d e n e s ie iig io z a e y  v e n t a  d e s ú s
rrafartn 7 R e o . w ie .'K ip a r »  IB v o m a  u oI S i l .u e a n d o d e l a a a t o j t z ad e  g e t i6 “ »’ 5 «  ¿ e ,  u to rg a d a  en « lo it q a e m e h a e i i .  R « » » e u e l d e c r e to  
te :i  e  S a a T ^ H T in a  Tn-> ^ e s p e c i a l  d e  v e n t a  1 .©  S e c r e a n n s j Q a .  « ,c o m p o n c lr á d t ide b ie n e s in e a u tu d o s  q n e In te n d e n t e , P r e s id e n t e .A d m in is t r a d o r  C e n i t a l  d e  C o n ta d o r  C e n t r a !  d e  H a c ie c  “ •A lc a ld e  m a y o r  d e c e n o .P ro m o to r  ñeCAi i ! c m .P o n e n te  d o l C e n e , j i i  d o  A d m i. q u s a d e m i i d s Y o c B '  t - je iw r a  te s  x g M -o n * *  d e  C e n s a ito r .

te  la m añana se ü a .« tk tjr4 n  phblieameiiM eh lo* raspocliroeg.obcs. tesjiTtes de a ,j e x im e n  MompoJo. to , loe 861 m I .1 qoa u  ex . laje'OD d«l sor.ee orqinario nám  910, con as qz» te coupletoa lai 31 OOO ,deqne .e  compdb» vt aoiteo núm 911. a d  como Cuabicn loe 8̂ 1 premi' a qne oonlaa 67 aproxlmacion»B cerre*- londiautee haoen nn tot 1 He VOS pre^oa.
£1 tlgnieiite dio 17 s  7 t e  U  mauoaa «e v«r'£ea r *  al istie azo  sortso,Onroute |o* ocho dio* hátilea tignieatae s i referido •orteolo '*eñurw *iil»)t<r«e podran recojtr en esta A rm isistro cio n U i h itetrt corrospoodieuiz.a al aort,.« ordioarlODtimero 912, tistecDiríHoi io« caales s« dú- poadiá de ellos
L o  qaa ce haca públLo pata gsLoral intsiigen cía.B alrio a. «eüemhre 1(1 de IS73—£ I Admlinlatrsdcz Centralinteh& o, j .c A B a re ie r .

H E S T l DE LO TEEI.ln a  L A  B I B U P B B  r i U L  IS L A  D E  C O B A .A V I S O  A L  P D B L i C D .Desde el dio. 7 del corriente mee ee dorápnneipioála venta t e  loe 3&P00 biiletee de que se compone el aortr *  or¿iuanonilm ero9lz, qne soba de oelelirar el d ia l del MLtroate me*, 4 loe eiete de sn miüiaiia.
P r tK v u . P tffU . PtuUu

1 deI  d e . . , . . . , , . . . . , . . . . , * . . ^ . . .3 de ÍÓ,'()O0” .\\\V .V v-.-'.*-'"'-' 6 d e6,000. . . .50 t e  1 ,000. . . . . . . . . . . . . . . . . . .lO I de 5 0 0 . . . . . . . . ............. ..7 l9 d e  300..............................................9 sprozimaciones oe 500 peeoe o 3,500 pesetas al resto de la tecen * del númeto qa« ob­tenga el pieoúo de 500,000C t a s . . . . . .deSOOid. ó sean l,SOO Idem b) ídem Idem ídem id.el de 250,000..................................9 ídem de id, 6 sean 1,000 ídem alidem  Idem Idem deidem te 135,000....................... ..18 Ídem de Idem 6  eeou ídem ídem Ídem sil ídem Idem te  ídem de50,00o12 Idem de lOO Idem ó 500 id. 4 los BfimeroB anterior 7 pealarior 4 !o* de 2 5 ,0 0 0 ....

100,000
50,0*0
25AOO2 6 ,« »30,00050.00)50,500

500.000 250,<O0135.000
100.000 liO/lOO 
100,000 25¿,5C-0215,700 l'.078,500

4,500 22,500
2,700 13,500
1,800 9,003
3,600 18,000
1,200 6,000783 525,000 2.G25,OCOP redo  da los biUetea.—E l «ntero |30 6 asan 100 ptaa al medio tlO  ó sean 50 ptas y  el vigéalmo $ i  ózean o  pe- m U s .L o  qne se aviea el público m i b  general Inteligenda.Habana, aetiembre 10 de 1873—£1 adminietraaOT cen- t-al interino, Fernando hiariinez Becerra.

BATALL05T DE INGENIEROS 
(iel Ejército de la Isla de Cuba.

Í ara B la noche y  dala Babona para Cárdena* lo* marte* y  vléroo* antes de la puerta del sol.K naro <slrtendar<a, Vega, loldrá de la Habana pata ' Sagnaiflginéyee, y  los vléme* deSogna para Cal-boiip a.^od  ■ ‘  o . —.rétoioara lo* domingo* pera Ssgna l¡a<áodo 4 la ffab o ü * loe Iflne*. ,ComanditariOi dufre. ealihá dp l i  H íJjan a para Cárde­na* kem áciee y  viérneay de Cár^saa* para la Ha- b aia lo aiB ie m n lH yáib ad o i. ''lili ........... iiiiSlis'iTsi ----- - —
PUERTO DE LA HABANA.

B K T Ü A D A ' i  ¡1 3  T 8 A V E  I AD ía  12:O e N n a va Ürleana on 3 día* v«p. z n  City o f G ilv e s- tun, cp £ tou9  tan. 1253, eou éleotoi á  D . Ua« Kellar Pos. J l .— N  Crieani en 13 diaeg. am Tezana, cp. KieUon, ton 89. con efectos 4 j.*  Craeellal—  N .ü r i e a o i .n  II  dtsitiol sm  Liada, cap. K err ton o». 2i8 cou efeotos 4 I lc t o y  op F oS'g . 3.----- M York <n bdise aap «m C abe, cap. Palmer,ton. U 3 t, con efectos e Z t ld o  y  ep. P assg. 13pa- >',t*iréy 14 ds traupltu.S A L I D A S .D ía  I L— Tabaaco v :p  ee-> Sen cap Artsgs, por Saní'etayo, T crte y  ep.U le  12;— M Orieaos gol io g  Jennie IVood, cap F itz a ll, por H . F . Boma Aforio.
PASAJEROS LLEGADOS.D a Vd>y* O rlcans en el vapor ametiozEO C ity  of Golv-Mou;Srea Don: R tm 'glo Moniner; J  M«>ich¡ AjiUttm Perpignan; N o » , sia J  Ticgrioero y  ‘2hyoe; N . Olaik; J  1. Fd.naa-ie:; I I  J ,  Burm ; W . Baker; , J .  B lm n i  a . P A S A J E R O S  S A L I D O S .Do N  YotV «ir«t vap em Cebo:Srea D  6.  Crawfo-d; J .  Can .lf, J .  nemphillj J  A* k iright; L . Falae o, 2 ninoa.'y criada; A  b n ^ e z  peño ra y  2 niños; J ,  M . Andax,

E N T R A D A S  D E  C A B O T A Q B .D ía  12:p e  U acinagagnag. Marianita, p. ¿ 'ss i-g a , qoa 500 caballos leña.Diñéis/ g  Poto.:!, p. Beinasa, con S-K) tero t-.baee y  carb’ U----- Cabañas g  Josefa, p. loelrq, se;; 145 e. azfczr, 74tere, taba.o y  t i  pp. agdte.D E S P A C H A D O S .IMa 12:Para Cárdenas vap. Comanditario, cap. Jo ñ a , coU «ficto*.— SsMna la Grande g . Jo v e n  Lnlza, p. Rodrigaez, coa id.— -Caibatien g . Daniel, p, U irzllei, 0:0 id.----- Moriel g . Alia^racia, p . González, con id.— Idem g . fo lve Virgen Mario, p, PlaBolls, ídem.— Manel g. Vioeato, p. F cU ú , etn id.— Id g , Anito, p Totrea, con id.— B , iío n d a g . Cermita, p. Gorrín, con id.

VAPORES DE TRAVESIA.
Empresa de yapores-correos trasatlán- 

tíci 3 de A. Lope? y coiapaBla.S I  vapor G C I P U Z C O A , cap. D . Franc? CitnJano, saldrá pura tentonder ei l5 de setiembre, ilovando la eorreepwndencin liOliUoay de oScio Admite cofea y  pasajero*.P U k U lO a D E L  V X A A J7 ,E n  Oro,Kn l*  omza'ot» t e  2 Utero*...............  8 220De te elo M ....................................................  •  200D e í? í lo * 8. . . ........... ................................. I  160D e 3? e lo M .................................................. |  r tblilete* del Banco Español este viaje.En 1 ? camarote de 2 U t e r a a . . . . . . .  $ 330a a ••••■■■ a »■ a ••*•• 9D a 2? ..................................................................  (2 4 0^ 20$S r. 37 elaie no *« admiten aeñora*.
medro paot'-ie.A  e* la dos medie* *■ eoneet'e nna litera.L a  ooncauo:. gran* ee ennenue soto por in  nlTut en cate familia, y »i hubiere m íe pagarán medio pasaje.Se rcb>)a ol 25 p S » i  qne tome billete de ida y  vnel- ta, loa ocalo* lerán válidos porieis meses,R j  mdlspetuabl* La entrega d«l pazapoit* pora t«  aurelp&sage.La* péllzoi de carga es flrtnarán per íes tonchluaCa- rtos antes de corr*rla*, »ln aayo requiióto ferku ñola*.Jiecíbe carga ábordo hasta el día 1*2,E l  Hete se paga en dantznder, y  sn el éonoeimlento *e pottdri el pese bruto délos bnltos.D e  más poimenocee im pondrte^oi ccniÍ£Batkll«l Situá, tetolougo y-comp., BoraUlJo n. á

YAPO R ESPAÑOL

Pedro J. Pidalj*a capitán D  : E D U ü  S A O B S .Llegará 4 . . .f p n a it ^  del 30 al 22 del coirlenU, y  sa'dr» sobre el 5 del p.'ézimo cetsbre pata
VICO, C O R U J A ,

aiJO N  y
SANTANDERAdmite carga á h it r  y  paisjeips en 1? ,'2̂  y  3?Ite adrivite á los reoertore* ds la cargo, qn* no s odiniien recUmacionse de ninguna cUae sino «u el ac­to da lo deecarga de loe lancha* aegnn previene el er tionJo 49 de las condiciones al dorso de ics conocimien­tos —Impoudrá sn conaignatoiio Xi-qnisidor n, 1,  Jnao J  Leñada, 8 p y  b 10

New (irieasK Florida & H&TanaM&il 
Stiuupi CompauiP A S A  H B E V A  O E L H A IÍ» ,

■ocaadoeiiO. HUESOyOEDARKETS.* t  vaper-rorreo americana
“ Tappahannock, ”sn cepitas Pendelitna,8>lir4 sobre el jnéve* 4‘ de setiembre 4 les 4 de la tur.de, recogiendo eorrerpondenaa basta los 3.E n  la cosa cossignatoria ee dan papeletas de pasaje par* los pnnt'.s arriba'expresados, y  poi ferro-tam l desde Cedar ICe?s, en la Florida «40 iros de nayega' eiuu de lit Habana) para JaekBiinvPie VetteudiSa, Savaimeb, Cü-rloeton, Battimoce, F liiU dsh h ia y  N, York. A lt  se evitan los mareos y  peligros de on largo viaje de mar.Admite carga i  Sete.D e má* pormencies impondrán, Veictdere* 13, tns eongignatariui l.avr'on hermenoe bi.SVSeg

Vapor “Nuevo Cubano,”C a p it á n  G A R C I A .. I t i n e r a r i o .Saldrá de Batabarápara Noeve Oeruua los ináves aespQ4i  de la fiegada del tren ^eneial de pasajeros del oanuno da ¿ierro,Saldrá de Nn«Ta GeioD» para Ilatabsnó loe doicia- gos 4 lea once del dio.Desde el mes de abril «i de setiembre iselnslve hará escala en Sonta 7 á . '

Daban salir ds la fia b a t»  por ai fetTa-carril lee l«iBf 
7 atárts*. Las destinados 4 Colono serán eonteclda* per la gcieia Angeiita 7 saldrán de la Habana loe mlér- coU x Las t e  Colon los sondaolrá el vapor Criitábal Colon, 7 saldrán t e  la Habana ios }n£vsa.Fuera de los días exeieeado* no te admit* earga.I .  a  Loe oargaa d* efecto* 4 B ^ á n  7 Cwtán. regtia

trario. — TTabena, ]<ilia Benigno Blanco. . T I  Seeratario, 98SoUeltaodo el Sr D  Dom lngoLnie Kodrigaez, se la provea de nneyo* títnio* con respecto 4 las d>t aceto 
CCS niims. 11-119 y  U450 por habsrsafri do extravío los que4u .es ■eleexpidisriui, ha acordado Is D irecd  n ijue por nueve números eonseontivoi de U  Gseeta Üfi cial 7 demás perládieo* de esta e in u d  se convoque 4las personas q"e puedan oonoeptnarae con derecho pa­ra Impegnar d cha sollelind; en laluteUgeneia de q->a se aeoedaiá 4 la misma sidentto del t ím f o *  del quintodía despose del último anuncia no se estableolsee re niamecion en contrario.—H abaiu , agosto 21 de IS73.— E l Beotetario, Benigno Blanco. 9 ?3og
BANCO y  ALMACENES DE SANTA 

.CATALINA,Tas ofisiiiss de asta em-irena se han trss'a 'nd> 4 U  .calle de Cnba nV 78, aeqoloa 4 ü b ta jte .—8«ti,m bre «15 7ida 1873.

arlos, b> Empresa Únte establecida nna agenoia en *i ep6slto te  Vltiannv ra 0 0  arte solo objete, r  bu * •  ad mita Etáa carga oc* U  qne se despnche'pop ú L b s  atea  ...............aotnoñufia . I/* carga deepneHada por isotnoljuf #xti:iSái se qnsdará dsien'.te t z  Jhtabanb, rin q o e - l a J ^ r s s a  ee responuble a la s  patínicjcsñteTdltee «••sgiiñ'a. L a egecein de la K ia p i« s  entrega ladea loé día* n> el »§•oriwiiu loz giúee 7 eonoclmlostos t e  h  eargs que se desyt'the, svitiudo asta aol.mtia 4 ios s«ñ«rm rl>:‘ -testee.

Los ñeies y j se cobrarán desde 1?  de estemee coa arreglo 4 la tarifa qne ha regido hasta e l3 l O U O  ó sn ennivaiente eo b illeU i dei Ban­da jaho en O itO  6 in  equivalente on biileUs dei Ban­co Español de la  Uabuua ol tipo qne sa coUce en esta plaza la vispera t e  sn u lid a  deB au b su ó .P ata mas portasnorei dirigaae en U  Habana áloe Cot^gnatazios C G 8T A  y  C p ., y  en U  l i la  d* Pino* alcâ ibtn.abana. I ?  de agosto de 1913.
Empresa de vaperes de M. Torres yS a m í .S A L I D A  C A D A  D I E Z  D 1A &

Habiendo resuelto esta Empreea-establecarona linea 
evapores con entradas ■olidais fijas en todos los

Enertos de la eorta Korte de eeta lela,' o.- danirido el 
enaoso vapor SABATOOA, qn» sn onion d « ya muy 

acreditado CCBA, prestarán este aerTÍaio tnlaforma 
stgniants: ID A .Baldrác de I» Haltaua los días 3,13 y  23, y  llegarán 4 Hnevitasol 5, I S y  25 de cada mee. °, ? *  <?» días 5, 13 7 25, y  llegarán 4 Gibara«1 6,  16 T 26 de i i i  »r í 6, y  llegarán 4 BaraooaSI í ,  17 y  27 deid,D e  B a r w a lo *  d i «  f .  i r  y  37, 7 llegarán á O sba el 8, 1 8 y 2 8 te ld . B E T Ü E K O .

Saldrán te Cnba los dias 3, 13 y 23, y Uoiaráa i)a- 
taoca el 4,14 y 04 de coda mes, '  •  ̂ -

¿■ijllegarán 4 Gibara•10,  .A  ee Id.
el6  * 1  ? y  « ‘ d^d *'" ®' ^ ® ’’’ ’  ‘  Nneyitw“ n a .

HOTA3-
I de Las, don

?? ,®SÍ8* Iréñió^T áíbant’dero a
, 1 * 1 . di, .y del 29 sJ I“, y panTN'deTit** los díaix.uej li» '¿L, yaei »
2 , 1 2  7  tS de cade mae.

la abonarán «n U «ata eoMigaatarta 
onda los siüorM'wmajeroi deberán pro»a*r« deb» 
luDtaieerreepondienUa. ^

3 Í  Con el fin de que pueda rtOlr el nper álxhoraifVaiArta VA avanltAA A Iaa __________ 3  '-• - . . —** *.*. .̂ ..v ̂  u«te» MMir «á vaper «  i»aonMftaiMAp 16 eaplittE d loa eelíorw cAriíwdorei que iSLAn<
i  1»  oMd po»sign».- --------•• qev *»>*■»4Hná̂ fáa M SW 0* #  yv*eíá(njl”

lana el día dntea de au 7  d loe cedorea paeale-
raque tomen sus bilí otes ántes te los 1 0  del016.
, 4? LosmiUtawy snjIaaiHai qn* viajan por los 
ytpwee de esta «npreia, úi Us cobrará al pasal* eco 
arrej^á la tañía militar.

Demáspormaobie* impondrán en eonriyaatario* 
**• T^pMvHamá, BanPsdronáji *, fHnte *S mt»!!*
M OAbeUeH*

Vapor esp, “Bahla-Hor4a.”

VAPORES COSTERO ?.

T I E N E N  A B I E R T O  R E G I S T R O .Para Baltimore bca. sm  Mnralbcn, cp. Donnell, tchmidt, 11 y  cp. por
B Ü C Í D E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O .Para Campeche esp. Prudsntia, sp, Gondra, {K.rCaro, H i y  F a tstn . E n  lait.a .

Debiendo proOecerse 4 la oonitrneclon de qninieetns correajes, ee avisa a  los qne desean tomar porte en la liritocion, te presenten ante le Ja n te  ecinúmica qne >e bailará reunida e» el eestUlo del Principe, pabellón n" 
16,  el jnúves 18 del corriest* 4 las ocho de la mañaom donde se h Hará el m olelo que h a te s e r r ir  de tino p arala constm eelon—E l Je fe  reprerentante, V a ld éi4 13#

S E C R E T A R I AD E L  E X C M O .  A Y U N T A M I E N T O .E n  camplimlecto del aenerdo del Exemo. Aynnte-. -  . .  —ynndento del dls 7 del oorriente el Ezem o. hr, Goocrna- dar Político P resiten leha entregada alcocheroD Ge- ránimo Peres los milpeeos con qne ha qnerido díitiii- g n lile  la Ezem a Corporaeicn por el acto linman'tetio qne ejerció con nn jOven qne condsjo 4 la Casa de eo- «orro rapectiva.Habana, 19 ds ■stiotnbre do 1173.—£1 S ie ca U a io , Bam cn ds EcbaTarri*
T ribu n a lesD,'di'anr5>j»-Ea al intcs'ado de D  Jo sé  D ias y  A- norga que enrsa por ante mi, ha dispuesto el 8r Jn ez  da primera instancia de este cindad sa anuncie al pú- bBes en tres números eonsecntlv''S de L *  Voz da Cnba haberse aenalodo pitra el cuarto pregen y  remate te km bianas da este in ic o  el dU  4 del entiju ic o  el dU  4 del entrante raes da laiiembre e »  os puertas del Jnrgado. enyos bieooi oonziaten eo cu  pouero «enummoao im q m  Uoaa oem- pne&te da och>. cabalieria: de narra con más, doemen «osonarentay tresconleles plante ds tierra ds la ha- cíu d a C o o b iJa * , poriíao de las Jiqaiaiaa Jari.dicoiun de Colon, reconocando trrs t e  e  las aeiBcien'O- pesos y  oen o redimible al cinco p -r  ciento anual 4 favor de D . Leocoido G om ec también 4  censo redimiMe al cinco por ciento onnal do* caballerías 4 favor de O  Ijsandro U svandi; aiendo redimidas los tres caballs- liee y tres onartos restenlee y  tres caballeríoe de Uer* ra bermeja y  trrs on .rV a de caballería con sas fábri­cas siemDras. animales y  los escLvoe Jo a n , otloll > I  sai el y Am slie. tasado todo en treinta y  ocho m il tes- cientos once fe<0s. cnarente y  nao y  medio centavos: á fin d e  qne les qne qnieisn hécer postura oonrranal Juzgado *1 día señalado 6 por oondneto dei eetnario — Cárdenas, agosto cinco ds mii ochotientoe setenta r tías —llamón Jo«6 Bodrlgneae 3 27ag

M O V I M I E N T O  D E  F R U T O S  D £ .L  P A I SExtracto de la car^a da baques despachados en esta fecha.It'a hubo.P O L I Z A S  C O R R I D A S .Atdear, cajas »«■••• «grasa»»Id. boeye . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .M iel de purgo, b a r r ile s ....  T a b a c o , l e r c e . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 'Tabaco* ...................... .................................ejaje. c igarro s..
4500
son25l io1070003300M E T A L I C O  R E C I B I D O .P or Cleopatra, de N , York:£ .  Brcsahell y  cp............. . . . . . . . . 8  1GI50O P E R A C I O N E B  D £  M U E L L E  H 9 K  13Clcopatcs» 4 e N . Yoik:£03} resmaspapel am aiillo .. . . . . . . .  S | r s  ana30 os t o c i n e t A . . . . . . . . . . . . ................   f9 0 Ij2 q .50 boe. latos m a n t s o a .. .. . .  . . . . . .  $22 q.50 id. medluB id ......................... 823 q *1500 es. aceite de ezrboa.................... .. 5 i rs g.225 bar. f r i j o l e s . . . . . . . .................. 21 rs. arMorro C sR le , ée N . Y o ik50 teres, manteca.....................................  817 3,4 q .3b0 id ......................................... . . . . . .  Id.15 es U t a s n u in te q n l.ia ... .. . ........... .. 8 ‘3 q .

10 bar. f r i j o l e s . . . . . . . .................. .. 21 rs, tr ,15 teres, jamones........................................ (30 q.Z  'iine o, de Barcelona500 p. vm o ^am á..........................................til m sdi.a i d . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .61 coartas i d . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .600 p. v ic o B a n re U ...................................25 p. id Linriá . . .  ............................. ..40 lO a v o s id . m is te la ... .Quavudo, de Santander409 b h a c i n a . . . . . . ............................. ..
200 s. id.. . . . . . . .C ity  o fO a ’.TO.lOn, d e N , Oileane:

Í »1 I i2p. Id .Id.*79 p,*78 p *ü  3j4 uno
*18 1)2 uno *18 id.

Jíosotte. -£ i  isñoi'Jnez de primaia instancia m í  dis trito del Cerro, por ante mi ha diapoeeto en el ioei- dente al conenrtu de D  Josd Mario Moralee ySctoIon- go formado pora td ilarde la aieolaoion de 1*  sociedad qn* lievó con sn teresana D 7 Isabel, ee annncie por tres números da la Gaceta Oficial, Uuo cada nueve dios, estarse daedo loe pregones de' la L e y  al ingenio t e  fabncmr azúcar neuomtnaJo Conitolie, simado en el ponido de Qnansjayabo, jorisdieoion de Cárdenas, te­sado en 481.681 peso*, 51 c e n ta v o *-B a b o n a , 6 da ggivsto de 1873 —L . Lniz Bodrlgnea__________M  i4og
MOVIMIENTOs  1V . 4  P O R E S  D E  T R A V E S I A .

u b re . I I .  
11. S S  E S P Z B A f i .C leop tt a ............................ ........................H . YorkC a b o ................. . . . . . . . . P r o g i e M y  Veroeroz

3000 i .  arroz semilla.......................................  C id , de Barcelona;S5 p. vino M aris,on y.. . . . . . . . . . . . .25 p. id. Bolecas...........................................W üm ington, de N , York 
1000 I  m eiz.

2Ú icrve. jsm onei o a l a d t s . . . . . . . .

14 rs. ar.*80 p*79 p.
B t e . *25 q.

Junta de Gobierno 
del Colegio de NoUri<» Comercfales.C A M B IO S .Madrid y  demás plazo* teEapafiaLúndrai y  demás plaztia d el' u n i d o . . . . . . . . . . . . . . iNcmbrol.BainoHomborgo..............Potisy d ^ á *  plooos da Fran­cia y  te  B é l g i c a . . . . ..............

7 0 }á 7 2 p -S  P . 60diT
H . York y  demás plaza dolos Brtadoi Unidos y  C e n a d i.

51 4 62 p g  P . CO d[v Un.Teiier.40 4404 p.® P , tOdiT 4 2 J a 4 S 4 i g  P .c iT . Oro.H cm kial.

Vapor ‘‘Madrid,’ ’Capitán, I/attltsghi.)Vitijr extrarrdiasrío 4 Cuba tocando e s  Nnevites, Gibara y  BaracoaO l i D E N  D E  V I A J E .Setiembre 15.—saldrá de lo Habana á laa doce del día y  llegará 4 NneviCst el 17.17— D a  á'neviias y  llegará 4 Gibara el 18.18— D e  Gibara y  llegará a  Baraooa el 19.19— O e Baraooa y  llegará 4 Coba el 20.L a  carga se recibirá del lU en adelanta por el mue­lle de L u z. \C O N S I G N A T A R I O S .N n e v ita s-S rts . D , Pedro Kanchez Dola y  enmp?Gibara— ,,  Silva Bodrignez y  cemp?Baracoa— „  Boque Alayo.Cuba— Bos. H íy o .m p ?Se deepacba por Bam cn te  Herrera, ta n  Ignacio
Vapor español ^'Manuela.”Capitán VilUm lLEste nuevo y  betmoeo vapor, cuyas escslentea Bomo- didade» son notorias, asi como cnantas condiciones ma­rineras p-dieran apetecerse hará visle extcabrdlnaiio 4 B .utiago da Cnba. saliendode este pneito el 10 del eoirieote, segnn el ligniente ítiner&rlv:U B D B N  D E L  V lA JtS ,Stbre. 10—Saldrá da la  Habana á  laa doM del día j  llegará á  Nnevitas el 12 

12.—l>a Buevitee y  tlsgorá á  Gibara *113 l ; i —Jte G ib a r a y U o g a iá i  Baracoa el H . H .—D e  Baracoa y llagará á  Cnba el I.'>. carga lareoiblri dsl dia 4 en adelante peral mnell* de Luz.C O B S I O N A T A a iO S .R aevlU a.—9 i. D , Pedro So n ciin  D eis j  cp.Gibara.—Srea. Küva, Bodrignez y  cp.Baracoa.—Sres. Boene, Alayo y  op, 'C n b v —Sres. Bes B o . y  cpBe despacha por D . Borne* «e B a r r e n , «a »  ig « *CIO 66.
Empresa de Tapores correos do las 

Antilla,s, de Ramón Herrera.
Vapor español

“Marsella,”Capiian, San Bmeterlo,V I A J E  A  S A N T O M v i ?  P O S  S L  K O B X Z  S B  SA N TO  TtO H lN GO. O B D E 2 Í D E  V I A J E ,Sbre. 3—Saldrá de la Habana á 1m  tir e *  de ia da y  llegará 4 Knevitae el 5.4.—D e  Nnevitas 7 llegará 4 Gibara al C A —D e  Gibara y  Bagará 4 Baraooa el 7 7.—D e Baracoa y  llegará á  Cuba el 8.llegara 4 Santo Domfn
t»

-D e Cnba y  llegará 
10.—D e  Sonto D8.-
12.—D e 12.—D e  Agúai Domingo el 10.iBiisro yllegará áM ayagUei e l l l ,  * j f l á jllegará <a y  llegará á  Peerto-Bioo el 13. 13.—D e  Pnerto-Bioo y  Uegará á  Sontúmas el 19,«  y  llegará á  Pnerto-Blao al 17.iieo V llegará á ^jOadUla el 1& A  y  llegará á  MayagUex el 18. ■ «129

B B T O B N O .16. —D «  SaatOmoa.17. —D e  Pnarto-Bioo lA —D e  Agnadilla19. —D a it e y
20.-Z3.—D s  Baracoa y T le g » á  á  Gibara e! 24.24. —D e  (Hbara y  litwaiá á  N aeviteí el 29.25. —D e  Nnsvitae y  Uegará á  la Habana el £7 á« ma- dtngada,Noto.—L a  carga ee rertba del 26 de mayo «a ade ante por el mnelis t e  Lns.O O N S IG N A T A R IO ANneTitai, Sres. D .  Pedro Sanche* Dolo y  eemetilís Gibara, Bree. Silva, Bodrignez y  op.Baracoa, Sr. don Boque Aloyo.Cuba, D .  S . L ,  y  opP ío . P ista, Sres. Quiebra, hnu.M a y a r e s , Hijo* de.Lloredo.Sres. Amoli, Ju liá y e p .Pto-Bioo, Sres. Iriorte H'.’ de Coiocesuy ep. Sáothom ai, Srei. M . Lnochattl y  ep,Sv dmpochá por D . Bamcn t e  sarrert.. S a i :1o át>. lCOA>

d ap iten O . TlMoiuute O a U  «flojas s e ^ p le p  dp la Mi,b«paB la n s y r  San Cayetano,  ̂ ____. _doldrá ds U  Babona los sábaikn 4  ios 10 t e  la w «bay  llegará 4 loa mencionados nnnto* los domingos B o p o s M á á  B ahU  Honda loe m ártte, y  de este pnnw pora la Habana dichos diaa *  la* 9 de la noche.:ib............ ■ - -
a- n  ■■■ —  *  B aóla-H aate , SI*B lan cor Son Cayetano, y  '«ieo-verta.:  B a '  .................................

Bsoibe carga lo* viérnes j  s&badoa, a l costado doÍ vapor, por el muelle da Luz, aboo adose sus fiete* 4 bordo, ol entó-sgor firmados ios er loeíjúentoe. Tam­bién sa pagan 4 bordo los pasajes Durante la zafra retornará d* bis Honda los lúnes.D e m « pormenore* Imwmdráo al « p ite n  á bordo 6 su eonsi. oáterio Cosme da Toco. G h W  eftm SOan Cayatone á  Ba-
V a p  > r e e  d e  L .  S o l e r  y  c o m p  € á r d e g t « j i a .

Vapor “ Clara.”Capitán: D . Francisco Bon.V U J E  A  C U B A :Este magnifico y o e re v ...... .  „nqn« dedieaoo á L  . .ven ció n  por la costa del Norte, «ntre ^ t a  pnerto 7 el deCnba oou tns escalas oorrazpondientes, hará el«»:
prúx't40 v ú js  dp ido y  vuelta, segnn al slgnleiiW:

m N E E A E IO .I D A ,Setiembre 13. Saldrá de la H ab ata  á'.las Sdeiatorde y  llegará i  Nnevitas el 15.1.5, D e K n e v ita srlle g a T á e l 16 áGlbaro.16 D e Gibara yHegará el 17 4 B o t m o i .177 D e  B a n o c a y  llegará 4 Gnantinanio el 18 18, D e  Onantánuno y  Uegará el mismo dia 4 Cnba. B E lO B N C .Setiembre 29. D e  Cnba y llegará el 24 á  Baracoa, 24. D p Baracoa y  l.e g a ri áG ibara el 25. 2.5. Iré Gibara y llegará al 26 4  Nne^tos. y  R«g*‘.6 D e  Nnevitog 7 llegará el 28 4 la  Habana C O N S 1 6 N A T A B IO B .Habana: Sr. D .  Jo sé  Bará N neviteiiStes. TUacova, hno 7 ey.CKbara: Bree, Vallado. Longorla y  sp Baracoa: Sres. Perellada, P nig y  ep.Qnant&namo: Sres. A . Cdrbonell y  cp.Onbi: Sres. Ctlasns v  c*N O T A S.
11—E ! vapor estará atracado ol muelle de Ln z, don­de redhirá carga para Cube, Gnactknamo. Baraooa y  Gibara, los dhu lo , 11 y  12, y  para Nnevitaz lo so iss12 y  13. á * - i rán Iguales á  UsI « i  tarifas de posfija y  c&rg» ds otras rmpreras.
8?—A  fin t e  qne el vapor pneda salir á la hora se- Bolada, loe señores pasajeros y  cargadoras se ee n ^ á n  m andarsatisíáoerlospasrtasy fietes respeotivosá la cosa oonsignatena antes t e  tas doce del día de ealite. A  los señores panjsros te l«s proveerá de los blUstee corTespondlenias.D e  más pormsnnres im pcndiá el coiuigBtarte, sa­ne de los Oficios n? 78, esqnína á  la de Lnz.

E H P R E 8A  D E  N A T E G A G I O NSor T«p«r per Is eosta Ae! sur Ao eita Isli B M e n e n A e E  y  e e n s a f i i a ,  c b K b  fio S a n  I g  
Nado ntiin. SS; en&e fisraiía ylüel. Ha b a n s tViajes settoaale* d«*ds Batabonfi 4 Bontioge <* Da­ba, Aoneetelastn Ciesfiiegos, Trinidad, Td&M, Sante C ré i Manzanillo, de los v a ^ r M

«apli ‘Enlaciara,”M anlateinl.
‘̂ Trinidad,”pitan Mensndex« is t io s  vaporee saldrán alternativamente da BalabaBÓ todoalosm iércoludennes te la U a g a d a  te ltro n  te  pasteros qne « l e  da U  Estación ds Víllaaneva á U s Sr 45 mínalos de la moñona. Begresorán 4 Batebuná odoi los domingos oor ta tarde, en donde habráontren eztraordianrM, directo, pora ooudncír á  los señores pa- « isro s  4 la Habana a . mismo dio de sn llegada.Beolban oorgatodcs los sábodosy ltlB*iiha9t a M d * l  d e l»  tordo,Be snplics á  los s t o r e s  cargadores ptasestsu los pó­lizas de adnona y  oonocimicnloi t e  remisión ol mismo din qne despachen sus cargos en el ferro-oorríl, pora -ne no snfian perjuicio t e  demora en los (ióiaceiies de latebanO.B l despacho está abierto hasta los naev* de la neefaa.N o aa admiten bultos qne posen de cnarente arrobas 5 de nn volumen eanivolcnte á  mis c a t a o s  de cargo, sobrándole doble flete en cocc de ser embarcados, po- vendo de asa tipo.millteree y  sai foMdUat qne viajen por lea vapo­res da sato Empresa, M  It cobrará «1 pasaje sen osTWlo á  la torlfamUlteiPora más pormenores Impondrán sns eonrtgnatorios

Empresa de Fomente y Narogacion 
por la costa del Snr.

Vapor Cristóbal Colon,Capitán D . Cayetano Osle.i jo i  táhados por la larde, dsspoas d alo  Usfodads) iren extraordinario, saldrá pora Coloma 7 O tlcn . !!«• voudo carga para si último pimío,B S T O B N O . ■Lo* m ir U i 4 laa dos7 media d é lo  te idssald rá deUolon y  4 ms 3 <1*  C oloaa, amaneciendo los aiiérooloi en B ite b  .nó, donde enoontr&rán los selSoras pamjeros nn uen  e ctraordinorio qne lo* oondnelrá A  Sau  Felipe, dora tomar el tr*o exp ran  que vleas 4* H aM anai ■ esta szpiteL

a n^piiU 4 1» attoctoa Us daR 'Fslíos, sá>-..-|' o)tren extraoidluori». coa los oondneirá AHatebo;:'. ' H »Saa* aOd# A b V lH t .!'i7 '/ -- ‘ Ib a l, D . J ,  H o a t c s t e O v ,rtoiora üa HatebasKi todos ioj Titibet por ! z ‘ --d« levaste la targa jn ra  Colou::^B E T ü K N O .
a ,  «3 u* Cciíur-, pora Botebaet sena t=rus qna ea p rersiV .Z íÜ r A jj.—1.«< I*os yapóte* e* tem sthan -la ooireepc.i2donoiay u ln v o  ic  lecibs a U  a;ta - ' '2.  "  LójprooJo* dspotejee y  cartas s-.*I* terlré de la Empresa.3. *  A  loa señores parajeroeqna v*,m aa 4 estseiadad s a e iv r u  oxtraordlnario, se les mdvterie qne tren tete » l- jd r ie o a d tu te  W s squ^uje* por no demerarUiea 

8an J: '.upe; pero lo e . ttM rs el (rea gn o ro l ó onokjirinn tro tren qne deterntios ia t'ompaáia de C o a in o i deHabano._*•** ^  '-réb D ayouijnM , P e a u c aCarme, Boildn y  ijuriés, i'.^ tondneúaei v a p ír ü t o ^ jl  tmreuidl

EuipreeB tíu TBpor, s*curreo8 
do las AatUlús do líamoa de Herrera.E s  ootono onsD cxoeslvos son 1 ■» gastos que ocosio non 4 lúe lineo* ds vapores los .titos precios del com bnstible, qne so han más qn* daplieono respecto 4  los que antes reglan como normjJss, y  asimismo los da los otro* srtlculoe ds oonsuam, cuyo eorostia v a  eada dU eu aumento por la relación qne tienen con al tipo del oro. A l a  vez ha sida necesario anmentor los eneldos t e  las. irlnuloolonea y  loe jornale* 4 los trab^adores, reszlmndo qne este em pieta luiriria grande* pérdidas Si eoDtiuoara cobrando sos servicios sn billete* 4 la par. P ara evitarlas * * v é  obligada aponer en conoci­miento del públiooqna desde l?d e e g o sto  prúzime co­brará los p sajes y  ticCns t e  sos vapores «un arreglo á la tarifa qne ha regido hasta el 16 te) oorriente en l»do igual 4 b: de los em preus de los Sres. L . Soler y  se . 7 te l  8r. U  Uorcallao Torres, enteudiéndoi* qne los p ¿  gos de dichos pasajes y  flete* hanrán ds ser en oro 6 su equivaienU au biUete* del Bonoo ^ p o fio l al tipo dsl día eu que le  efectúen, tonto en esta capital céma en egalqifiera ponto da asselg.

P r im era  C om pañ ía de raporend» 
la  B a lila  de la  Ilaban a .

A d m i n ü i m c h n .A  fin de evitar toda oonfntiou en lo* poraderm da esta ampresa durante loa dios do U s  fisst.i* qne ss tri bntan 4 la Virgen de RairU en el santnerio y  pueblo de sn nombre, se beoreido son renicnled-jar la pnsrta oenlral te l peroiloro de la Habana pora entrada y  ** - lid* de carroajes r  esbiUerius, hRCiendo neo de la  le- te rti para aturada de pasajeros. K n  el paradero ds Re g U  la  abrirá la piu rta del 1 }loi inmediato para entra-us y  « l i t e  de lo* rsierldos corrnsjes r  ealia'Ierias, 7■deiU>« dos poeUgos de U  pn eru  del paradero se desciáu- rán ásolo lu entrada del p au le  4 pié 
i ie  snpUoa 4 los leñeres paujero* presenten alimpor- teda sos respectivos pasp* en billetes qne lo represea- ten, 6  aproximadamente, enaedo el abano sea pora cobrar el de varias personas 4 U v e :,  pues los cambios en momento* de gran e ncnrrencU roa diflcultosoi, produciendo demcuae 7 otrosmeonvenieutex E l número dsvapore* que hayan ds e-tablocers* en Is v ía y  la proloagasioa dsl servicio de los mUraoa da- ías noches, será ea reU cicn 4 la mayor 6 menoreoncnrretieiu y  dnradoa de U s diversione». Il.h a n a , 3 de setiembre de 1873 — Joeé Ib jle o n  y  B » q n e , admi­nistrador

Banco yA lm accneg do Santa 
Catalina.

E m p r e s á  d e  F c i u e n í g  y  N a r e g i t e i o a  d e l  S o r .
A v ü o  á  ¡o s  s e i l o r e t  c a r g a d o r e s .E sta Compafita, eollolt» rtempr* por sostener, dan- tro de U  mayor equidad posible, sos teUclone* son al g i^ ie o  4 que «rve, pero uo pudiendo dosateadet loe'eses qne la eonaurayen y  parUendo de este do* fundamentoa Inelu.libli*: qne rselamon reclprooldod para la buena mareha general de la K m pre«, h a  « o r -  dado: qne desde 19 te l prOximj agosto, los cargas teálféárttfYa TWIrmAn<>'é « » • « . . _a . _ .•fM tOl, pttCT«n2j  ««hU t m  $obrS  »a fl«t« acto4Í, l* 

> U a  Oki^íM d« iftbiiBo. ó lo ot lo im3propia qtu» 1
r Ottd guano

Con «ojooienálo prescrito sn «1 «rtlcnlo 7? d e iE e - pam ento, elmárte* 9dol ectnalprlnclpterá ol cobro del utUmodividendop*»lvo d e 2 5 p «  délas accioneseiu- cri'ospara qle-itablscíaiento t e  ee:e Banco Habano, setiembre 5 do 4973 —£ i  Dirobtor, A . Hor- " P -  _____________ 3 6*
Com pañía dol cam ino de I l le r r o  

de T rin idad .¡fo  habiendo tenido efecto por deflcienoi» de repr*. seatooione*. la jont» roavocode piua esto dio, el E * .  «leatít'iuo  Sr_ Presidente ha dispuesto que el acte secelebre 4 los doee dei dis 16 te l prúxim o mus entroute en sn morada oolls t e  la Habana n  85; en el oo»M p- to.de que eonfonne »l antonio 45 del R c i lu a t n » , 1 a junta quedartl eoonitnide uoolquiei* sea *1 n'm ero y repreientaeionei t e  l'S  enfiores q* í  conenrras—H a baña 28 de agosta t e  1373.—E l 8«  tetarlo, Cárloa Q .Ale ndi.zg. IS -B lo g
Com pañía española del a lum bra­

do de gai.

ANÜNSiOS VARIOS.

AVISO A L  PUBLICO.haysn comprado papelsus ds bítlates de ia Lotería te  la Habana na la Piara del V a- a ‘'° « » “ ?aiii«eon ol 'lu* *ntc>ibe, pnede acudir 4 'a  calzada de la Keina n'.' 5 y  se Isa devolverá el impoits ane batan attia'arhn _____impone qne hayan latU'eeho r o r  dichos papeletas: “  a* réWi*enote de q i»  el algano saliere premiadotendrán derecho áiu n gan  raolamo por liaberw cuie-ido.,---  - —a,-.,. .vw.nM.,. «w. uauv.t.1:mado enel incendio oonmdo rn  la noche d ste á b a L  Habana, 19 t e  seUombre t e  1873. — Antouip P p . goera.

Por aenerdo de U  Ju n ta  general oriliaari i si 2d del corriente, !« D irectiva ha diennesi. . . . . . .  t  celebrad*1*  D irectiva ha dispuesto se ozn- voqne otraextraordiuari*, p a n  el dia 9 do setiendira nrOxiote 4 laa doeisB  In* oficinas de U  Em presa, 4 lia t e  acordar sobre la moiiou proientada por vario* .*6- ugres accionistas sobre la renwwion dal Admioistrador. —Habana 30 de sgoeto de 1973,—E l SeereUrio, Jo s a  Allende te  Osmii. . 1.0 31 og

oorirésteubeso,el importe de jo *  primaras será t e  nu pero ponna y  *1.50 el ds loa »*gnnda* La arroba t e  ____te l  Perú pagará por razón de flete de baque, oohooea- t^Toa; lando io f d«taád pri^o* de U  ta rííide c Ú M .  ^lee kecbM , U  £m pr«M  e ^ e a »  «oamtartoB, OOBOCiOA eoBO ee U  $hu«»eion e c o n ó a m  g é n m l  o ee btrefeBunoej y  î xie adi ee roeoao2a‘i* oon^ratulsri m  
enfi k  U  Ü tM e io d  que emofibe.N O T ^ — pi«TÍ««a de qne U Cen ip eaU d to Cunm oe de Hierro ¿e Hübaae pndieee hjMer sltmns nlterncUn eo aoi U r i í u ;  e e u  S « p r M *  cree oponone ndTertir qne lo i enneutoe eanneUdoe ee loe p&rrefee procedentee, M & e n  exdm W em eiite á  ion Hatee ene M  prodcucftn en loa bnqooe de la n ú m e  y  ^ne^ de nu>* gnu modo tienen nlacion  con loa del lorro-tisrriL iU b a a a ,1 n l» ^  de anbaireotc», Joeé O -be 30 83 ü

E m presa  de Fom ento  y  
N avegac ión  de l Sur,Por dlspotidon del 8r. Presidente de arta Compofiré M t. 1 io i ««adre. ecetonisMa para la Jn n ta  Genere! ordinaria que a* ha de celebrar el día 31 d ¿  ptesanu. enelasoritorio lie la E m sre sa , Oflvloi 30, eon objete da presentar e! Informe de la  comisión de exám sn de cuentosHabano, julio 14 ds 1 8 7 3 .^ 1  Bserctorio.

Cempafiia áe caminos de hierro de U 
Uúhsna.P or dlspotidon da! Eram e. Sr Gobernador Superior PoUUflo se suspende la ejeeadon del acnerdo adoptad* por la Ju n ta  D irectiva de er.a  B m preu pora oubrat los » u ; e *  y  fletes en oro 5 s i  eqaivaiont* en biileteeBanco p --dal Bepefiol d el*  H z 'u n » . ssgno te b a b i*  anua , modo.—Habana 7 de agosu. de 1873.—E l Adminietra. I 'or general, A  Roldan.

Compañía do Almacenos do BeslarBanco del Comercio.? > A .L A N C E  d e  e e t a  E m p r o e a  e a  l a  t a r d o  d e l  80 d e  a g a a t o  d e  1873.
P I P A S ,  ( Í U l I í A F O S E Í i ;  E T C .D o n  Bainoii Merünez se ib a  de negar t e  iaPoniiv-snla; por neceai'lod signa oaopándos» en uoíccio* v en'tsgsr pipas vaclte, gaTTAfvnee y  demás. ^T ram li M O i llsvtt en ost* n»go¿?o, en cuyo tiempo il.‘ vemi s rU ,  como pera cgmp.«U-; V^or « i ;  m.d.rítí^a^á snsprefarantssy nameroso* tniigee, conocidos y  ds- mis qn* los convenía lo tengan nreiente,V ive calzada de la Víbora n. Í60. doods harta p «  *1 Bcrieo le pntden av:air. lo qne ee tiagiá  g  joS o  T e n d ó n  d o s  m o s t r « a o r e s  y  v a r i a sm etal, propias pata un taller de laUbarteria 5 lapute- n a. D r .g o n «  90. j

SOCiEDADES Y IMPRESA?.

Banco EspaSol fie 1» Habana.-D IR E C C IO N ,n .b iá o d o ie  notado qve de algunos dios i  esta parto ce presentan en Ja  C aja  da <sm lianeo, pora s u n c o -  nucimisnto, 5 pora sn ingreso en cuenta oorrianta. Id- Hete* falsee de veinte y  cinco y  cinaueuta pesos de la última emieiin amoriesna, y  ds coya faleificacionM dtó&vtso al público en 25 de lebrero dal corriente sño pera prevenir nntvaa lorpreias sa reproduo* del anun­cio de aquella facha, la  portv referente 4 losdiferenciat qne ss oD s.rvaaeu U * les billetes IsgitlSKS y  loe l'zl- eos, para gcnsral conodmtanio y  pobierno.L a  «riúeta está torpemente e jecú tate sin qns re veala d a lr.a ra d e las lincas del legiiino, a i tameoso tos mae mintuiosoi dotailse, Uamaudo sobre t-.do la a- tencion qn* en el lilso  no se dízticgae cou clan d al Is pifiaque llera *1 cuerno te  laabunaaneiii.
2? L »  letra “ B t Banco Eípaño." «tlampada bsio ia viñeta, qsiá muy eonfus* «n el falso, mientra* q u  *a al lesi’ inio aparece mny claro. ”3 * L a  doble numeración impresa lU  lue faU<j, e* enteramente distinta de le de loslegit'iuus41 E ngenetrl toda 1* letra es desigaaly el eorácterdo U  lUg'C'a ou pec^ rnujor oq «i Uleo.5» Los medalloneads lo*D'iaies«* son m n ch oaá* cUfOi en loe falso*, laa letr¿* impeifects* y e l t r .b i i o  lodo ds los mismos medoUonss también imperfatto por n I ser hechos 4 máquina, pertienlarmeate en loa Je ta - lie* da toa dos clrouJo* qn* están en la p u te  snperier é loforicr del número q ie  reprsMata el mUete,
6?  E lcglo rd a Jh iu et* fqiso pcsaeiUado, es ancho mae bajo, pero pnaicranhaberi* bocho de mas subido oolor al obsirvar que eolia mas oiaio; lo auaconvisna tener preeonte "Con U n  nctelios díferaoclai no pntde mfiios de oo- noceiie u primira vista la Jegitim dad 6 ijMitim idad ds le* biiletee; ein einbsrKO esta Dirección rrconMoada qne is  eximiueu ooú atgnn cultedo slreelbirlot « o b a n a y se t e m b t c l 'd e  18C3.-E1 Censejero D i- rseter, J .  ¿ í Bidagnren, 27 i l  a

S S C R E T A B U . ̂ Solicitando el S i .  D . Baltasar Q orcU , se le provea de nnevo titulo con respecto 4 1« oocion número 13533 por haber sufrido extravio el qne antee se le espidie­ra, ba acordado la Dirección qne por nueva númeroe oonseontyfoB de la  Gaceta oficial y  demás periódico* de esta ciudad, se convoque á  las personas qne pue­dan conceptuarse con derecho p w i mpngnor ntoha so­licitad; en la isteKgerola de qn* re accederá 4 la  mis­ma >i dsnmo del túrmlno del quinte día tespna* te ! úl­timo onanclo no se «sU b lad isa r v r is ja s io n  eá oon-

A C T I V O ,C a j a .—E n. motáUeo y  billa. i.;s del Banco E e p o ú o l... E n  el Banco Español y  o- tro*............................................. 313802 851350004 81C a k t s x a .  — Vsneluilento*hasta 3 meeee.......................Idem d > S á O i d e r e . . . . . . .Idsui 4 m ié t i e m p o . . . . . . .
- «  Kf<«97 6717.»2:i8 17 5-.H795 33 12088 78Frfirtaoioi con go n n tia  ds t e  &Dtot................................. ..Obligaoionesvenoites [car­tera an tigu a ]........................

187Ü1I» 38172160 . .436*9 25C xá srro e v a h ío * . - P rústo-_ moB Con hipoteca................Salte* t e  varias cuentos ea s u s p e n s o . . . . . . , . , . . . MOOOO „36511 68P a O P n s a n H .- V a lo r t e  ter­renos, olmacones, casa te l Banco, etc.Id é a t e  eselavosyariátloo* Aeoiones de ranas emprs- s u ................................................
'53r21ll 683616T21 48 57018 4067919 63

P A S I V O .A ccioin>TA í.—F p r I0000ao- eiones de i  8 5 0 0 . . . . . . . «  ÍOOOOÍOOBUaACIONEl i  LA VISTA.— Depositante* ea cuentas o o rrie n tes .... D ividendos... . . . . . . . . . . . 2792314 18 39157 50
9& 21VI USP xo o tX T o a .—D o  almacenes D o drecnentos fiUiteresee. 272SS3 64 148811 12 421794 7<

3771259 50Chutos genoralas................... 160068 06
t  8243566 44 t  »¿435i6 44

142 784cajas t e  azúcar,-«,953 bocoy*» manmbodo y  vanoa otro» artículo* —E l  Director, Mignel Antonio de Herrera. ^

Banco y  A lm acenes de Santa Catalina.E S T A B L E C I D O  E L  D E  J U N I O  D E  1873. í r r U A C I O N  D E  E S T A  E M P R E S A  E N  30 D E  J U L I O  D E  1873.
ActlvAccionistas:A  en meses p la z o ,,.......................CuisrE n  la üireoelon................K a e l Banco KiYañ,», . . . . . .E n  otros Dáñeos...........................

.$  158,05045,093 14 S í,l'88 72 71,121 75Cortera;yenclmisnto* harta 3 meaeiIdem de 3 4 6 i d . , . . ..................Id e a d *  6 4 7 id ............................
180,-503 611)91,459 96 2I« 40.4 69 8,720 53Crúdítol varios; Compañía ds Alm acecei de depósito de Banta Uatalloa
416,581 18

(en liqrú dadon).................... |Setero de incendio deste I . «  de In n lo .. . . . . . . . .  . . . . . . . 93
Deudores v a r i o s . . . . ,  PropisdSdeK

ll.K.*3 16 11,270 80 61,322 89rsrrsnoB. almsoenes, útiles, y  ssifctiuo t  preolodo en $1.200,000(orOr 1.000,000 M obiliario................................. 2,383 07Gastos g«nerales.................. ................................ 1,002, IS3 07 80.034 6111.85^,398 36

Pagiro .Sspreaentado por 7,500 ao-eionas de 4 |200.......................  I  000,000Múnoaacclonsa p o r e m it ir ... .  13'COO____1 3^O bllgadonoi 4 la visto;DeposltantM sn onenta* eor-n e a U s ..................... .. 262 889 84Acreedores vario*............. 11,2¿0 11.... ------------------ 274,109 95ObUgooi'<nss á  plazo;Dspóeitoa o e n in tsrá s.................Ganancias y  ptedidas:Cesión beoba 4 esta Empresa p e rla  C o m ta fiia te  Alma- eenet de depórib) de tion-is  Cutalima...................................Proanotus:D e  alm aceues. . . .  €0,007 31 D e  desonentosáln- t«r«8e«....................... 18,181 10 73, 8!  4 22*,181 4

100 -
1.W,

Ol

$ I  852,s u  36N O T A .—Existen en'Ios almacenes 4 iu  ealidi deven ,  ,  ^  raja», 2643*800* y  297 bocoy*» azúorr, y  otros efecto* Im  saguráu m as ds 153,000.—Habana, agosto 31 t e  1873—E l  Director, A . M A R E A N . 8-2
SITUACION DEL BANCO ESPAÑOL DE LA HABANA

013. las^ t & t r c X o  < T o l  m ^ T k a e iC L o  &  e X e  s e t l e m . T > i r o  e X o  1 8 7 0 .

A C T IV O . P A S IV O .
C j  i v . .

ExiM onda en eleoti
.Vsl......ld«D  in blllefss deiBfc I I .................. .Idem en billetes do los au en rea is* .....I VanolmlSDloe hMta tres m e s e a . , . , , . .Idem de 3 4  6idem -
í  MTB TlIZIPO. Obligaciones del Te­soro al 6 por 100. .  Emprúalito ds 20 mi­llon ea.........................FróctamM oonescri- Cfitlera.4 tura. . . . . . . . . . . . .Otros obl^ioifiou**..Garantías da la Ua- ciosdo: Pagará* do alcabalas y  Bienes del Estado, e t e . . .Documento* 4 co­brar por cuenta ajena . . . . .

2 'i!6 !5 l 75475
10,0:5,772 67 3.033,813 26
c 116,420 ..
8.OW.0CO .1.841,666 67.bÉti,jjyf) 77

Obligaciones pendían-1 Con varias lim a s .tes de c o b r o . . . . . . .  t  C'ongaraoIÍH<i*acciuQ«a
Dendorea y  acrssdures TOiios..CapitHuU Geuenü......... ..'M atan zas*. •Por capltoL Cienfneges..I Cárdeii.-:« ..I Sg'? deCui-.. LB'.'U Grande

100.000 . .  
100.000 . .  
100.000 . .  
100.000 
100.000 „Por billetes eaüüdos. Í Hatanzu .Cieafuegve--' 100.000 . .  
100.000 . .P or reoandadon de contri bneiones.. . . . . . . . . . . . . .Por varios oonseptos.. . . . . • •• • ■ B ■ «te s» A .Comisionados...............

Bscanfadoic*— —. . .
4 1868 41869.... 185,596 8(■■( 18159 41870.... 68,126 68
4 1868 41869.... L035,669' 63-  { I8)i9 á 1870— , 291,941 36

H adtndaM lá S ... pública: cuenta de anticipo rta In
AwLcnea j^]ad!cadMa««a«a •«*.% . . t .X. a .. 1 «apaaaaaaaaaataaaai**Propiedades —  lu o b i l ia i io .............................

oiacee.de toda*| Genéralo*.. . .

5,336,337 25
2,910,(i}0 75

13958,075 9?

12.CdO,989 4C
1.Í47,52I 37 
2.280,111 2S840,772 38 91,055-39

600,000 . .
200,000 ~743,014 22 1.8¡>«,437 C2

131,844 125,150 9438,06-1 72 56,163 63

8.313,97

23.827,001 Oí
331,837 77
c;0,3  9 40h9.-,670 04

3,311.451 81
483.121 97 253,723 54

1.327,610 99
3!>,328,305 39 68,543 K

. 138,995 061-íí,2 2 8  3584 836 776 S i

C ap ita l. . . . . . . . . . . . . .Feudo de r e c o r v a * . , . . . . . . .................. ......................
Biiletee emi­tí J o * . , . I .  Por enentadal B a s c o . . . . ...........1 Por emisión extraordinaria te  g m r r a . . . . . . . . ................... .. 17.700,000 39.828,305 4C

Cnsctaecorrientac...................................... ....DepómtdssiB interés——...................
349.. 56.753 75 63 090 -

t e  T « c a n d a c io n .. . . . . . .{ le o 9  4 1870,. a . . . —I $ 1.127,729 97 586,920 ~
Itera Ídem e n sn u  t e  g a r a n t í a s . . . . . . . ............. - .........................—.Liquidación de recibo* provisionilea de contribncionee: 1868 41B@ u t e ^ e n c ia  ds Haoienaa Pública: enent» de b o n o s .. — .• aaaa  ............ aaaa ao aa« •%•«•«*••• a • aa aaa •••• •••#eeaaeee «a«aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaataaaaaIntareee* por robrar.........................................................................................................Intereseepor U q a ld a r ....B oeaud^on de contribncionee.................................................a -GonsJioui» y  p é rd id a s............................................................. ................................. ..

E 000,000600,000
57.52^303 4 0
10.390,761 73 1.1Í4,7J3 «

130,443 75
1.654,650 K
1.6U,7S7 16 721,098 08 16,075 802.391,b9é 99 68,332 72 246,99c 11 39.615 34 161,612 86

T .2  B n ?—For el Director! «i Ccnsejtro D irecto: lArérino, S ü e g t j f í L Boboaa 6 de « lie m b íe  de 1873.—E l C o su d o r, J a t  S tr.-.tn , t e  f l e » .
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Ayuntamiento de Madrid



LA \TOZ DE CUBA.,

H A B A IÍA  SETIEMBRE It: DE 1873.

ES VERD AD .

Con el títalo aiarmauta de “  ¡Átciieion¡ 
publica con grandes tipos 

X *  Réumica  de boy el siguiente ar­
tículo:

"  La venta de los bicnea incautadoa prooe- 
diDtea déla ineurreccion, decretada por el 
(ioblemo Siitietior el 3 del comente á pro- 
pueatade U  lotcndoncia general de llacien- 
da que con tal.-3 demostraciones de general 
aprobación fco ha recibido en esta capital y 
en todos los pueblos del interior de la Is'a, 
kalla una faertc oposiciun de parte de cierto 
impo de BferivoLES sin cotminoNSS.
“ ¡ AdmiraoSi conciudadanos! Estamos cpm- 

patentemc'.'iH antoxitados para haceros aalier, 
qn* la Jauta d" la Deuda se opone abitrta- 
lusDta á la je'.iizaclon do esta venta.

“ iQaertis nías prueba» para conocer el 
TsrüJWori) natiiotií'nio do esos isrAsoLss 
■ IN cJHhici

de autoridad y valer morivl. Esto , sin
embargo, roes  ninguna novedad: es­
taba ya en la conciencia de todos; peio 
sea como faeré, importa qne quede con- 
eiguado que lo que en tono de acusación 
maliciosa dice hoy ese desautciizado 
diario, do los señores qne componen la 
Junta de la Deuda, xo E3 vesdad .—R.

Esto '.M VE5D -.1), y X « KcpúMíca 
lo sabe 1 bii'u como nosotros, por mas 
que diga qar. r tá competentemente auto­
rizada pata il rt’ir lo que dice. Si en efecto 
eiistecsta ¡citorizacion, hucarácter es 
el mas raro que pueda tener autorizaciou 
alguna, pue'to que es nna autcilzacion 
para decir lo que no es.

La JuutA ib-, la Deuda no se opone, ni 
se ha opuesto j.vmás, ni puede oponerse 
ík que 86 vendan los bienes incantados 
proceden^;-, .b la insurrección. Lo que 
ha hecho la Junta de la Deuda ha sido 
mauifestar que ia venta de esos bienes 
que 86 le qneiía encargar, no estaba 
dentro del ckculo de sns atribuciones, y 
quo por lo tant<̂  no le era posible encar­
garse de ella. ,

Oomi>Oüi(:Qdoá6 de empleados casi tO' 
da la redaceiou de Xa República-, no pue 
dea ignorar estos señores que todos los 
funcionarios, sean del ramo que fueren, 
tienen cbl;;/o..:<>u de cumplir eon el 
deber que la ley les marca, y nada mas.
Si mafiaua, por ejemplo, se mandase á 
un Contador de Uacienda que tomase el 
mando de un buque de guerra y saliera 
6 perseguir piratas y filibusteros, ino 
representaría uimediatamente manifes­
tando que i ■ i- servicio no entraba en el 
círculo de sns deberes, y  mas 8i el des­
empeño de estes era puramente patrió­
tico y gratuito 7

Los sefiiores de La República, áníes de 
publicar el malicioso é inexacto suelto 
que hemos reproducido, podian haberse 
enterado del decreto que dispuso la crea 
oion do la Junta de la Deuda, y hubiO' 
ran visto que de ningún modo entra en 
sus atribuciones la venta de las propie­
dades del Estado. Coa relación á los bie­
nes incautados procedentes de la iusur- 
reocion, su único deber, según el decre­
to, es «¿tníiibírarlo» , pero de iiiugun 
modo venderlos. Y  uo sólo no es este su 
deber, sino que el Decreto no les da en 
el paiticular facultad ninguna.

Los señores de La República deben sa­
ber quo hay una oficina á cuyo cargo 
corren las propiedades del Estado. Esta 
oficina, pa yuo la Junta de la Deu­
da , es la que está llamada por la ley ó 
verificar L  s ventas en cuestión. Y  si 
esto es lo que dispone la ley, j  por qué 
no se le ha de dar cumplimiento !

Esto, y no otra cosa, es lo que ha 
manifestado la Junta déla  Deuda; y 
entre esto y oponerse á la venta de loe 
bienes incautados, como asegura La Re 
j)ií6lí(»,hay una inmensa diferencia.

E R A  PRECISO.

La Legalidad &Q hoy nos dice'que si 
en la Asociación de Socorros Mátuos de 
los Voluntarios no se hubiese exigido 
ningún juramento, sería mucho mayor el 
número de los asociados, y por lo tan­
to, mayores los recursos con que ahora 
podría contarse pai;.a aliviar la triste si 
tuacion de los voluntarios que han per­
dido sus iutereses en el incendio de la 
Plaza del Vapor.

Tdl vez tenga raz>m La Legalidad. 
Puede ser que, en efecto , si no so hu­
biese exigido juramento ninguno, sise 
hubiese admitido & roso y velloso 
cuantos se hubiesen presentado, tal 
vez hoy sería mayor de lo que es el hú­
mero de ios asociados [aunque cstó se- 
gura Xa Legalidad de que es bastante 
grande]. Pero también es cierto que no 
existiría entre ellos la anión , la iJenti 
dad de pensamiento quo hoy existe. 
Los españoles sin condiciones no quoro- 
tnos confundirnos con Jos que no lo son. 
íTuestro número es bastante grande, y 
no estamos en el caso do quererlo au 
mentar admitiendo (i hombres de dudo­
sos antecedentes, y de iutenciones más 
dudosas todavía

No querernos quo en nuestra agrupa­
ción suceda lo que ha sucedido en la a- 
grupacionregeneradora, donde, al de­
cir de La RepvbUca Española, están 
metidos hombres [uo sabemos cuantos 
serán] que andan b u s c a n d o más qua 
República, qne han entrado cu sus filas 
con mfrns ít?feriores de crími«aZes tenden- 
ciat, y que bajo el punto de vísta de un 
españolismo neto, son enemigos. A  esta 
gente para uadalanecesibamos: losvo- 
luntarioB perjudicados en la desgracia 
de la Plaza del Vapor, serán bien aten­
didos sin necesidad de apelar á tan am 
biguos auxiliares. Y  como para nada 
los queremos, sino que al contrario de­
seamos que estén lo más léjos ¡msible de 
nuestras filas, por eso era preciso el 
juramento para mantenerlos alejados de 
ellas, i Lo comprende ahora La Legali 
dad?

des públicas como en las grandes solom- 
midades, han concun'ido los servidores 
de la nación á hacerse partícipes do lo 
que ha demandado la caridad ó el pa­
triotismo.”

El Sr. Intendente, interpretándolos 
sentimientos de los señores empleados 
en litó oficinas de Hacienda, ha diaptios- 
tolo siguiente:

“  1" So abre una suacridon general 
en las columnas de la Gaceta oficial, des­
tinará á socorrer las desgracias produ< 
cidas por el incendio de la plaza del 
Vapor.

2" Los stífioreg jefes y oficiales cen­
trales eicitaráa el celo de todos los fun­
cionarios dependientes de su autoridad, 
para que recolecten en toda la Isla sns* 
cricioues generales qne ingresarán pro­
visionalmente en las arcas del Te­
soro.1)

<nulr9(acion.

Por falta de espacio no hemos dado _á 
luz la siguiente cartv «pie anteayer reci'- 
bimos, y en hi cu-aI el digno é ilnstrado 
sacerdote Sr.l). lí lu irdo de J’ iña, prela* 
do doméstico de S. tí., contesta .á la céle­
bre y nunca bien ponderada que el afa­
mado Pbro. Dr. 1). liafael Poyatos, D i­
rector del Infititnto, le dirigió en La Re 
pública Española ou fabulosa tirada a- 
parto.

Recomendamos su lectura.

de Jesuciiato y de su Iftlossa, ri que también 
da Buamluistroa, onaeliándolesunadoi^rloa 
nueva, enteramente contraria a la del Divi- 
i;'> Maestro, á quien Vd. mismo invoca; yo, 
el niilí indigno de todos los sacerdotes, ^ro 
coloso do la honra y gloria de mi Santa Ma­
dre la Iglesia Católica Apostólica Romana, 
que 03 mi propia honra, ¿habia decaliaime 
como perro mudo ? A! ver que un hermano
mío, on el sacerdocio, daba un escándalo pu­
blico con BU nueva docti ina, l había de con­
sentir que esta se infiltrase eu olcoruron de 
aignaas personas indoctas, puesto qae cu 
monoide doctas éindoctis andan hoy lOS pe­
riódicos 7 h Debia yo permanecer on la inac­
ción y en el eilonoio? Creo qa; no, Padre 
Poyatos ■ y voy á probárselo A Vd. en tórmi 
nostau osaros y precisos, qno puedan eom- 
p.reudoE toda la grandeza de esta verdad, 
áan Js'i personas ménos ilustradas.

Si Vd., perteneciendo, como pertenece, 
una noble institución, oyese qao una persona 
cualquiera, 6 si posible os, una persona ilus­
trada, se permitiese sjar con mano atrevida 
las glorias de osa insátuoiou, iqnó haiía 
Vd.. Padre Poyatos ?

8i un pundonoroso oficial, lleno do noble 
orgullo al tener la dicha do pertenecer A un 
cuerpo distinguido quo cuenta las página de 
su historia por sus 1 turóles, oyera que algún 
otro intentaba amenaasr ó pisotear sus glg 
riat y áun su propia dignidad, i  qué harlat

Si un heneado hijo del trabajo, que ama a 
su maestro f  el taller en que aprendió su ofi­
cio ; qao contento y satisfecho en la nobleza 
desacórazon. oyese hablar mal en publico, 
no sólo del taller st que también do aquel que 
al par qne en maestro es su mejor amigo, 
¿ qié haría ? ,

Si Vd. mismo, Padre Poyatos, buen hijO; 
como será, y amante de aquella madre que 
rida que en sus entrafias le dió la vida; en 
cuyos amorosos brazos abrió Vd. por ves pri

Sr. D. Rafael Poyatos.

mera los ojos á ta luz, eu enyo seno depositó 
Vd. las infautilos sonrisas, que son et dulce

Cosas tcuedes....

Dice La Legalidad de hoy viéroes:
' Como úaica contestación á ciertas habla­

da'loa de!«>moa manifestar que el director 
áe LaLegaliiUd. aunque amigo personal del 
que lo era del üorreodelasA.niillas, no na
esoHlo nanea una sola nalabra eu dicho pe
riódioo; y es nna falsedan por lo tanto cnan­
to se diga en contra.”

jNo recuerda el señor director do La 
Legalidad una noche del mes de mayo 
187H jNo recuerda el cafó de Madrid, en 
la villa de este nombre! iNo recuerda 
un artículo titulado Los Simhrios y las 
Antillas* iNo recuerda otro que llevaba 
el epígrafe de: Quien calla otorgad ¿No 
sabe el director do La Legalidad quién 
86 ocultaba debajo de las .V.V con que 
estaban firmados aquellos trabajos tau 
conservadores entónoes, como u'tra-radl* 
cales son los quo hoy ven la luz en el 
peiiódico neo republicano d i esta capí- Cfll *

Si el director de La Legalidad no sabe

Mi respetab'e ssñJr y hammo: aver no­
che supe que V. 89 tiabia dignado dirigirme 
nua cartuy que habla nido publicada en Xa 
Jvepáblíca Española. Diaróusemo V., pues, 
BinolaliB contestado con toda la cfioaoia 
propia de ral car.íctor, pero por mas diligen- 
cias que be practicado, hasta hay ya. bien 
tardc..i!0 me ha sido posible cauaegair un 
ejemplar.

Me exige Y. en ella que me retracte inme­
diatamente ,8 las duTtts calificaciones óin- 
snltoa que dice contiene, so pena de llevar­
me á loa rribanale»: esto mismo pudiera yo 
decir de V con macho mayor motivo, pues­
to que su carta abunda oti terminlllos uo 
muy conformes, pero pira quo V. vea que 
soy complaciente y que mo basta !a eo'.a o- 
nnnciacion do la candad evaneóUc.t queV- 
invoca, yo no por es* amenaza, sino en 
nombro de esa mitina csridad ovatgó 
lica retiro y anulo todas las expresiones 
qne V. crea ofensivas á su peraoue y á su 
aignidad, pero entandiéadoae qne queda eu 
an fuerza y vigor rodo lo demás.

Hecha, pnea, eetasal vedad para demostrar 
á V. que üi.-igaua animosidad personal me 
mueve A refalar saa oioritos, y si só lo el de­
fender la pureza y santidad de la doctrina de 
la Iglesia y la digaidud sacerdotal, voy á ha­
cerme cargo de la cariado V. quo ai bien es­
crita en estilo pomposo y íi ma->, respira por 
tolos sus pocos el má» T"tiaaio racionada • 
roo. por no decir un grao fondo de impiedad.

Usted me permitirá pase eu silencio los tres 
pnineroB pácrafoe; ostos no contienen más 
qnebojarasca sa'picadacon alguno que otro 
piropo con que V. me honra y quejo lo agra- 
demo sin necásidad de invocar los tribunales 
ni la caridad evangélica; voy, pues, á hacerme 
cargo de la apreciación gratuita que V. hace 
del móvil que me impu'só á escrleir la carta 
qao motiva la de V.

Decía V.que como Díroctor de na lastituto 
oficial en la Isla de Cuba donde ya se ha pu­
blicado la ley de libertad de coitos, no debo 
enseñar rolígioa algana positiva.”  Rapitoá 
V., amigo mío, que incurre en un lamentable 
trror. jNo vó V. qaeen tanto procura llenas 
BUS deberes como hombre público. deU de 
llenarlos como sacerdote! ¿uo comprende 
V.latrlstlsima situación enqae colocaba ftl 
clero haciéndolo aparecer como cómplice on 
la enseñanza de alguna mala doctrina que, 
dada la libertad de caitos padieraorartícAe- 
1e dará un catedrático no católico! Si áates 
de consignar en su carta esto ooaoepto ha 
biese V.dicho, ó dado A ontendorsiqaiora que 
se había separado de la Comunión Cató'.ici. 
A, R-, yo me habría abstenido do acriminar á 
V. y sólo me lisbria ocupado da lamentar su 
extravío y de Implorsr pira V. la clotuencia 
del cielo.
OmitidS,pn°», aquella próriudnclaracion.las 

palabras 06 V., venían A sentar na principio

despejar esas incógnitas, no será por 
falta de memoria, sino por sobra deoou- 

i  Qué objeto podrá haber llevado eee j veniencia.
¡Casas fenedes el Cid 
que/urdn fablar las peñas.’ -.,

desautorizado diario en propalar tama 
ña falsedad, tan fácil de rebatir 1 

T  decimos que La R^iíblic* es un 
diario desautori::ado, por mas qne él d i­
ga qne está autorizado competentemente 
para afirmar lo que afirma. Desautori- 
lado para tratar un asunto lo está todo 
periódico, que no teniendo sobre él con- 
Tíocionos ni conciencia propia, 6 lo que 
os peor, violándolas si es que las tiene, 
defiende un dia con empeño el pró , y al 
dia siguiente con igual empeño defiende 
el contra.

B.-iata por hoy.

Acuerdo iu tcrc«an fc.

D j la Secretaría del Exemo- Ajunta­
miento se nos ha remitido i>ara su pu­
blicación el siguiente interesaute acuer- 

I do:
Ayuntamiento déla Habana.

Con objeto de acordar la manera y for 
los escombros

üuevo cu la Igleata, priacipio erróneo, y que 
aaturalmente (libia de ceder en deicróiuo 
no sólo de la Iglesia, ef que también del sa- 
ccrdooic; porque admitido este príncioio de 
qae et hombre pnfileee obrar independíente 
monte como iiombre ó como sacerdote, entóa 
cea podríamos decir tambisn que el sacerdote 
como tai no os responsable de las fliqaezis 
V mUetias de su propia vanidad, lo cuales 
nn absprdo. jCómn vA V. á separarme on uu 
mismo hombro la dignidad do hombre y liv 
rto sacerdote! El hombre os nn oonviitQtivo 
de alma y cuerpo y el sacerdocio es un sa­
cramento que imprime un carácter indoloblo 
en el alma; y tan lodeleble, qne. como V. bien 
sabe persevera liasta más allá del tiempo, en 
los buenos osn ornamento y g'oria.y en los
malos para oonfasion y peim siu que «oa da
Wo, al hombre arrancar de su alma ese en 
ráctór por más qae apostat' una y mil veces 
de su religión. , , ,,

Resultaba de la extraña teoría do V. quo 
los muchos saesrdotr* qae hoy sirven destl 
nos oficiales on las üuivorsidade». lastitu 
tos, Bsouejas Normales etc,, no tó lo noto 
nian obligación de eaceáir religión algu'ja 
positiva, al que también, y admitida La lib-r- 
tud de cultos que oonoedo igaales derechos 
para aspirar al profesorado io mismo al gen­
til, qne al Jadío y a> Islamta, dado caso

premio que recompensa á las madres los do-, 
(ores que experimentan al darnos vida, ei 
Vd., Padre Poyatos, hijo obediente y cariño­
so , oyese A algnno que públicamente se atre­
vía A ajar la santa y digna reputación do su 
madre qae os su orguMo, l  qué haría ?

Pues bien. Padre Poyaros, aentando Vd. 
el principio de qae como Director de na Ins­
tituto oficial, etc., no tenia obligación de en­
señar religión a'gana positiva, y no hacien­
do una previa doolaracioa de que habla deje- 
do de pertenecer al gremio del Catolicismo, 
desmentía Vd. al Salvador del mundo, á ese 
dulcísima Jesús áquien invoca; desmentía 
Vd. el testimonio unánime y constante de la 
Iglesia, de la Eicritura, de los Concilios, de 
los Santos Padres, de la tradición universal 
nointeiinmpida, de la historia eolesiástica; 
relegaba Va. al sacerdocio, no solo á la inac­
ción, £Í qae también á la inutilidad, y yo, 
celoso defensor do la honra y gloria de mi 
Santa Madre. qao es mi propia honra, salí á 
la defensa refatando el pernicioso error, ía 
horrible mancha qaeVd., acaso involunta­
riamente, como oreo, iatoataba arrojar á la 
fronte inmaculada do la esposa del Cordero, 
i  Hice mal, Padre Poyatos 1 El publico sen- 
«atonos ha juzgado ya á loados, y cada nno 
de nosotros, ocupa el lugar qae lecones 
ponde eu la ooncíoncia públics.

Si aáa no está Vd. satisfecho y sigue ere 
yendo qae et móvil que me impulsó A escri­
bir íaé el de darme á conocer, permítame VJ. 
le diga qne está en nn error; yo no teugo ne­
cesidad de darme á conocer porque nada am- 
hicíono, nada pretendo, nada quiero. Parso • 
nasmaydigoaa hayoneits ciudad que ha­
biendo ocupado puestos importautes, saben 
no quise admitir Canongías cuando ponían 
cuatro A mi elección; que he renunciado una 
encomienda do número de Cárlos I I I , qae be 
traído recomendaciones import mees áesta 
Isla y A nadie he querido ver ni visitar, y ai- 
ganas otras particularidades que me reservo. 
i Será, pues. Padeo Poyatos , o! desoo de fi­
gurar! Si Vd. rae conociera, ciortamejite 
variaría de modo do pensar.

Me llama Vd. traidor porque be publicado 
mí primera carta y he atacado A Vd- refatan­
do sus doctrinas cuando Vd. ningnn mal mo 
habia hecho. £1 calificativo, amigo mió, 
cuadra perfectamente al que habiendo de- 
Bortado de las banderas del Catolicismo, his 
re con su pluma la divina ordenanza de las 
müicias deCeUto. Caería igaaimeoto sobre 
m i, si yo, Transigiendo con las doctrinas do 
Vd-, desertase de la Iglesia en caja comu­
nión ha jurado vivir y morir.- 

¿ Qaena Vd. observar las leyes de la pa 
tria? May santo y muy bueno. Padre Poya­
tos ; esto es el deber de todo buen español; 
pero como quiera qne el sacerdote debeapai 
terse de todo aquello que no conduzca á la 
santificación propia y do sus semejan­
tes, según la obligación solemne qae ha 
contraido Vd. en presencia da Dios, do 
su Iglesia y del mando ¡ por eso mismo acon­
sejaba áVd. on mi anterior quedebiaaca- 
tar, respetar y venerar al Gobierno consti­
tuido sin olvidar por eso s'ia deberes de sa­
cerdote. Yo supongo qae VJ. po habrá olvi­
dado el queerite primuia regauni Del, bascad 
primero ol reían de Dios y so justicia; 
réddlte quee «uní Cir*aW« 9a:3aH, dad «i C6 
Rsr lo que es del César; el nomo m’.Utans 
Leo, quo ninguno que milite onlasllias de 
Jesucristo se mezcle en negocios secuiares; 
el Non potesUs duohus Dominis , no
podéis servir A dos señores á un mismo tiem 
po, y finalmente, que el sacerdote q7e,en 
cnanto está de su parte, no imoide qne ios 
lobos se cebón eu el rebaño do Jesucristo, 9i 
qne no cumple su obligación de incedere In 
áii&tíu et tonsura, esto es , vestir el hábito 
talar y llevar abierta la ooroaa en memoria 
de ia corona do ospioas del Salvador y de la 
no mucho méuos espinosa de nuestro minia- 
torio sacerdotal; el que vive nna vida libro, 
alejado de la penitencia, de la oración y de 
la mortificación, rato tal sacerdote , dice San 
Alfonso María de L’gorio, es un hijo ingrat 
qae desgarra las eutrañss de sns padres; os 
un enemigu de Dios y de su Iglesia; este re* 
nueva la Pasión de Jesucristo, yfinatmeu-

ma de remover y extraer
Y  ^Bto es precisamente lo que lia lle^ I ̂  qne ha quedado reducido el Mercado 

cho La República en la cuestión de ’ ' “los
bienes procedentes do la insurrección. 
Cuando el nunca bien ponderado Su- 
fler y Oapdevila ordenó que estos bie­
nes fuesen devueltos á sus antiguos 
dueños, empuñó La República su trom­
pa épica, y lanzó á los cuatro vien 
tos las alabanzas de Suñer y de so 
decreto. Vibraban todavía en la atmós- 
fera los sonoros acentos de aquellas ala 
bauzas, cuando bóte aquí una providen • 
cia superior mandando todo lo contrario; 
y ahí tienen ustedes de nuevo ^ La  Re 
pií6líc<t embocando la consabida trompa 
y llenando ios horizontes cou sns loores 
de la nueva disposición.

Entre ámbas disposiciones sólo habian 
mediado unos pocos diaa !

de Tacón con motivo del lamentable si-' 
niestro ocurrido; así como que cada cual 
pueda recobrar loque fuese suyo y se 
encontrase en el lugar, tratándose de

* te , asociándose al ingrato pueblo judio, ven' 
'  de coo ellos ni Illj j de Dios por ueinta di

auo alguno de estos profesores eusefiase á ar̂ s 
iicípnios el Panteísmo, el .Eptanteiemo, ni

E'-pliitismo, el Darvinismo ó el KranstLeino 
con todas sns funestas, derivaciones, los sa­
cerdotes empleados eu destinos oficiales qae 
esto viesen y oiesoQ, no tenían oblígacigu 
aigana de enseñar la dostnna católica áüa 
do destruir los peroimosos efectos que seme- 
janteadoetrina» han de producir indad&ble- 
man te pn e! corazón de la inventad. Esta es 
la doctrina de V.. P. P-;vat9B._y esta os una

conciliar los intereses públicos que la | horrible blasfemia. ¿De aujli, aerviriaa en-
con los do tóncea los sacerdotes dol _8ouor ya rula I-Municipalidad representa, 

los pArtioulareB que han_ 
lionsecuencias de aquel incendio; el 
Exemo. Sr, Gobernador Presidente con 
.«rreglo á lo acordado poc la Exorna, 
'jorporaeion en cabildo de hoy, se ha 
servido disooner se reúna coa ese-ob. 
jeto la Comisión designada por el Cuer 
uo Capitular <¡a la morada do 8. B., ca­
lle de Sau I. nació número 72, á las sie« 
te de la noche del dia de mañana 13 del 
actual; y que con

enfiido las glesia Católica, ya en las Uoi.versidsde». Jas- 
•  ̂titatos. Escuelas Normales .etc í  iQ ióf jiio

Quien de tal modo procede, demues
tra no tener principios fijos, no tener 
convicciones, no tener conciencia, y 
está, por lo tanto, completamente des­
autorizado paro hablar sobre ningnn a- 
sunto, sea el que fuere, pero macho 
ménos sobre el qne ha sido objeto de sns 
contradictorias expresiones.

Lá Voz DE Cuba se encuentra en muy 
diferente terreno. L a  V oz de Cuba ha. 
lió muy malo el decreto del famoso Su 
fiet y Oapdtívila, y por consiguiente es 
t& perfectamente en sn derecho, está 
en lo justo, está en lo lógico al hallar 
excelente el del Exemo. Sr. general 
Pieltain.
• Este incidente es una demostración 
más que á la faz del público de esta Isla 
ha dado La República de sn incompara­
ble insignificancia, de su absoluta faltaFOLLETLV. (17)

son toduB estos lagares sautaa'ios de la 
ciencia! El mando descreído dirá acaso á
«sos sacerdotes, qae cumplen coa su mmU- 
teriosa«ráotal, que son las ré.uoras do la 
moderna civilización tal cual la entienden 
hoy las modernas socledader: y sí por el con­
trallo potmanecen indiferentes faltando a- 
biertamente ai ¡nelndílsle mandato del Divi­
no Maestro, vendrán A sor aquellos perros

IS MAII mudos de quienes ha dicho el prcfeta_í«ia8
día de mañana id aei l  ̂ ladran para despertar al icbauii á la 
el referido propósito Kp^oxíraaeion dellobo r.apaz q io i'i“"e A de-

apan citados Kor esto medio todos los j voraylo. Másaúo.P. PoyatOf; admitida m sean citaaos pui WV ^i„,.oMerca-.|hipótosiad«y.eapartlcalar. podría exten-
propietarioa de casillas en f. 1 derse muy bien á la aotnodad, al ejército y á
do, dueños de baratillos y ae escaoieci I i^f^jtoiijarelevándóles de la viguaneia que 
mientos así como los inquilinos ó perso-1 debe» tener para veiatpor su s^aridad; pe­
nas nue hab itaW  en aquel edificio, y ro concretóajoaoiá .ialglesia CatóLicaA.K. 
una quo , r rflnreaentautes I Sentada la proposición qan nataralmeate
los señorea I se de«prendede.la».palabrasde Vd., dgpresi-
Je las Sociedades de w-a .
cendios, recomendándoles sn asistencia
para* remediar cuantas dificultades se 
presenten con motivo del estado actual 
de aquella localidad.

vas de ia dignidad v santidad de la Iglesia 
Católica Apostólica Romana, ñsl depositaría 
de las doctrinas del Hijo de Dios, destruye 
Vd.ia tradición Anostóiica, echa por tierra 
el majestuoso eáiiki» de la reiivion católica, 
y, lo que es peor aáa, ataca Vd. de frente

llabana 12 de setiembre de 18í3.—El aquellas sublimes y proíétlcas palabras que 
secretario. Ramón de EcMvarrfa. el Ibjo de Dios dirigió á sus díBcípnios r^o-secieoaiju, i  l mendándoles la más estricta vigilancia á ha

de que conservasen siempre intacto el depó - 
sito sagrado de la fé que £1 mismo á su vez 

Lo  aplaudlinog. j había recibido de su Eterno Padre. "  Et ego
General de H i- I  scio guia post díscessionem meam inirabunl

El Sr. Intendente “ y :v^:_liüpi fapaecs in vos non paséenles gregi; ct er
üienda interino, deseoso flO contriinur i f^argeñi t'ii-í loquentcs perversa vi
al socorro de las desgraciadas victimas I adduoant áíseipulos past sepropter quod 
del asoladoE incendio del mercado de|ripitate_et oroic ...^6 lo qnot'Bio mismo^o 
Tacón, ba tenido el laudable peiisamisfi'
to de promover al efecto una sasenoion 
de la que nos prometemos el mqjor resal­
tado. A l hacerlo, consta á dicha Auto­
ridad “ que las clases que ijerciben ha­
beres del Estado se han asociado en to­
das ocasioaes á los movim lentos genero-

sé que después Ue mi subida al cielo entia- 
ráu, en medio de vosotros, lobos rapaces 
que ciertamente no vienen á apacentar Mi 
•-ebsño; y de en medio de vosotros mismos 
se ievantaráu varones qae iiablarán cosas 
perversas para llevarse tras si á mis discfpu-

¡los;afí.pu8S, vigilad y orad.' 
£a virtud, pues, del falso

principio que Vd. (dente,
y denigrante 

no solo depresivo
sos de loa pueblos. Así en las calamida- de ia santidad y universalidad du la doctrina

ñeros.
No mo onips Vd. A mí, Padre Poyatos, 

culpe, sí, A Saa Alfonao María de Ligoiio, á 
Sau Basilio, y con ellos A todos ios santos 
Padres.

Al recibir V. de manos del nngi.Iodel Sffior 
el sagrado órden del Pfesbiterado, yal.diil- 
girie aquellaa m'-m irab es palabras íPromi- 
tii mihi et suceesoribus neis oñedicntiam et 
reverentiaml pronuuoió V. tm voto solemne 
hecho ea presencia de la Iglesia y aceptado 
por lalgiasia.ynQsediga que no tenia V. 
reñíxiun suficiente ni el disoernimiento ne 
cesarlo para comprender el solemne compro­
miso, la sagrada obligación quo contraía lias* 
ta bajar al sepulcro; ahora bien, P. Poyatos 
(lia cumplido V- üal monte ese voto! ¿ha per­
manecido y. en ia obediencia y comuaion de 
RUS legítimos superiores geiAiquicos! No, P, 
Poyatos, ha levantado Vd. sq voz eu el seno 

' dol Santaaiío del Señor, ha desertado de las 
miliciss de Cristo rebelándose contra la doo- 
trloa de la Iglesia üató(ioa A. R. para caer 
de lleno en ei doctrinarismo.

Me llama Vd. intolerante, absolutista, os­
curantista y otras maclias lindezas á cual mus 
risibles', y esto tan sqlo por que tengo ej va 
loi de defender la pureza de la-fé y la sanCi-
-Rod 7 digqidad de nuestro ministerio.......
Bien, muy bien ?. 7 consigna Vd.
todos estos migDÍfiooB caliiiífttivos precisa­
mente en na pecióilco que por su índole va A 
>arar A manos de muchos hijos dal traba 
(?.... ¡Ah, permítame Vd. P. Poyatos, que sus­
pendiendo el vuelo do mi pluma no vuelva 
elargamentooontra Vd: y leconfuada. 
¿Conque intolerante, absolutista, osearan tis- 

tayademas Neocatólico por qne defiendo 
la Cantidad de la doctrina de la Igleaia vul­
nerada por Vd! Tiene Vd. razón, P. Poyatos; 
yo no me he rebelado contra mis legiiimos 
superiores ni directa, ni Indirectamente fal­
tando al voto solemne que hemos pronuncia­
do al pié del Altar; yo uo he vuelto la espal­
da á la Iglesia y A su santa doctrina para ar 
icjarmo en brazos da ana idea nueva, por más 
qne respete y acate al Gabierno Sapremo de 
la Nación; yo humillando mi frente con res­
peto ante la qno es Maestra y depositaría de 
la verdadent íé, y de ta verdadora doctrina, 
respeto y lospetaté siempre las personas de 
cualquiern ciase y condición quo sean, así co­
mo BUS opiniones políticas.

¿Con que soy intolerante, P. Poyatos!into­
lerante porque cumplo con na deber que me 
impone la ooügacisn de predicar y enseñar 
l̂a sagrada doctrina como fundamento deto- 
'da ciencia, y do combatir los errores qae se 
levantan contra ella! ¿lototarants porque si­
go las buellas del Divino Maestro que vino á 
enseñar A los igtintantea, y á pronsgar la sa­
grada d(5ctrina! ilntolerante, P. Poyatos, por

EL MARIDO EMBALSAMADO.

N O Y B L A . C Ü B i n OP O B
PAUL FETAL.

[Continúa.}
—Ks mi compadre Eenaná! dijo Gnezovorn. 

H* aquí el único defecto que se puede repro­
char A mi Eiiana. Daría cualquier cosa por 
Mber lo que is ha hecho mi compadre Re- 
■and’. . ,

La puerta ae abrió. El pillo de Mlfcraille fue 
•1 que hizo tu entrada -vacilando. En vez de 
dorm ir. Mitraille habia bebido y «ataba em­
briagado. Maesa Pol ee vió obligado á aooJi- 
pafiarlo hasta ei enártito en donde debía re­
sidir.

—A £ó mía, exclamó Gnesevem, bonito 
goardian tengo parael ahorro de monseñor. 

Mitraille intentó ponerse de pié. 
—Preferiríais A la mosca del cardenal, dijo 

con acritud. A Saint Venant.queestAdlepnea 
to i  engulliros como A un pichón. Aquí huele 
A traidor, M. de Guezevem, y á cobarde y A 
malvado. Si muy lindas cosaa de vneetro

sa. Durmióse, pues, atravesado conformo es­
taba en su lecho, y pronto empezó á roncar 

Maeee Pol pensaba mientras volvía A su 
bftbitaciOEi

—Todos están ea contra de mi compadre 
Rsnand.

Este atravesaba justamente el umbral, y 
se dirigiaháoia él con los brazos abiertos

Daba placer en verdad, ver aquella risue­
ña y olácida figara.

—Ya habéis descansado, mi digno amigo, 
dijo, y oe liallaia dispuesto A correrla toda la 
noche.
_¡Partamos! exclamó Guezevern.
Saint Venant cerró la puerta eon doble lla­

ve, y so la dio A Guezevern, aconsejándole 
que la metiese en su bolsillo.

Cuando estuvieron en la calle, Guezevern 
dijo:

—¡Oh! exc'.am(3 Guezsvem; mi Eliaua no 
tiene secretos.

Saint Venant murmuró entre dioatos y tan 
bajo, que Pol apenas pudo oírle:

-¡Ojalá!
_Por vida mía, añadió de repente, reco

brando su tono bremistaí ¿no es da vergüen 
za de salir A la calle con ese trsje do hidalgo 
campesino! Vuestro jaboa os del tiempo de 
la liga, y vuestras calzas huelen al diluvio 
líeldodennoá otro lado anunciando vuestra 
llegada á varios de mis amigos, que esperan 
volver á ver al hermoso y elegante paje do 
otras veces, algún tanto descompuesto, pero 
Alamcds. ¿Qaé dirán al veros asi!

—¿Estoy, pues, antlcnadc! preguntó Gue- 
reverá sonrojándose.

—Los que comen sjo, no sospechan que su

que, Mguiondoelojsmplodol grande Aposto!, 
oantiro mi razón en obsequio do la fó^ pre­
dico la verdadera doctrina de «sa Cristo A 
quien Vd. crucifica? ¿Intolerante porque me 
atrevo ú arrancar lo» falsos oropeles de ia 
moderna filosofía á II i de presentarla A los 
ojos del mundo en tuda su desnudez! latole- 
rante, en fin, por que soy fiel A, mis votos!
Si yo P. Poyatos, desoyendo la voz de mi 
coucioDcia hiciese traición á la Iglesia, ia 
volviese las espaldas y desertase de sus filas 
ara filiarme en otra comuaion, los hombres 
.6 esa comnuion nueva deberían para ser 16- 
:lco8 y consecoontes, cerrarme las puertas 
leellá, porque o' que ‘Aaceun cesto hace 

ciento:”  perdono Vd. la vulgaridad; mucho 
mas cuando Vd. confiesa categóricamente que 
ia ItsligiuQ Católica es ia verdadera.

Qae soy absolutista: cou pordon da Vd. P. 
Poyatos, yo no soy más que un pobre sacer­
dote on todos luH te:-rcnos. “Qao no tengo 
ana palabra siquiera para condenarAlos par­
tidarios del absolutismo etc. ote.” La lógica 
está de enhorabuena, P- Poyatos, ¿ha leído 
Vd. en alguna parte una nalabra mía siquie­
ra que huela á política! ¿Como condenar 
pubiicAmente A los partidai ios del absointis 
rao, si no he condonado tampoco A los petro- 
iistas por la sencilla raxondequeapanasré lo 
que pasa en ei mundu! Yo Cundeao todo lo 
que so opone A loa etecnos ptincipios de la 
ley de Dios; yo condeno todo lo que oondera 
la igiesia nn sus sagrados cánones; yo deplo 
ro todos loa males queafi'gen á nuestra que 
rida España, porque no hay qnleu me gane 
á ser español: yo P. P.iyatos, concretáadoma 
al lleno de mii deberes sacerdotales como 
Ministro de un Dios de paz, respeto la opi 
nion de cada uno eu el terreno de la política, 
como resoeto todas las disposiciones emana 
da’ del Gobierno Sapremo de la Nación, y 
me limito á encerrarme en el Santuario de mi 
eonciencia para pedir á Dios nô  dé paz ór- 
dan, respeto ai indivldao. A la propiedady A 
latiastituolones aunque sea bajo la egida re 
pnbücana ó monárquic».

Este es el debsr de todo sacerdote, P. Po 
yatos; yo uo pertenezco A escuela alguna ó 
comunión política, y por lo mismo ni eu mis 
palabras ni oa mis escritos trato de imponer 
mi idea A nadie: Vd. per el contrario oerte 
neceAusa detemioadaossnelAy trabaja con 
fervor para eonaegulr ei triunfo de su osene 
la. Eu este caso ¿quien ea el absolutista, Vd 
ó vó l

!5oy oscurantista porque no alzo ¡os cjoa 
A esos brillantes resplandores con que nos 
convida el doctrinarismo en el siglo de ia» 
laces! Pues en ese caso perseveraré en mi 
oscurantismo, con pe rdoa de Vd, porqao le 
aseguro que no es solo la luz del perróli-o, 
pero hasta su olor, me causa hastío. Oh, P. 
Poyatos, ¡qué lespiandores tan brillantes 
hanhscbo irradiar sobro la pobre Erpam 
,as teortes de la moderna ciencia! ¡Santa fra­
ternidad que abrasa ú los ciudadanos hasta 
«1 extremo de convertirlos en cMcharrones'. 
NoinsistiiémAseu este punto,porque como 
cierro, por instinto de conservación, los ojos 
cuando voo ¡as luces de petróleo; es la razón 
po'-que casi siempre estoy A oscuras.

Soy neo-católico; ¿sn aué quedamos P. Po­
yato»! ¿8oy autíenatio ó soy n«o! ¿No oom- 
iirocdc, hermano querido, qa« Vd, mismo eo 
hiere cou sns propias smai:! Neo sigaifioa 
niESi'O, si es qno la moderna ciencia uo ha he­
cho también alguna innovacíou en el idioma 
griego. ¿Como he de poder yo aernuei-o y 
viejo a> mismo tiempo? ¿Tan fácilmente ha 
olvidodo Vd. aquel axioma filosófico qae di­
ce: Non potcst Ídem esse ac non essc; que 
una misma co«a no puede ser y no sor a' 
mvsmij tiempo? Neo calóUoo quiero decir 
n«m-o caídíieo, os así qae yo, eegnn Vd., soy 
iütoierante, oscarantitta, absolutista, anti- 
oasrio. & , cosas todas que representan, se 
gun Vd., la vit-jaeicuoift.... luego yo no soy 
neo-católico. Neo calóüea significa nuevo- 
cató:ic(}. ó sea católico do la moleraa oscue 
la; 03 así que Vd. pertenece en alma y cuer­
po, eegan propia eonfasion. á l.i moderna es* 
cuela....... luego Vd. es Nco-calólko. ¿Com­
prende Vil,, P. Poyatos, que uu hombre de 
la ta! la de Vd. pueda incurrir en teles desa­
tinos! Ya Vd. vó qae no soy yo quien pnlvO' 
iza BUS gr&tuiras aflrmacionea, sino ¡a fuer 

inílixLb'p de (a lógioa, quo laa haco caer 
de lleno robrs Yd.

Ahora, P. Poyatos, ya quo hemos tocado 
por colpa de Vd- la moderna esonela, que 
ou rigoroso sentido moral y filosófico so tra­
duce por Iglesia; ya quo Vd. l’ama á la Igle­
sia oscarantista. intolerante, fe ; puesto que 
al desaprobar mis doctrinas anticuadas de»a 
prueba Yd. la doctrina ortodoxa, voy á de­
ducir la consecuencia lógica;—Luego no aca­
tando Vd. en toda eu pleoitnd la doctrina do 
la Iglesia, so constituye Vd. ni más ni múoos 
qne en maestro de )a mUma Iglesia, ó lo que 
es lo mismo, forma Vd, una Iglesia y una re­
ligión nueva, y adora V<i. A Dios d« la mane­
ra que le dieta su prop:a razón. Una de dos.
P. Poyatos qiíi «oíi esl meeum coníra »io est, el 
qao uo está coamtgo ostá contra mí; pira es­
tar con ¡JsBucrUto y con sulílesia no hay 
más remedio qufl liamillar la frente, recibir 
con hutu'-ldad toda sn doctrlua sin condicio­
nes de ninguna ciase por paite nuestra, ó lo 
quo es lo mismo oogua Sw Pablo, subyugar 
nuestra razón, caativar nuestro entendimien­
to, noestra voluntad, nuestras potencias y 
ssntidoa en obsequio de la fé, Creyendo todo 
lo qie oree y enscñ» JosuerUto por eu Vica­
rio, que es ta cabeza do Ja Iglesia. ¿Oorenr- 
reu ea Vd. tod«s estas oircuastanoias! No;— 
luego *>u pone Vd. en frente do Jesucristo y 
de su Iglesia; forma Vd. una Iglesia aparte, 
cae de lleno en el cisma, y coefeeaudo toda­
vía á Jesucristo á la manera do aquel pueblo 
que pretendijthoniarle cou los labios mien­
tras le deshonraba cob su corazón, se con­
vierte Vd. ó se erige en Patriarca deesa nue­
va Iglesia y de esa nueva religión. Ahora 
bien, P. Poyatos, ¿ouál es la verdadera Igíe- 

'sia, la d« Vd. ó la mia! ¿CaAl e« la verdadero 
celigion! ¿'a que Vd. piufesa. fundada sobre 
ios modernos adelantos de laolenota vana 
del mundo, ó la que yo profe.io, basada eu la 
ciencia de Jesucristn oontenida ea la Santa 
Escritura, eu la tradioion, en ios Concilios, 
eu loa Santos Padrea, ea la autoridad del 
Romano PoDtIfloeí La fiicrza invencible de 
in lógica va A probarle áVd. ahora que no 
puedo liaber mas que una religión verdade­
ra; que cata ha sido revelada por Dios v no 
formada al capricho del hombre; qne Dio», 
en fio, qne ha criado ai hombre, y ie conser­
va y derrama sobre é. contiauainente los te­
soros infinitos de su miaerijordia y de su ca­
ridad__ Dios. P. P->yat(}8, eael que tiene
derecho á exigir de Vq. el modo, maneia y 
cironustanctas como quiere eer adorado, y no 
á Vd. ni á mí, pobres gueanos da la tierra, el 
sojetar á omnipotente Dios al caprichode 
nuestra veleidosa voiuuted. VJ„ que ee Doc­
tor de Fdosufla, medite con caima ¡o qae si- 
gae. pcrqao eu ello est-iba ol secreto de nues­
tra eterna felicidad.

Alfonso María de LigoríQ, A San Basilio, y 
cou ellos á todos los Santos Padres.

“Dios es esencialmente anc; luego su rell* 
gion debe cer una también. Para dar Dios 
sa religión a! hombre ha tenido que revetér- 
sela. y por consígnicnto, al revelársela no ha 
podido, ̂ velarle sino lo que es eternamente 
verdadero, eternamente inmutable.

La religión es la expresión de las relaciones 
entre el hombre y Dios, entre el hombre y 
BUS Bemejantee y del hombre consigo miamo, 
Estas relaciones sigucu su razón ce ser, sn 
priacipio, on la nataraleza miama de Dios y 
del hombre, y como esta naturaleza es siem­
pre igual, las relacionas que de ella se deri­
van, asi como la religión, que es la expresión 
de estas rotaciones, son y deben ser siempre 
iguales

Asi, pues, la verdadera religión revolada 
por Dios al hombre, establecida por el hom­
bre Dios entre los hombres, ea una y siempre 
xT misma, y Dios uus y ekmp’e el mismo, 
porque do lo contrario no sena Dios. Cnus 
Leus, una fiies, unnm boptisma.

Pero estes relaciones, cuya expresión cons­
tituye la única y la verdadera religión, no 
hubiera podido el hombro descubrirlaB por 
ai mismo por medio do la razón, de una ma> 
ñera prnuts, clara, y somoterse á ellas. Ko- 
cucidoVd. iodos los abusos de In antigaa 
filosofía en materias de religión.—Dios, pues, 
lo exime do esta inmensa tarea superior A ia 
capacidad limitada dol hombre; Dios le libra 
de esto largo apiondizaje, en qao no hubiera 
odido evitar el error, y durante el cual el 
ombre hubiera podido caer en el estado sal 

vage y morir eu 6'., antas da llegar ai fia 
de su trabajo ingrato: Dios le ha revelado 
los medios de couservarse como ser intelec 
tuai y moral, como asi también ios de con 
servarse como ser físico; en otros términos, 
le ha revelado la verdadera religión.

Poííeriormente el hombre alteró la re 
velación divina, i desconoció laa ¡verdade­
ras ..relaciones naturales que deben ligar

al hombre eon Dios, con 1m  demás hombres 
y conaüto mismo, y que están fundadas en la 
natural eza de Dios y del hombre. Pero Dios 
no permitió que el hombre perdiese comple­
tamente los principios al ménos de la verda­
dera oireencia y de ia verdadera moral, esto 
es, de la verdadera religión; y ann digno fie 
elegir y formarse nn pueblo en que se con- 
Borvaae esta religión en toda su pureza, pa­
ra qus' la antorcha de la verdad no llegara A 
apagarse por completo entre los hombres. 
La misma revelación evangélica no faé otra
cosa que la renovación, el complemento y la 
perfección de la revelación que Dios hizo pri-
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mitivamento al liombre; porque es la revela­
ción que Dios hizo al hombre de las relacio­
nes mAs'etovadas, más sublimes, más petfec- 
tas, ocultas eu las misteriosas profundidades 
do ¡a nuturaieza'.'divina y de la naturaleza 
humana, que el hombre jamás hubiera podi­
do descubrir ni ilegar a sospechar su exls- 
tcDoia, pero que al paso que aobrunaturates 
y di vinas como reveiacionoH del mismo Dios 
y ley impuesta al hombre, no dejan de ser 
naturales como expresión fiel de la natura­
leza de Dios y del hombre. y tienden á tri­
butar á Dios nn culto más digno de El y A 
pefeccionar al hombro.

Asi, pues, la religión verdadera no s(»locs y 
deiK ser una ¡j siempr^a misma, sino <^e ha 
derlido ser y es revelaa-a por ei mismo Dios.

Lareligionse recibe como la vida, no se 
fabrica, no se inventa como'el telégrafo y 
las máquinas de vapor. Siendo ante todas 
cosas la religión la expresión de las relacio- 
aos entre el hombre y Dios, á Dios toca re­
velar dichas relaciones y erigir esta revela­
ción en ley: á Dios, pues, toca el lijar la ma­
nera como quiete ser adorado y honrado por 
el hombre, y no ai iiombre fijar la manera de 
honrarle según sus caprichos, sus antojos y 
BUS nasioneá.

¿Qaiea hacriadoá Vd. P. Poyatos!—....D i03.—
¿Qaieu le oonaetv.a A Vd........... !  —Dios.

Y eae Dios que ha ciiadoá Vd. y le conserva 
7 le Sostiene apesat de iodos los pesares-, ese 
Dios que le permitió á Yd. entrar en su san­
tuario para ser regenerado en la sagrada 
f ueote; ese Dios ¿lia de estar sugeto a! capri­
cho de Vd. para que le fije Vd. mismo el mo­
do, 1a manern, el tiempo, el vestido, la postu­
ra en qae á Y. ae le antoje adorarle! Si Vd 
prestase A un indi vidno ana cantidad ¿es V d. 
ó el deador el que ha de imponer las condi 
clones para el pago! Si admitiésemos la hi­
pótesis de Vd., ese mismo deudor tendría de 
recho á romperle áVd. una costilla 6 dos y 
media en pago de sus beneficios, de la misma 
manera que Vd. psga A J. C, la sangre de la 
redención volviéndole la espalda, eecnpiéa- 
dolo ai rostro y blasfemando dei Grieto que 
tanto ba hecho por nosotros.

Eitá Vd. pues en la obligación de servir á 
Dios como sacordote Catótieo A. R, esto es, 
aioud > h'j o »ami8o de la Iglesia, desechando 
las novísimas doctrinas y no mezclándose en 
coaaaignsa que huela ApoUtioa; cautivando 
«u oepiiitu y sn razón en obsequio de la fé; 
hamiilándoBeáeus legítimos snperioresen 
el óiden eo'esiástico, y respetando, acatando 
y veoeratido A loa que lo eon en ol órden ci­
vil, y sí en el elevado puesto que Vd. ocupa 
comprende qae no puedo servir libremente á 
Dios, medite aqucliaa sublimes palabras que 
debte''an «atar »íempre gravadas en e! cora­
ron. (puid preidest homini si munáíiin vniver- 
sum lucreiur, anima vero ejits detrimenlum 
patiaturt ¿De qcé le sirve al hombre poseer 
todos Ion tesoros y dignidaies de la tierra ei 
al lio de la jornada ha perdido Sn alma para 
siempre!

El perseverar on el camino emprendido 
por Vd es lo mismo que seguir ta conducta 
de Sdulo esto es, Calcileare eontra eslimulum; 
aqnet conoció ai fia el mal camino que había 
emprendido y faé después un gran Santo y 
uugran Apórioi. ¡Ojalá la gracia de Bies 
obreen Vd. un cambio tan saludable y mi­
lagroso. A»í lo pido fervorosamente al cielo 
ol que tiene el gusto de repetirse de Vd. a 
feciíaimolietmaru’, 8. S. Capellán Q.B.S. M

de Riño.

Por uu olvido no hemos inierta- 
do en nuestro número de hoy, al 
incluir eu la lista de suscriciou la 
cantidad de $GOO qne envían loe 
Sres. Sampedro. García y C? ácuen- 
C de Ja suscriciou abierta en el 
gasino Español de Caibarien.la si- 
uiente carta, con que nos fné 
nó remitida. Y  aprovechamos la 

oportunidad para hacer constar 
que hemos recibido de dichos seño­
res usa nueva remesa de quinientos 
pesos con el mismo objeto y en el 
mismo concepto que la auteiior.

Dice así ia carta citada:
Sr. Director de L a Vozpb Ccba. 

Habana 10 de seüomb:e de 1S73.

.90CRIC10X

abierta en la Redacción de L á. V oz dz 
Cuba á favor de las víctimas del in 
cendio de la Liaza del Vapor,

Pesos GCs

10011 35

70
3
3

100

300

25 ..

Sama anterior.. . .
Remitido de varios contribuyentes 

por el agente de La VoídeCubii 
OQ Naeva Paz, según relación quo
so publicará........ ............ ..

Jalé de la Huerta.....................
Valentín Foncueva....................
Benito ZaaznAvar............ ........
José do la Calzada.....................  50
Saoipodco, García y C ', por susevi- 

cion OÍS Caibaricn, según porme­
nor quo ee publicará [2? remesa.]

Miuuel Gastón, Capitnu de la 3-‘ 
compañía dei primer batallen de
VoíuntarioB............f .............

Varios oficiales, clases y volunta­
rios du la misma comnafifa, para 
qae se remitan álu Sociedad de 
Socorres mutuos de Volnatarioa.

Morena Ventara Montes, vecina de
la calle de Apodaca...^............

Itiatta r  Algara................ ........
Pbro. Frauoisoo Fernandez Biaña.
Manuel Bada..........................
Coronel Mariano Gírela Rebollo..
Autouio García Rebollo.............
Los empleados dei Colegio Semi- 

narlo, según relación que se pu­
blicará..................................

Prancieeo Feliciano Ibañe*........  1000 .
Miguel Una..................... ........  100 .

105

Muy Sr. mic:
Acabamos do recibir el siguiente 

telegrama, que agradeceríamos ver 
reproducido en el periódico de su 
digna dirección, para satisfacción 
do los interesados,

Caibarien, Stbre. 10.
‘ Sres. Roitigas», A'.varez y Cp.

Habana.
Mercaderes-10.

Entreguen seiscientos pesos pa­
ra socorrer desgracia incendio pla­
za Vapor.—Sampedro,Garcíay C,” 
7 acompañamos adjauto la referi­
da suma, Buplioáodole se sirva ha­
cerla llegar á su destino.

Con anticipadas gracias ae sus­
criben á las órdenes d» V. sus mas 
ateatoe 8. 8. Q B S. M.

Rodríguez Alvarez y Cp.

17 .
35 . 
6 
8 

25 
25

Sr. Director Je La Voz de Cuba.
Habana, setiembre 10 Me 1873.

Presente.
May Sr. nuestro: Los dependien - 

tes de las casa) importadoras do 
ropa y sedería de esta plaza, siem­
pre dispuestos á secundar los hu- 
mBoitaiioa pensamlontos dol filáu- 
trópico pueblo do Ift Habana, tie- 
neu el gasto de remitir áV. qui­
nientos noventa y ziete pesos, en 
billetes del Banco, con expresiou de 
nombres y cantidades, para quoin- 
gresen on el depósito do los fondos 
destinados al socorro de los des­
graciados que por siempre llevarán 
grabados eu sus cerazenes, tristes 
reonerdos de la inolvidable desgra­
cia del dia C de setiembre de 1873.

Anticipa á V. laa gracias por la 
inserción de este donativo en laa 
columnas do su ontusiaita y bien 
redactado periódico,

La Comisión recindaiora.
Suscriciou hecha por los deptii- 

dientes de laa casas de ropa y se­
dería importadoras, á favor de 
loa desgraciados de la .Plaza del 
Vapor y cayo producto ya ha si­
do incluido en la lisia do La I oz 
de Cuba, según consta en nuestro 
número do ayer.

Sixto Zapico. $10; Jneé Fernandez 
Suarez, $10; José M! Barrios, $3; 
Martin l'eiia, $5; Genaro Guinea, 
$3; Teodoro Castañon 85; Julisu 
Aenlie, .$3; Grogorto Moñlz, $5; 
José Yma y Suarez, 810; Santia­
go Chrislro, $5; Tomás Chnstie, 
$3; Miguel Carcaño, $3; Isidro 
Alvarez, $3; Francisco M. Au«i 
trao, $5; Joto M. Gfitiorre*, $5; 
Manuel Autrán, $3j Juan M. Fer­
nandez, 8'; Jaaa García, $3; tor­
nando Mirando, $5; Indalecio G. 
del Valle, 83; Ramón. Manuel y 
Ji'só Cereijo, $5; Félix Castetioto 
$3; Ramou Presas, $5; Ramón 
Gut'orroB, $3; GabnelUela Cam;
Sa. $3; Hipólito Ñoñez, 83; Joto 

lí Prodages, 83; Mannei Risines 
$3;JoeóA. Líame, 85; Ricardo 
Borra, $3; laidro Oiivarw, 83; 
Mannel Menendsz y García, 8_5; 
José Carosño, $3; Ramón Aie» 
González, $3; Vicente Caamaño, 
8 !, Isidoro Uubíia, 83; José Ma­
na López, 85; JJemeirio Martí­
nez, $5; Enrique Cepa, $3; Jofé 
Fabian y Vega, $3; Modesto de 
la Vega, $5; G. Sánchez, $3; Je­
sús Rodiles, 85; Vicente Gaias, 
83; Jopó Blanco, $3; Cándido 8ua- 
rez, $3; Braulio Lnñon. $S; Re- 
moa Ga'indpz, 810; Francisco 
Luace?, Si; Antoaiu Herrera. $2; 
Contado Pootela, §3; Migael Fer­
nandez, 83; EÜas Meaeudéz, $5; 
Vicente Suarez. 85; Luciano F»r 
naodc» Hévia, -85; Cárlos Luis 
Martínez. $5; Rufino Prendes, 80;____ 1 ^r.

85 50

Joíé Oiaiio........ . f  — 00
5

60
50
3525
10
5
5

249 25 

85 50

Antonio Oiano
Bernardo Ábarva.....................
Francisco Icaza........ ............—.
Santiago Bilbao......................
KafaeL Ararás........... ................
Fruneieco Saiez.........................
Juan E'artegui........ . . . i.........
RaLol Garda............. ........—•
El dueño, depcndleutes v  opera­

rios de ¡a fabrica de tabacos do 
L, Carvajal, según relación que
so publicará...................... .

Dependientes de Media Carbunell, 
segan relación que se publicará.. 

Dependioates de Pteiijs, Praty 
Cp., según relación queso publi­
cará........ ............................

Empleados de (a fábrica de tabacos 
de A. Villar y Villar, según rela­
ción que ee publicará..............

Dueños de varios ostablecimientos 
de víveres del mercado de Crie- 
tins, según relación que se pu->
blicará................................

Daefio y operarios de la fábrica de 
tabacos de D. Antonio Murías y 
Cp,. según relación que se pubii- 
ca:Á.....................................

Ensebio Román, $3; Manuel Vil 
liaverde, .$5; Luis Ibañez, $25; 
Baltasar Eaoico, $.>; Francisco 
Reigada, $5; Joeó Martínez, $5; 
Venancio Fiilago, $10; Emi'io 
Aútran, $8; -loaquin Martínez $i; 
Aitouío G. Vega, $.3; José Torre. 
$3; José Fernandez Alonso, $3 
itamon Otero. $3; Luis Con<<n.
■$10; Antonio Moya,$5; N N.SlCú 

Mannel

50 50
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aliento conserva el olor de ese desagradable 
-Compadre mió, yo no amo nada ¿uell rudimento, roplitó Saint Vonarit, y la pro-

á m i  E l i a u a .  S e r á  p r e t ó s o  que Ivincla está atrasada hasta un puntoquoolla

amigo....
Uaeae Pol Ío derribó en su lecho de nn em­

pellón.
—¡Cállate, borracho, cub» da vino! dijo:
En realidad, Mi&ndlle no deseaba otra oo-

mundo como 
un dia ú otro, me digáis por qué ella no os p n e d e M Í r i r .

Saín Vevant se echó A reiu.
—¿MadaiTU úe Guezevom me detesta! pre­

guntó. , _ ,
—Es buena cristiana, contestó maeso Pol,

Per? si detesta áalga-y no detesta A nadie 
no, no puede decir que no....

—¿Fuese yo!
Saint Venant pronunció estas breves pala­

bras con aconto de broma, pero de pronto 
tomó un aire mas aeiío,^

—Seria necesario un'hombre mas astuto 
quvyo, dijo, para sondear ios secretos de nna 
mujer.

misma no lo oonoee.
Entremos en casa del maestro Heclisr- 

vieux, ei sastre mas A la moda, y, vive DiosI 
cambiad de traje desde los piés hasta la ca­
beza.

Aquel faé asunto do media hora y de trein­
ta luisos que costó na atavío completo de 
galán aspecto, pero de menos valor que el 
qno llevaba moese Pol.

Dios nc3 Ubre, sin embargo, de vitupetat 
al maestro HecLervieux. La moda tiene an 
precio inestimable, 7 nunc* le paga dema
siadocara.

Al mismo tiempo que se contempláis en 
un espejo de Venecia, Guezevern no podia

Sitio Grande, setiembre 9de 1873. 
Sr. D.iector de La Voz de Ouba.

May señor mic: Ea este momen­
to acaba de llegar á mis manos el 
periódico qae con tanto acierto di­
rige; en el que veo la triste nueva 
ocurrida en ia Plaza del Vapor, al 
propio tiempo que ia suseriyion a- 
bierta con objeto de aliviar á los 
que han quedado sin hogar; rfuoi- 
(loB varios amigos animados de les 
mas hamaaitacio» sentimientos hu 
ronoido las canülades que en la 
lista al pié verá. Pequeño óbolo 
con qae desean contribuir para a- 
yudade tantos infelices que han 
quedado reducidos A la miseria y 
cuya cantidad adjunto. Sin otra 
otra cosa queda A las órdenes de V. 
BU mas atonto y S. S. Q. B. b. M.

Rzmardo F. Arenas.
José Peñare, $50; Bernardo F. Are­

nas, $30; Ernesto García, 82o; 
Andrés B'anco, $5; Eladio Ai va­
re*, 83; Manuel Carral, 83; Ma­
nuel F. Arenas, $3; José Gon^a- 
ie::, $3....... . . . . . H - ........

Juan X̂  Alastiza, SlO;
B anco, $5; Bdliioim*ro Pelsyo, 
$3; Andrés García, $5; G. deGoí- 
curía. $3; Juaqnin Cámara, 85; 
José Cauiara, $3; ManuelA Oi-e- 
Jo, $10; Antoni» E. Ledesma, $3; 
Joan C,(jigas. $5; José M1̂ Garda 
Castro. $5; Mannel Garda del 
0 :b»o, S3; J. A. Vila, 83; A. Ar- 
gudin, $3; A. Robert, 83; Geróni- 
m» Peón, $3; Guillermo Alonso. 
83; Eduardo Puebla, $8; Manuel 
Fuente, $3; Antonio Biihtres, $3; 
RamónMariedas,83; Constanti­
no Noiiega, 83; Florentino Ar­
guelles, $3; Gregorio Feruandez. 
$1; Viceuto Alvarez y Alonso, $5 
Domingo Csndosa, $3; Dionisio 
Ibarra, 83; P ío ALvareZ y Sair; 
$5; Ramón de Herrera Gutiérrez, 
85; Pantaleon Alvarez, $1; Fran­
cisco Paebla, $1; Nicanor Trn- 
do£, $1; Leonardo del Riego. $1; 
.Tavier Peralta, $10; Angel Ochoa,
83; Adolfo Borratb, $35; Emilio
Kooh, 83; Jallo Besant, $3; Ro­
berto Maas, $5; Florencio Rodrí­
guez, de le dorna, $33; Francisco 
Ordoñez,80; C. Sitíimidler, 81; J, 
Utioste, $1; P. C. de Silva, $1; J. 
G. $1; Alejandro Gonzalos, $5; 
Valentín Laya, $1; E. Hachar, 8Í 
Q. V. $3; U. Biroemsno, $10; T i­
moteo I ii'doña*, $1; Manuel Do- 
mingaer, 81...........................

no tongo ¿iblabraa coa que encoiniu, 
ilcijpaes lie haber salvado á otras variu 
personas, entró, con peligro do su vida, 
on ol lugar donde jO, ya asfixiado, 
próximo .ú iHsrooer, me lialtaba, y ms li­
bró do nua muerte segura. i

Yo no tongo, señor Director, pak' 
braa coa que exiirosar mi agradecimien­
to á I). Hilvestro Cubría, (jue baste, 
pues, con consignar el bocho por 61 rea­
lizado , para que cada cual aprecie toda 
la generosidad, toda la abnegadon qae 
lleva en sí.

Debo también manifestar mi gratitad 
A D. Tomás Babamonde, daeño de nn» 
fonda do la calle de Teniente-Rey, quien 
contribuyó íi salvar gran número de 1« 
efectos que el fuego amenazaba devo> 
rar, y quien por sos propios brazos, ai. 
raneó del lugar donde ae hallaba, no» 
vidriera del establecimiento de sedería 
y baratillo que yo peseia en los portal» 
de la Plaza que daban ú la calle del 
Aguila, cayavidiiera ha sido lo único 
que yo he salvado de todo lo qne, g» 
nado con machos años de sudor y de 
constante trabajo, coustltuia mi ¿leqne- 
ña fortuna.

' Por otra parte, he sido objeto de las 
mayores oausideraciones por varias per- 
sonás, entre las que se cuentan algnnot 
camaradas de la primera compañía dd 
primer batallón Voluntarios deArtille- 
r ía , á que pertenezco.

lluego á Yd. encarecidamente, sefior 
Director, se sirva publicar en el enérgi­
co y digno periódico quo dirige, esu 
carta, para los objetos que Antes he in­
dicado, ofreciéndome deVd. y de loa 
señores redactores de La  V oz db Oubí 
atonto y teoonocido afmo. S. S. Q. B, S, 
M. -  Félíj! Llano. 

llabana, qetiembre 11 de 1373.

No lo sabemos.
El Diario dj la Marina ha dado en 8H 

Alcance la noticia de la llegada hoyá 
esta capital del Exorno. Sr. Comandante 
General de Cinco Villas D. Manuel Por­
tillo. No sabemos qué origen tenga es­
ta noticia, y  la oreemos inexacta.

i'ti profesor distinguido.
Con el mayor guato copiamos da Li 

Legalidad el siguiente suelte:
Amigos como somos de la Justicia, 

amantes de tributar al verdaileto mérito 
la justicia que se merece, tenemos hoy 
una verdadera satísfacoiou en dar cnes- 
ta de dos difíciles operaciones ocnlarM 
qne acaba do llevar á cabo, con el más 
feliz éxito, nuestro amigo el entendido 
Dr. D. José K  Montalvo, jóvenhijodo 
Cuba, que se ha consagrado con ardor 
al estudio de la ciencia médica. conqnis- 
tándosonna envidiable i>osicion, ElDr, 
Montalvo, que ea ana vordaderaespe­
cialidad eu las enfermedades de los ojos, 
ha practicado ámbas operaciones en la 
Casa de Salud de G-ircíüi, siendo nna 
de cataratas, que la realizó gratnits- 
mento, al conocido billetero de esta ciu­
dad, 1). Juan Martínez, y la otra, de 
enucleación do un ojo, »1 moreno Luis, 
de la propiedad del Sr. D. José l’ odri- 
gufz y Ijópcz. El éxito mas feliz ha a. 
compañailo á ámbas operaciones, por lat 
que ffilicitamos á nuestro amigo el Uf, 
Montalvo, y ú esta ciudad, que cuento 
en uno de sn.'i hijos á un ocnlista tan af»- 
luado como nuestro amigo.*’

Oprra-rioiics liiüitares.
El Comandante general dol Prfnoipe 

participa on telegrama de feciu 1-, qne 
on la noche dol íi y á la nna cid la nu- 
dmgada, íué atacado el fuerte de Orien­
te de Vista Hermosa por naos do-̂ oisa. 
tos hombres, loa cuales fueron rechaw- 
dos. Las bajas de nuestras faerzks hti 
consistido en na soldado muerto y otro 
extraviado, no habióadose poJid-o reco­
nocer la del enemigo por la osonrldail 
de la noche.

Otro tefegrazna de Cuba de la mism» 
fecha comanica qae la columaa Union 
Bigaió al enemigo el dia B hasta Gibto, 
tomándole un campamento, oaasáudola 
fres muertos y qogiéudole uu fusil. Por 
nuestra parte buba nn muerto y dos he­
ridos. El enemigo reunido en núme» 
de loo bombees atacó la avanzada dt 
“ Los Machos,” del destacamento de D»- 
Jao, situado en un pequeño fuerte, de 
donde fué rechazado, dejaudo muertoal 
capítau Luis Muñoz. La guerrilla de 
Velasco dió muerte á uu desertor, ex­
plorador del enemigo,

Otro también de Cuba de la mlsint 
fecha dice que la gnerrilla primera dele 
zona de ingenios, ünba, alcanzó el II ee 
el Colorado á nna pequeña partida in- 
sun-octa, y le ocupó una escopeta, mu 
pistola, cinco caballerías, uu buey, ve- 
rioa machetes y otros muchos efecto*. 
La contraguerrilla montada de Bailen, 
persiguiendo en Libani á ano 100 iusnt- 
rectos que robaron l-T bueyes eu el po­
trero Guacamayas, los alcanzó en el M»- 
naoal, recuperando los bueyes, apode­
rándose de algunas viandas y nn cabi­
llo, de ana carabina, dos machetes; 1 
hamacas, y cansando dos muertos >1 
enemigo: no habiendo hibido novedad 
por nuestra parto.
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llecomendamos á Duert.os Uctorei 
lean el anuncio qne en la sección eô  
respondiente de e«to periódico publia 
la Dirección del Banco Español del» 
Habana, sobre hallarse on circnlsda 
denrrevo ios billetes falsos de veinte; 
cinco y cincuenta pesos á qne se refeá 
el annucio de la misma Dirección de2ó 
de febrero del corriente año.

111

Lleta do lo recaudado en la fábri­
ca da tabacos *‘La Legitimidao, 
de F. P. dei Rio y C?, A favor oe 
las víctimas dei incendio do la 
Plaza del Vapor.

r. P. dolRioy C?, $100; Gerardo 
Martí, 810; Mannel Lumras, $3; 
Francisco Ardnego, $3; JoecP i-

PtíM lTIDO .

Sr. Director de L a V oz de Cuba.
Muy señor mió: Dispénseme Vd. que, 

deseoso de cumplir con nn deber de gra- 
titaii, moleste sn atención con estas po­
bres líneas.

(jurero, señor Director , dar por con­
ducto del dignísimo y querido periódico 
que Vd. dirige, uu testimonio de públi* 
co agradecimiento al hombre á quien de­
bo la vida, á D. Silvestre Cabria, ca-< 
zador del segando batallón de Yoluntao 
ríos de esta capital, y do quien se han 
oenpado los periódicos eu estos dias con 
motivo de la conducta por él observada 
eu la reciente catástrofe de la Tlazadel 
Vapor.

Suplicamos á nuestros susoritorea del 
barrio de San Lázaro que nos dispeam 
la irregnlaridad con que hoy seleslia 
servido el número, pues el repartidM 
ha caído enfermo y el que se ha coIm* 
doensn logar es nnevo.—Remedian- 
mos la falta qne en estos dias ocaslo» 
esta inesperada alteración.

Dicho señor , con. nna abnegación qne

menos de deoLrse entre si:
—Bi no anpiera qae mi Eiiana es mas para 

qno ios ángeles, creería qne Renand mi com­
padre rae ocnlta algnna cosa respecto A el'a.

Salieron do ¡a eastreria. Gnezovern so sen­
tía favorablemente traaformado, derpnes do 
sa visita al maestro Hechervionx.

—Compadre, dijo A la mitad de la calle de 
Saint Avogo, vuestras anécdotas sobre las 
gentes de la córto son divertidas hasta el 
mas alto punto. Pero, ¿por qué díaplo dijis­
teis entre dientes ojalá, cuando os dije que 
mi Eiiana no tenia seoretos!

—Poique, replicó Saint Venant, siempre ce 
bueno qne ana jóven dama no loa tenga.

Guezevern frnnció ol c«ño y Renand se 
apresuró á añadir:

—No hay mujer en ol mundo qno merezca 
A mis ojos mas veneración que madama Gne- 
zevern.

— ¡Enhorabuena, maeite do Cristo! 
—Solamente....añadióoleroadero con sn 

voz mas melíílaa.
—¡Solamentcl repitió Guezevern, parándo­

se 7  Bpoyqndo nna mano en la cadera.
—No os enfadéis, mi digno y querido ami­

go... .pero vos os alejaia de vuestra casa con 
frecnencia... .y permanecéis bastante tiem­
po ausento.

—¡Por vida dél diablo! exclamó maesa Pol 
con el Toatro encendido como la escarlata.

—¡Vamosl ¡vamos! Ya osbe dicho que no 
os enfádele. ¿Quien sabe los oapriobos que 
pueden asaltar á nna jóven abandonada!

Mac» Pol le asió violentamente por un 
brazo.

—Pretendéis acaso....dijo- 
Mi digno amigo, le intoirumpió ol escude 

TO con aire inocente; ol tiempo no ha dado 
peso A vuestra cabeza. Yo nada pretendo, 
si vituperase á alguien, no cena á madama 
Eiiana, sino A vos.

Los dedos de Gnezovorn abandonaron su 
presa, y se dijo A sí mismo avergonzado do 
en nrrebatti

—A mí es A quien acusa. ¡31 mi Eiiana le 
oyera, so convencerla de su buen alma!

Atravesaron poco después la entrada al­
gún tanto fangosa dol garito Saint Avoge, y 
nn ruido confuso de oantos y risas llegó has­
ta sn» oídos.

Cruzaioa nn pasadizo oscuro y estrecho, y 
subieron una escalera empinada, en la cual 
resonaban mil estrepitosos rumoro».

Al final del primer tramo, nna ancha mo 
seta espléndidamente iluminada, estaba ocu­
pada por lacayos con ricas libreas. Allí el ai­
re snf ría nna brusca trasformscion. En vez 
de las exhalaciones húmedas y pestllontes, 
espaxcidi» en ol pasillo y en el primer tramo 
de la escalera. <m olor tibio y peifamado in­
vadía el olfato y trastornaba oí cerebro. 
Maese Pul los aspiró con faerza.
' —¡Afé mial,exclamó;hemeaqel rejuveneci­
do de oleo años. ¡Ya conozco esta atmósfera, 
mi querido oompadre!

Saint Venant empajó ana de las tres puer­
tas que se abrían sobro la meseta, y nnestros 
dos amigos se encontraron en nna sala de 
gran extensión, algo baja de techo, ea cierto, 
pero Tadlante de Inces.

Maese Pol volvió á aspirar con maa fuerza

y llevó las manos A sns ojos deslumbrados, 
ante aquel espectáculo de hombres desnudos 
y Boniisaa celestiales.

Aquello cía lo qúe el pobre jóven echaba 
de menos en su destierro, y todo desterrado 
conserva en el coiazon nn perfume sutil qne 
le representa la patria.

La patria del paje calavera era precisa 
monte aquel templo de extravagante placer.

Bajo el reinado de Luis XIll, aqnel jóven 
monarca triste, meditabundo y enfermizo, la 
alegría buscaba ana salida dentro délos fríos 
límites de la córte.

Todos cuantos rodeaban A Luis XIII, in­
cluso la jóren reina, buscaban con Ansia el 
placer.

Delante del pláoer ol rey permanecía como 
un valetndíDaTío sin apetito ante nna mesa 
bien servida. •

El placer le dabanánseas.
Cuentan, sin embargo, que tenia sus pla­

ceres especiales, pueriles y mezquino». Pero 
en todos tiempos loa cortesanos han calum­
niado tan cruelmente A los reyes.

EL cardenal tenia también sus dlstiacclo- 
ses frívolas ó terribles. Amaba A la duquesa 
de Cheviense, amenazándola con el cadalso, 
como otros rlinan un madrigal A los plés de 
nna querida desapiadada, 7 perseguía á 
los buénos poetas haciendo malas tragedias. 

Eralnn gran hombre, muy grande.
Pero no creemos que pueda encontrarse 

una figura maa odioso mi la historia del mun­
do.

Aquella boca de bronce qne tartamudeaba 
malos versos, aquella tonsura sangrienta y

Machos de nnestros enscritoresi qsa 
tenían sn domicilio en la Plaza del Ta- 
por, nos han enriado las señas de n 
nueva dirección para qne continnemti 
remitiéndolesnnestro diario;pero nota 
biéudolo ann hecho otros esperamos qu 
dejen en e,sta Administración la nota de 
BU actual residencia par:» eervirloB oono 
basta aquí.

Erratas.
En nuestro suelto del númciodesyn

galante al mismo tiempo, aquella garra de 
tigre que pretendía escribir como Pedro 
Comeille, dominando todo nn siglo desde 
incieibie altara, era cieitnnente un gran 
hombre, y cnando miramos atrás no vemos 
nada mas on la córte de Luis XIII qne la 
siniestra fiaonomía de aquel sacerdote, aba­
tiendo con el hacha todo cuanto levantaba la 
cabeza, y abriendo el camino fatal por don­
de el pasado corre háría el porvenir.

La alegría hala del rey y del ministro, dos 
amenazas vivas. El rey débil, el miniatto 
fueito, ambos lágnbres.

El ministro corría los cerrojos de la Basti­
lla sobre los que no aplandian á “Miramo;” 
el rey acariciaba A las queridas con nn par 
de tenazas.

La alegría se alejaba cnanto podia, peto no 
trapaiaba los muros de Paria. Porque minis­
tros 7 reyes nada pueden, cuando ae trata 
de quo Paria se divierta.

La casa de la Petchepté, era nno de esos 
templos donde la alegría perseguida ee ocul­
taba. Había en Paria nn gran número de asi­
los semejantes, que llevaban por lo regnlar 
el nombre de bañaderos y figones.

Marión la Perchepié tenia en efecto sus 
baños, pero el agua faltaba en el depóalto, y 
el único líquido que coiiia en su caza era el 
vino.

Lugares de esta especie han sido descritos 
frecuentemente, y no pardeiemos el tiempo 
en hacer nna minneiosa descripción de ellos. 
Ademas, en bnscándolo, aun encontrareis en 
el París moderno algnn respetable asilo, oi 

I ol cual ee practica ana industria paieeida.

L i policía qne busca siempre, los entuu- 
tra algunas veces, ó ai menos es alibtát 
ello.

El fondo de la aventara os siempre el eter­
no inío îo de la canción. Vino, jaegoy ta IIm .

Tres cosas buenas seguramentey que pres­
tan ancho campo para esoríbir nn litm. II 
interés del nuestro está en otra parte.

No eran por cierto duques ni paree losiiH 
frecuentaban el nido de amor do Marión li 
Perchepié, no porque los daqnez y pareebi- 
yan jamás desdeñado esta clase de psiztiai- 
pos, sino porque probablemente twidriii 
sus citas en ctro lado.

Los parroquiauos dol establecimimtol»- 
tenecian A las filas inferiores de la neblsak 
aunque se viera allí de cuaudo ea cuuds si­
gua gran sefior decaído. Elgruesodelaletn 
batallón ee componía de hidalgos y ofidslH 
servidores de las casas de tos principes, »  
si todos jóvenes, y la baacs solían pinie:!i 
una media docena de antiguos jagadent. 
como el barón Goudrin Mon'tespaQ.

En cnanto á María la Petchepi^era,7iu 
es, una bonita jóven, porque ella es iimio:- 
tal, y aun podéis encontrarla enelbzriio 
Antín, ó en los alrededores de los CsnipH 
Eiiuoe, sosteniendo honrosamente sutsliH 
olandestino, y llevando A pacer una osu­
da de batís, de la cual es venerada psston.

Solo que en la actualidad ea vizcoudtik
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ríémos litalado “ Eiplicacioncs &*’’ [que 
salió atrasado] re ha ircurrido pu las 
qoo anotamos.

Kxplicacioncs f : ',  por “ Explicación 
A*,” Cí nocen por “ Conozca'’ y Honorio 
ée Pontun por “ Ilouoiio do Au( iin."

- \ O T I C I i S  V A R Í A S .
3o hace saber ú los padres de familia 

j  encargados de loa alnmnos del Colegio 
Semioatio de la Habana qae el día diez 
yseis del corriente es el designado para 
el ingreso do los colegiales.

Se nos remite para sn pnblieocjon lo 
aigniente:

“  Los volantarios de la compañía de 
cazadores del 2 . ® batallón de esta ca­
pital que deseen contribair con alguna 
cantidad á favor de su compañero de 
armas D, Siliestro Cardia, para ro  ̂
earcir en parre las pérdidas que sofrió 
ea el siniostrodo la Plaza dd Vapor, se 
dirijirán al capital! . calle do la Aman, 
gura D. 8(>, do 7 á 11 de la mañana y 
de 4 á 0 de la tarde."

KI empréstito egipcio so coliza en 
Paiís con una ptimu.

Ttiato 08 confesarlo, [lero toiias las 
naciones tienen eii el extranjero más 
crédito que nno; 'ro dezgraeiado paí .̂

Prnvia aspira ó tener ana nueva po 
Ilación de macha importancia. Para 
su creación, solo para caminos, calles 
y estaciones de ferrocarriles , so ha po­
dido un crédito de XJiTJ.OOO tlialers.

La nueva población so edificará cerca 
de i ’xeptow . en ti íorritorio de la 
Commune (lo lierlin . y seré , más que 
otra cosa. un barrio aristocrático y 
magnllico de esta iKiblacion.

Va á celebrarse en Yiena un Congreso 
intern-icioual, que tendrá por objeto es- 
oogitar ios medios más á propósito ¡lara 
prevenir las defrandaciones que sufren 
los industiiales que tienen privilegios 
de invención.

So trata de erigir nns estátaa ea Ma- 
oich al ilustre químico aloman Diebig 
el coal enriqaoaió con importántes des­
cubrimientos las ciencias naturales, 
desenvolvió y elevó en alto grado la fi­
losofía qnímica, fundando el mejor la­
boratorio de Alemania, y el cual murió 
bace tres meses en Mnnich, de cuya 
ciudad era profesor. La estátaa será cos­
teada por nua suscripción nni versal.

£n I?úrtugal se ha nombrado nna co­
misión para contribuir á la sosciicion, 
qae ha encabezado el jefe de aquella 
oacioD. ^ 0  tenemos noticia de qne en 
España 80 baya ocupado nadie de este 
asnuto, por-lo cnal snoederá en esta 
Rucricion lo qae en la de aqnelia novela 
de Julio Verileen que figuraba España 
en una cantidad de algunos reales.

Desd e mañana cubrirán el servicio de 
gua micion en el caetillo del Príucipe 
loe volantarios do la compañía de caza» 
dores del barrio del mismo nombre , al­
ternando (x>n esta (compañía la do cha 
pelgorris del Cerro y U de Guias del Ca­
pitán General.

P R E T Í A  D E L  I V T E R I O R .
f £ X T a A C T 0S .J

Santiago de Csiba.—Ea Oitac¡mlad‘ 
donde, como ee sabido, habita nu ndmci 
ro considerable' de familias francesás, 
hubo el .7 del actual grandes demostra- 
cionea de alegría, por ser el d iadean - 
temauo señalado para la completa eva­
cuación del territorio de Francia por los 
prusianos. Nuestro apreciable colega 
Ia  Bandera Stpañoia publicó en su nú* 
mero de la misma fecha uu seotído artf. 
culo, dirigido A  ios franceses, congratu­
lándose del fausto sneeso, y  añadiendo 
que de la satisfacción que loa hijos (le 
Francia experimentaban, eran partíci­
pes los bnenos hijos de España, porqne 
ámbae naciones están unidas por mfittí- 
pies vínculos, entre ellbs el de la dea- 
gracia.

—Con fech.u dice Hl Diario Relac’ 
for:

“Hace unos tres días viene hablándo­
se entre nosotros de la muerte de na te­
niente <3orbnel, nn snbalterno y  un iTsico, 
á oonsecuencia de haber sido copada una 
columna cerca del Cristal. Hemos trata 
do de averiguar lo que había sobre el 
particnlar, y podemos asegurar no ha 
habido acción ninguna, y solo sí una 
celada, en que ha estado próximo á pe­
recer el estimable teniente coronel Pro- 
vedo, qne opera en la zona del Cobre, 
habiéndose ix)rtado admirablemente el 
capitán Moren en dicho trance, en el cual 
mató con su revólver á nu insnrreoto 
negro que mny de cjrca los seguía.

El Sr. ProTcdo, el teniente coronel 
Pwez, eleapitan Moreny el flaioo del 
regimiento de Caba se dirigían á nna 
escuraion, sin sospechar eran expiados 
pornnoetros enemigoa, los cuales en nú- 
mero mayor acometieron sobre ellos, 
muriendo en este fatal enenentro el te. 
niepte coronel señor Perez y el médi<30 
del regimieeto de Cuba. Ee natural que 
eu seguida se hayan reunido nuestras 
fuerzas y hayan dado al enemigo el duro 
escarmiento que merecen por su solapa­
da intención y cobardía, buscando las 
mejores ooasiones para asesinar (sobar- 
demeute, como acostumbran, y huir des­
pués el cuerpo á la espesura del monte; 
sintiendo nosotros tan triste como de­
plorable ocurrencia, qne nos priva de nn 
Jefe entendido y  valiente (somo era el 
señor Perez y de uu celoso facultativo,*’

—“ En la tarde de hoy miércoles ha 
salido de esta cindad á bordo del vapor 
Trinidad con destino á Manzanillo y 
con objeto de trasladarse á la cindad de 
Hayamo, nuestro apreciable amigo el 
valiente y pundonoroso coronel g r^n a » 
do comandante don Ladislao Sánchez 
del Campo, el cnal ha sido nombrado 
últimamente por el Gobierno Sopeiior 
Teniente Gobernador de dicha ciudad, 
teniendo en cuenta las excelentes dotes 
de mando qne le caracterizan y su inme­
jorable comportamiento en la presente 
campaña.

Damos ú la cindad do lUyatno la más 
oumpUda enhorabuena, pues eu breve 
contará ea su seno un jefe tan entendi­
do, activo y eficaz como el 8r. Sánchez 
del Campo, qne tantas simpatías cuenta 
en la Isla, donde se ha hecho conocjer 
por sus relevantes servicios á la cansa 
nacional; deseándole per nuestra parte 
un viaje el máa próspero y lisonjero al 
punto de eu nueva residencia."

T A P O n  D E  !V I  E V A - O R L E A l t S .
K0TICIA3 NACIONALES.

El vapor Cily o f OaZresfonnoshatrai 
do boy estas noticias, qne adelantan 24 
horas á las que ayer dimos do la vía de 
Nueva Orleans.

Madrid, Sdesciimiire.
Les Córtes han nlejrido hoy preftidente el 

Sr. CutaUr por votos coutra 67 á favor 
de Pi 7 UarfcaU.

Ua llegado á Madrid el general Serrano.
Hoy M ka publicado c-1 noevo mioisteiio. 

Se ha coDitítnido como sigue:
Castelar, Presidente lin cartera.
Carvajal, Uinistrn de Estado.
Bergea, Ídem de Gracia y Justicia.
Pedregal. Idem de Uacienda.
Cerrera, Idem de Fumento.
Sánchez Bregna, idem de Ja Gierra.
Oceiro, idem de alalina.
Maiesocave, idem de Gobernación.
Soler, idem de Ihti'amar,
lioeoabeciltasde laineurreccion de Carta­

gena bao enviado una ccmnoicacion, al alml 
rante Yelverson, '<roteetando contra el envío 
de las tragataa ci>pañolasAGibialtar.

£! preeidente Caatelar ha determinado ha­
cer na Boptemo eefaerzo para vencer á los 
oarlietas y ia ioBurieccion iatnuuieentn, y ha 
decido llamar a' ri’mrio activo "5 000 hom­
brea del ejército Ci.'O.QOe de la milicia. Oree 
qje con eetaa f'ierzas será j>oeible pacificar
el pala Antea de la primavera.

£l número de loa intranaigentee, y carlis-

Hueva- rorii, 8 de idem, , i

clo^y (-jtciuadoB on Eatelia.
Loa republicanos están faudiemlo earumea 

para la (lel'etma de 8aii ¡jobaatian.
Loe carlietas vita á poner sitio á Teruel.
Dicen la'B üojreepondonciaa de l ’arie que, 

liace peco, los carlistaa nu au resolvían á ata 
car á loa republicanoe contentimlijaecon do 
teaer correos y capturar trenes.

Barcchna, 8 de iifem,
Loa callistas van sobro la ciudad de O!ot 

en la provincia de Gerona.

tae á  pesar de sus tríonfos, ee ba reducido 
oonaiderablemente y en la actualidad eólo 
•on capaces de aoatenei pequefiaa eacaramu- 
sas.

El Sr. O.ózaga ha llegado á sata cindad, y 
M sapera también hoy al Sr. Saguta.

NOTICIAS EXTRANJEUAS.
Ampliamos las noticias recibidas ayer 

por los vapores de Nueva-Orleans y 
Nneva-Yoik con las siguieutes:.

Zdiidres, 3 de seíiem/'re.—Sdscieatos oere- 
griDOB salieron hoy do Lóndrea para Taray 
la Moníal eu Francia.

i ’ai-íí, 3 de idm.—Ha aparecido el có'.cia 
entre las tropas acuarteladas-en el Havre, 
habiendo sido comunicado por emigrautes 
alemanes de tránrito para loi Estados Uni­
dor. Loa elegante do temporada on Trou 
viife se han alarmado mucho y au marchan 
pn îpitaUamento.

Et Fígaro do Paria publica una propoaicion 
ú loa realistas de Francia para que no auseri- 
han á tía de leediáoar ei palacio do las Tn- 
lieiísS. El editor del 7'’4iaro ofrece encabe 
zar ia auscricioa con la coutribucion de 
-'i8;0C0.

Berlin, 3 de idem —Ayer íüé el oniveraaiio 
de la victoria de loa alemanes en Sedan.

Se descubrió el moDumento conmemorati - 
deeate auceao, coustiuido en la Plaza ll-3al 
en medio de iaa entusiaetaa aclamaciones do 
zQ'leB de coocurrentes.

La ciudad ae vistió de gala y el dia ee de­
dicó á celebrar Isa lle»tati.

J.oma, Sde Wm.—£1 rey Víctor Manuel 
saldrá do aquí a mediados do este mea. Es 
fará en Vieua como el 20 y dsapnea ira á 
Berlín.

].^ndres,Zdeiden-—'Zos vaporea llegados 
ayer y boy ó pucrioe ioglesea dicen que lian 
experimentado nn fuerte hnracandnrantesu 
travesía. Faetón ezotador. con tal violencia 
que so lee rompió mucha crlstah iia y loza.

A’erfiíi, a <íc íáí’w —Por decreto dellimpe- 
radar 8H lian d&do, á loa fuertes do Estraa- 
burgo, Metz y otros puntos ea oí territorio 
adquirido de Francia, los nombres liu dia 
tínguidoa generales del ejército a'cuian.

Fie-irt.Sílí j'íííOT.—So dice que sedarán 
premios eapeoiales á varios expositores, (ie 
los que casnalmente no 80 h’zo moíicioa tu 
la úttima distiibucion.

Han salido de la ciudad casi todos los vial 
tantos que vinieron & la cxpoaiclop.

Kl cólera ha desaparecido ya de Viena.
Paria, 4 Je iJem.—El último plazo de la ia 

demnizaciOD de guerra as pagará mañana á 
Aleinaniu.

Anúaciaae oficialmente que el duque de 
Harcouit seencarga de la embajada francesa 
enAuatiia, y el duque de Casersdo la de 
loffiaterra.

Una partida de alemanes do Estiasburgo 
fué atacada ayer por un populacho furioso 
en Luneville, y aunque emprendieron ia fu­
ga, fueron perseguidos, librándose con tí fi- 
cuítad de sus contrarios, no ein que Itubieseu 
8Ído hetidoa algunos por losrevoltoao*.

Berlin, (i de idím,—Carece de fandamento 
la noticia pul îcada tecientemente en los pe­
riódicos americanos acerca de qne la Alema­
nia se propone comprar á Méjico la Baja Ca­
lifornia.

Lóndrea, C de iiZíin.—T̂ n despacho dirigido 
de Paria al ifiniM dice qne el juicio de Mr. 
Kanc, autoiizado por la Asamblea Nacional 
con motivo de an participación en el levan- 
tomientodela Comno», no tendió efecto 
hasta que se haya terminado el del mariscal 
Bazaioe. Dice también el despacho que es 
apócrifa ia carta qu<j se supone dirigida por 
el duque de Brogiieá un djpiomático ingién, 
expresando tas causas de la caída de Thiers, 
U cual ee ha publicado recientemente cocí 
•/ouí-niií de Nueva Yoik.

El vapor Oreat Eastem, que durante algún 
tiempo lia estado empleado en buscar el ca- 
b'e atlántico, os eepeiado cu Sheernezs para 
el ló del mes actual.

7 (7c íJcM.—El gobierno francés lia 
recibido de Berlín el anuncio do que. habien­
do llenado todos sus compromisos, ha termi­
nado legalmento ift ocupación do su territo­
rio per las faerMa aiomsnas. lí> principia­
do la evacuación de Verdun por los alema­
nes.

Jeindres, •'i de Wcm.—El domingo srí hizo on 
Sonih Londen nna manifestación ó favor (le 
ios derechos de los trabsjadores. Hubo tam­
bién nna gran procesión y uu mreting A que 
asistieron 6.000.

Debidoá no hallarse aaíiiTcchos dolos 
procedimientos en Washington dala comi 
sion mixta anglo americana de rcctainacio 
nes, se proponen loa reclamantés citar á uiin 
junta pública i>ara domostrar su desag rado

V A R IE D A D E S .

Excelente fantlon.—El sábado (mañana) re 
efectuará en el teatro de Albisnuna fnneion, 
qne desde ahora deoimos ha de hacer raya, 
áben«ücio del director de orquesta, quien 
destina la mitad de eu prodneto líquido á la 
susericion á favor do les desgraciados de la 
Plaza del Vapor.

Pongan ustedes atención y Uan elsiguic- 
te extracto del programa.

Sinfonía de la zarzuela CaHipanoíie —La 
graciosísima comedia J’«icarJfspícrto.--Gr6n 
escena 7 coro nominado rals Je las cartaa 
de La Gran Duqueaa de Gerolstein, por varias 
conocidas artistas—Pontponní do aires na­
cionales, dedicado á los artistas que con su 
graciosa cooperación favorecen el espectácn- 
lo;—El aplaudido baile La feria de Mairma  ̂
por la simpática Lola Barroso y el amigo' 
Gispeit —La comedia La moeqtÁxia muerta,— 
Baile coreado 7 n Jía Je remen la Habana 
en que salen á lucir los trapos Jiablifc.' <f fi«ífi 
cuanfi.

¿Quieren ustedes un programa masTama- 
tivo ni ratjor dispuesto T i Quien, al leer el 
que hemos extractado, no siente comezón de 
irso ol ventanillo de Albisu y, por el con qui- 
búa correípondiente, lomar su boleto, pare 
d(»pucB colarse en la foncioL?

Y cuenta que la concurrencia será, por las 
trazas qne cá asunto presenta, nnmerosa y 
escogida. Se espera que ol Exemo. Sr. Ca­
pitán General honro esa noche el teatro con 
BU presencia

¡ A ¡a función, señores!

Recibido.—Acusamos recibo del número 
últimamente publicado del'periódico La Ju­
ventud Gatólica de la Habana.

Se nos dice que será semanal desde ti mes 
entrante.

£{ Eco do Covadongii—Tarde hemos reci­
bido el nuevo periódico semanal de este títu­
lo que ha comenzado á ver la luz en Cárde­
nas. Le conespondemoa á su saludo y le de­
seamos vida para realizar su programa basa­
do en “ Paz y concordia, unión y frateini- 
dad."

Fotegrafta.—El Sr. P- Gonf, que tiene es 
tablecida sn “ Fotografíaartística” [?j en la 
calle de Cuba número 73, nos ha remití io dos 
vistas fotográficas de la Plaza del Vapor des- 
pnes del desastroso incendio. T.'oa presenta 
el cuadro de ruinas qne ofrece dicho merca­
do frente á la calzada de Galiano y la otra el 
que existe frente á la de San Luis Gonz&ga, 

Es do creer qne eeas targetoe obtendrán sa­
lida.

Damos gracias por los cjemplarfs recibi­
dos.

Calabazar.—Según hemos indicado, el sá­
bado 27 del qne cursa tendrá lugar en jos 
elegantes salcnes del Recreo de Santa Tere­
sa en el Calabazar ol gran baile que se anun­
ció para el 13.

De más está decir que el amigo Mostré, en 
su infatigable anhelo por complacer á las be­
llas texporadistas, no omite medio aignco 
para que la fiesta rea brillante y deje agra­
dables recnerdoB.

Bueno es irso preparando, pues el baile qne 
se anuncia hará época en el poético pueblo 
del Calabazar.

Ua Tinla encargó á un marmolista una lá­
pida para la sepaltnia de su esposa;

—i Pondremos, dijo e! artista, qne ha deja­
do recuerdos eteroosi 

—No (8 posible.
—í,Por quél 
—Porque la repaltaia solo eetá pagada por 

cuatro añoa.

Recuerdo.—£ i  Castorlenas tendrá efecto 
mañana sábado la función de gracia de los 
celebrados ginmastas señoies Apolinario y 
Pubillones. Han combinado nn programa ex(>eleDto.

Con que, vayan ustedes ei quieren pasar 
un buen rato.

i 'a o d e  a s c g u ia r s o  q u o e l  roqjor é x it o  c o io -  n a v á  s u s  dezeoB-
Toroí.—Eu la plízi de BtUsccain so efec­

tuará ol domingo próximo una gran corrida 
do toros nopalapeños y on ella.se lucirán de 
nuevo los aplaudidos diertcos, que hace poco 
vinieron do la Peníasnla.

So espora que las señoras nubes no pgua- 
rán la fiesta, pues iiaiia poca gracia.

£1 (lorpacho de billetes está abierto en 
c&ív do Albisu, en la Plaza de toros y en los 
altos de la fonda La Flor Catalana, plaza 
del Cristo esquina á Bernaza.

Los billetes tomados para la corrida del 
dia 7 qne no tnvo efecto, servirán para el do­
mingo 14.

Muchachos, á la plaza, que la corrida será 
de primera, eegun dicen por ahí.

Concierto,—A beneficio de iosdesgraciados 
que son victimas del terrible siniestro de la 
PIsz k del Vapor so está combinando un gran 
concierto, quo se efectuará en Tacen y on el 
que tomarán parte aplaudidos prefesorea y 
aficionados. Se deba la iniciativa del benétfi- 
co pensamiento .al estimable jóvan Sr. Don 
Francisco de P. Arazoza y al celebrado maoe- 
tro Sr. Ancksrman. Por fa’ta de espacio a- 
piscamos para mañana algunos pormenorea. 
—Ssprepara un óbolo mua en favor do aque­
llos (leígraci.ado.i.

Opera fcance.!.!.—Loamos cu uaodenm.a 
tros colegas que según cartarecibida de Nue- 
va-Yoik la compañía de ópera francesa qne 
debe actuar en Tacón saldrá do aquella ciu­
dad para esta el próximo siete de octubre y 
“que, cu caso neceaaric, podrá dar su prime­
ra función al siguiente dia de 60. llegada á 
ésta. Es p''T lo tanto probable que la com­
pañía inaugure la temperada el 14 dd refe­
rido me?.■’

Añudo e! expresado colega que la Empresa 
se propone dar treinta ó treintn y dos fan- 
cionespara las cuales bo abrirá abono á fines 
de este mes, ó á principios do! entrante.

Ter.eis, amigos It-ctoros, eetas oo'.ícíaB que 
por Bcgaiid:i mano os damor. D'isponeosá 
gczgrdu U terop irada que rs u-pcin ántes 
de la de ópera itailana,

Bsnelldo.—Según hemos anunciado, la 
JuntaDliectiva del Recreo Español déla 
Habana queriendo contribuir al alivio de (as 
desgraciadas víctimas del incendio ocunidn 
euel Mercado de Tacón, haac ordadoofrecer 
en la no .he del dpmingo 14 una función dra­
mática cuyo producto íntegro se destina al 
indicado objeto- Tanto ella como la sección 
de Declamación, que desinteresadamente se 
ha prestado á tomar parte, Invitan á las 
personas caritativas para que ae dignen coo­
perar y hacer prodnetiro el resultado de la 
funcíou. Si como no dudan, el éxito más 
brillante corona sus esperanzas, quedarán 
satisfechos, pues que al hacerlo no aspiran 
más que á cumplir coa su sagrado deber.

Se pondrá en oiivena la pr eciosa comedia 
doZamel titulada “El trabjo” y la bonita 
pieza cómica deBretcn "Mi secretario y yo.'

Está de más recomendar la asistencia 
cuando nos constan los caritativos senti­
mientos del pueblo de la Habano.

S o c ÍP (I i3 (l  d e  B e n e f i c e n c i a  d e  n a t u ­
r a l e s  d o  G a l i c i a .

Comisionados los que suscribeu, con­
ciliarios de m(j8 (le dicha asociación, por 
la Dirección para indagar si entre los 
desgraciados que ac.ahan do experimeu 
tar los horrores dd incendio del merca- 
(lo de Tacón osiste algún untural de Ga­
licia á quien deba socorrerse; (sonvoca- 
mos á los que se hallen en este caso pa­
ra que se presenten en las casas calle 
del Empedrado número 1 y Aguaca­
te núruíjro 1.7, .á íin de cumplir con el 
posible acierto osa comisión.—-Ilubiuia 
tíotiembre 10 de 1S73.

JoséL Hchanh. José Amor.

I - a  I n t c g r l d i i d  n a c i o n a l .
Asociación patiióiica de socorros á la 

iecAcméreta dase de voluntarios.
La Directiva provisional do dicha A- 

sociacion ha acordado recibir y  despa­
char desde luego en las casas calle de ia 
Amargura Sil, San llafael 34 y Keina 
20, de siete á op (» do la mañana, fas 
instancias sobre socorros ú los volunta­
rios ioseriptos en ella que necesite.u, 
uor consecuencia del siniístro ocurrido 
en la Plaza de Yaimr. Habana 10 de se­
tiembre de 1873.—El secretaiio, Miquel 
de Fahrado.

Cnsino Espafiol de la  llabn iin .
GüJíiísio» de Socorros.

En la imposibilidad de adquirir datos 
fidedignos acerca de las familias qne han 
quedado en la indigencia á causa del iu 
cendio del mercado de Tacón, y desean­
do conocer igualmente el vercladero es­
tado á que han quedado reducidos los 
dependientes, se suplica á todos los in­
di viduos que tenían alguna clase de «s- 
table(íimieiito en dicho meríjado se .sir­
van  ̂pasar á las '7 de la noche del dia <ie 
mañana á este Instituto y á igiual hcTa 
en las subsecuentes, á fin de qne den los 
informes necesarios para poder llevar 
adelante esta Comisión su cometido; así 
como también convendría quo cualquiet» 
ra Asociación que tonga algún conoci­
miento de loá pormenores que se desean 
saber, paepse desde luego á participarlcis 
A este Casino.—Habana !) do Setiembre 
do 1873,

La  C’ojntíróft.

CRONICA RELIG IOSA.

SABADO.—.Séos, Eulogio y Amado, obs. y 
CÍ8.-^Entregado San Ealogio á su propia 
Bantificacioa y al estadio de ¡as ciencias sa­
gradas y profanas, era enteramente extraño 
á cnanto a su alrededor pasaba. Su infatign- 
bleaplicación, unida á nn ei*plritn penetran­
te, á una concepción viva y á nn juicio só­
lido, le hicieron un caudal áe coníJciroiontos 
tan vastos, qae muy pronto se halló en esfai 
do de combatiríoa errores de sn tiempo.

E* otro tenia muy pocos años cuando fné 
confiado á nn monasterio do leligiosos ejem­
plares, qne debían formarlo ea la ciencia y 
la piedad. Bien pronto ol jóven Amudo.aven­
tajó á todos en santidad y bnenos ejemplos. 
Tomó el hábito en el mismo monasterio, en 
donde vivió 30 años, retirándose á ia soledad 
á paaar el resto de su vida.

8s refieren los 8tos. Macrobio, Julián. Li- 
gotio. Felipe, todos mtrs, Eloy pal,r. Vena­
do, tff.

FIESTAS EL DOMINGO.
Misas solemnes.-En Santa Clara la del 

Sacramento, de 7 á 8; en la Catedral, la de 
Tércia, á las 81; ea Bolea y la Merced, con 
sermón; en el Espirita Santo, Santa Clara, 
San Isidro, Monserrate. el Pilar, Jesns del 
Monte y parroquia de Gnanahacoa, deS á 9 
la misa mayor.

Misa rezada de hora.—La de costumbre, 
conforme se lia anunciado.

Plática,-En las parroquias, en la misa ma­
yor, do 8 á 0.

Santo Criato.—Continua la novena dol Sr. 
del Buen Viaje con sermón, de 8 á 9.

G uadalnpe.—A las 0 la fiesta de la Caridad 
del Cobre, oficiará ol Exmo. Sr. Dean y pre­
dicará el May Ilostre Sr. Gobernador de 
este Obispaác: se suplica la asistencia á Jos 
fieles.

San Francisco.—Los piadososos ejercicios 
délos siervos de María, de costumbre.

Procesión.—La del Circular, en.Sta. Clara 
á las 5 do la tarde; y el Júnes principia eu 
Sta. Clara.

Corte de María.—Dia 14.—Corresponde vi­
sitar á Ntre. Sra. de la Consolación, en la 
T  O. de San Agustín: y en Guanabacoa á 
Ntra. Sra. de Regia.

Albisfl.—Parece que hay pedido regalar nú­
mero de looali dadee para la segnnda función 
de gracia de la aplaudida artista Elvira Gon­
zalos.

El programa es selecto y llamativo.
Concurran ustedes el domingo al teatro de 

D. José y gozarán do una fnneion, qne vale 
a pena de verse. Además favorecerán á una 
artista que mereo» piotecdon.

¡V IV A  ARAGON!
Solemnes cultos d ia Santísima Tírgen 

del P ilar de Zaragoza.
Debiendo celebrarse en el próximo mes de 

octubre los eolemnes caitos qne los aragone­
ses tiibntan annalmento en esta capital, á sn 
patrona la Virgen Santísima del Pilar, la 
Jauta nombrada al efecto, celosa de qne es­
te año qnedeu con el tnillo y oxplendur qne 
en los autetiorea, no dnda nu momento con- 
tribnir con tn Obolo al inyio de esto deseo. 
Así lo espera la Jii'iC-» .-(o eutnslasmo y 
amor innato qne Jos i....;, "lesde Aragón y 
machas personas d(3V0tas , ¡onten por tan sa­
grada Virgen y qne no extingaen de sns co­
razones .la ansencia ni la distancia do sn 
país.

Luspnntosdesignadoa por la Janta para 
la recolección de ias cantidades con qne ca­
da uno se suscriba son los signlentes:—Tien- 
dade ropas La Granja. O'Reiliy esquina á 
Cuba.—Sastrería de los señores Luna y com- 
paSia, Obispo númer(» 03 entre Aguiar y llrf- 
bana.—Talabartería La Esquina, Teniente 
Bey esquinas Habana.—StecretiadeD. An­
tonio Agnado, calle del Aguila entre Reina
LEstrella. Habana y s( tiembre u de 1873.— 

a Jauta. Q—14

r "

í  - jí-  . /- ■ á-'i

BASTEO DE GANADO MAYOll.

tr exuSer.Tiai. __

Panado. ,V'.> de 
retes.

Arrc-
Oat. Prat l̂

Toros ..... 
UrBjsi.... 
Tdrnsros ..

131
l.~>

33 8 
VÍO

50 á ÚO rs. 
á .50 .. 
á t-5 ..

ToUi.... 117 ‘itIO'J ............... 51
RASTRO DEL MENOR.A criw in *» Í4  to n t im e  m  etU  ¿ ia  y r t t io t ,

OJoiji.

Gallea....Garoeroi. .
9 .

100

ÍVsCtul JK« ,3ICM»ifwr’!<t. 1(Jr. 58 á K8 1096U 7 58 4 6C 3)......................... •••••Qaillsrmo Krro,
COMUNICADOS

IE EL El
A F R O D IS IA C O  

1>K L  D B e  H O I> í -S C K .

Aviso al público,
1,4 Única farmacia an1<,ri£a4a per el Dr. QolUck 

depara la venta por mayor y menor de ese medioamento V de todas STu espeoiaUdadre ea la botina d» Santo Domingo, Obiepo 37,No responde de que sean genainos los que se despa ebon sin contener L  faiaoon el nombre de sn agente y dicho agente agregará el sello del legitimo estable* oimiento donde se expande, He hace eeta advertencia al pilblieo por saberse qne con el nombre del D r. Ha- lUuk ae en ,^úa á les enfermos, desacreditando na bnea, remed-o con vtuenoeas falsiñoacionea, KeoJámeee siempre el sello particnlar sobre el efecto deia botica dettauto Domingo.
27 Obispo 27.

m LAS SSPEOAUOAÚlS
qao se espenden ea la botica de 

H A  ^  T O  D O M I N G O  
a v  o i 3 i s i > o  a ■7.

POLVOS FEDBiFUGOS.Pormniadospgr D r Catalá ocntralaa calenturea Inlermilentee. Beeonocldog como edoacea y  sanuíona- dos por ia ciencia; niilisimoe en Ua poblaciones de la Isla 7 en losingenlue en donde no pueden siempre ad- qnhir nn sulfato de quinina legítimo. E l ejército eo campad» no debe carecer de eetos polvos.
A  peso la c%j‘a.

POLVOS DiGESTIVOS.Antibiíiosos, oootra oí estreñimiento crónico. Curan todos ios malee del estómego é inteetiuoi, indigestio­nes, jaqneoas, dispepsias, los infartos del hígado y  del bazo, las .Üarrsasorónicaa. Keempiaran con grandes veutájns i . todas las magnesias j  polvos de eoda Ee el mas agradable purgante de las seóoraa el purgante máa enave parales niños. Contra el eitrefiimiento es las simorranas es excelente, evitándose las lavativas. Bis oaei na sspeciñeo contra et mareo enlos viajes porbe preparan segeti la fórmula del D r, Catalá en es­ta botica
A pebo la caja.

G  R A  T I T U D .
Cura del pasmo,UbtenidacoQ ItsncAara(¿nja»ítíeb(..iC«< del H i.  D e\-aucÍMO>rro7o Uaredia.tC 6mo debo llamar á  qnien me ba librado de ina muerte ciertal—Mí salvM or^Aei voy á llamar en id »IhdIc al e Btudioeo doctor O . Francisco Arroyo floreiiia, porqne me ba curado la más temible de las enfermeda­des; pees me ba salvado del Fasmo.Yo babia oído decir qae mi S a lw iá M  ara solicitado hasta de Urgnisimas distancias, porqne habla salvado á  machón pasmados; y  jqtijénme había de decir qne cuando esto ola qne sin ser oliente dei doctor Arroyo üeredia, me vería en al caso de implorar su asistencia y  terejemplo viviente d é la  eficacia d esa  milagrosodesenhrimiento CUCAarndosanñícJdaúazfÜD adelanto en la ciencia como el que ha .tonsegnlds el D r . Arroyo lleredia, con onraclou de los pasmado es sna obra qao no puede pagarse ni encarecerse de îi damert».Y o , por Bil parta, doy al D r. Airoyo Uaredia, este póbilco testimonio de sgradociinieuto, pera qne hugaiU ei el aso que crea convenianl*, y  mego al cielo le eou- aeda largos días de vida para qae siga aumentando cJ 

némero i t  <k j  (r iu V o 'e n  üiw  de la  hnmanídad.—Ba cópia.—Merced üerrera.^ ive—ea Mueva Paz—Diciembre ü delS72. nátianse diedus cuchuadM  de venta en la Botica de Sta. /imbel.—BofOáza 4 y  Droguería L a  Eeidon de V>s Ares. S a r r á y e p . T eu len te B e yri.—Uabana. U s ,
l[ A Lü 

Cuia de! pasmoObtenido con las '‘ Cnei-arodas an«itetáBicas",»efe el método del Doctor Arroyo Xieredia.Certifioo:q s e  datante los tros uAus anteriores v i  curar a siete negti« pasmados, bajo la ajistenda del D r. D . F r ^ -  cisco Arroyo Heredia, he oh os que me llenaron deaoml rscion: pues en mí larga can>efa de administrar Inge­nios, aempre babia visto morir i  todo» los negros qne se pasmaban, y  sabiendo que dicho Doetor tan Unstra- do como modesto ha curado á  muchos más y  signo cu- n u d o  con su medicina 6 método denomiiiaifa: OacAnro-
Sos a n tiU lá n iea i, á todo pasmado que asíate, y  que la

' diinumauidad eu general puede aprovecharse do d ich u  
de o«« U  w i í  deudora del m ayor ia u fic ie , que, como yo m desfino los haya separado á una res­petable distancia, tendremos en caso de pasmo la oonso adora esperanza de curación, interpongo todo Iq que pueda valer la iuüaeneia de uno de soa más entusiastas admiradores, para que el indúlgeme Doctor Heredia naga púb'doo su método. Antonio Qarcia Miranda.— Ingenio bantisima Tiínidad.—Sabanilla del Hucomen- Btóor.—E s  eópla.Hállanse dicaas sueSareuSat eo la botica de Stsu Isa­bel, .Bomaza ndm. 4 y  Droguería de los Sret. Sarrá y op.—Teiü«mo B e y  lí.—n ab in a . Hs.

c e i m u D i m D Q R i
- \  u

■,TA a.. tHmAN

POLVOS,’ CEPILLOS V  LIBROS 
DEL DR. WILSON.

DEPÓSITOS raiNCXTALBS EN LA HABAN A .
Per/V vu ria  O n iB inaiq  ealis de R lcU  d9 19.K i. P á l.0 G o o p o , calle de Biela n? 33. H a s a a s a a , calle dsl Obispo esquina á On- baña.B is á á s a  {AS F t o a o i , calle del ObISM n'.' 103.I..A A n sn tA L U , calis da! Obiepo n? 51,

E íB u k z o  FOBCTS, calle de ü-BeiUyea. quina á  C u !« .S e . VISO IMPORTANTE.
I  .pone en oonocinúento del pdbúco y  del comercio, que tÍHos los Uepillos del D r. WUeon,pars conservar la  dentadura, Uevárán su nombre estampado en el in­verso del mango; los qne carezcan do semejante <ir- cnustanciano se rspnCarán eomu suyos

CííiíAS liíEllESllITlS,g r. D .  Jo sé Carbó.—Nunca ms eansaré de elogiar sn maravilloso E lix ir  Vegetal Indiano, Tenía, como V . 
7 otras muchas personas saben, lacabeza llena de oseEa y  con nsas costras herpéticas que oon nada snoontrs a alivio, ai contrario onantos más tónioos usaba peor ms encontraba, y  por espacio de ooho años estuve ca­da dia peor que y a c a n  no tenia pelo y  me atacaban to-. . - fi • • ■ • . . . . . .dos los dias inertes dolores de cabeza. E n  tal estado.UVB Wf» lUM iueiiee uvivloa cauoscbe amu bibi v*bauu<
Sor consejo de V . y  como por broma em peedánsar ei ;lixir Vegetal Indiano, y  con tanbnen resultado que álos dos meses rae eueuentro la cabeza limpia de caspa, sin herpes y  con el pelo tan  abundante y lan crecido como nunca.—E i que quiera satisfacerse de la verdad pnlftds pasar A la  calle ds Bernaza, num, d.—Mannel G i. j  •Habana Ju n io  30 de 1873.—3r. D . Jo sé  H , Carbó.—U n y  Sr, mío: tengo la satisfacción de participará V . buen efecto que me ha producido el especilloo que V . me dió para la  destrucción de la  caspa que tanto ms molestaba, de la cual me veo oompletament* Ubre oon sclo el uso de la betelia qne V . me remitió como prue­ba. girvasa remitirme o;ra queqnlero te n erp arau - earla como preservativo, y  reciba V , La gratitud desu admo. 8.  S . Q . B . S. H .—A  Bodriguez.'  Su casa Jtuiio 30 de 1873, Lamparilía, esquina á S, Franciaoa.Éste E lix ir  ba sido comprado en la Botica e Btmlsi bel, calie de B e r n ia  nám. 4 y  también se venda en la Itrnenerfa L a  B n n ío u . Teniente K ev 41.

E L  F A M O S O

REMEDIO AFRODISIACO,
del Br.IIolllck,Conocido en todos los países como el mejor y  mim eficaz específico p arala cura de ia dseadencia da ios órganos sexn ahi. £1 autor tiene autorízada á ia b a tb

eeite Kziitii llo mingci | <ira »K »ApBii-llo (“Jr luej'-r J  menor.También se sneneut.-su todos Ivs otros espeelficnr del anter
jlnieJiaonza eD(;ru,

PAITA PECTORAL INFALIBLED E L  i m .  A W R E E
(de Barcelona.)Ayuda la espectoracion y  mejora la tí.is , K  tos por crónicaqne sea, si no se cura se alivia. Ksonherúico remedio contra todas las enfermedades complicada* del pecho.

A 75 centavos caja.

B L A C K I N A
ó tinte de azabache,

el específico mejor y mes barato para
teñir instantáneamente las canas.L a  pieparacion mas perfecta é inocente para restau­rar el color y brll'o primitivo á  los cabellos. L a  acciónde la Blarkinaesiii.lantáneR y  muy pulcra sn aplica-' iua decien. lx>s mas recelo os vrráu calmada ia medí- sus deseos eu este r.sgico auxiliar de la belleza.Ima damas no tlMien ya que temerla importunaln- irosMs ranas, ron este auxilio eoossrvasiou de meufirosMs varán sus relucientes cabeilerat en armenia del aspec­to juvenil de su oiítis,L ss  peluquerías de señoras y de caballeros hace mu eho tiempo que lo usan con su e'.iootela con el éxito más «orpretidento,E s fácil de usar y nn mancha ni altera al ciítls-

A p©8ü el estache.

JARABE IODO-TANICO.lopao^t&sa &1 afléíM de htf^de de bacalao. Loe aiño 
7 laa personas débUea no toman otro reconstitajente 
mee Brdecnado.

A peso fCft-SO-O

Polvos contra lombrices.Con sagoridud el niño que las tenga los espulsa, se da en merengues vuingnno deja do tomarlos, le acom­paña la copla déla fórmula y  el método ds usarlos.
A ÍO dUi. cajH.

Rico vino de pepsina.Pisparado con la legitima malvasla de Siiges. El mejor estomacal oon' cido, abre el apetUu y reconsti­tuye las fuerzas pertlidsi
Construcción de bragueros,

TALLER  ESPECIALB n  esta clase de aparatos ss fabrican ds todos Irt sistemas conocidos. Para los rasos ratoe y  difíciles se iaveularán iugaaiosos mecanismos qu< lostsagan con seguridad ysolidamonte toda clase de quebraduras; nlsguao quedará deerouteuto, jiues si el aparato no ee busuo y  sólido i  ¡uicio del panieote ó de su médico no se le ezijirá el sbono d* su precio. Uu módico y.oí ar lista mecánico se hallaiáu siempre eo sets Sbtableoi- mlento para rscunocer y  tomar las me 'das.Esmero, prontitud y equidad será nr lema. Espetamos que el páblico se cerciore lo que a- nuuciamas.En la botica de
8 4 N T O  D O M I N G O  

27 Obispo 27.U i .  37 jan.
O - - A .  : B  E S  T  E S

de rOHfiTiIfaa médiea»
m los altos de la botica de Sto. Domingo

27 Obispo 27.E l D r. C a ta li abre diariamente sus consultas dssd las 10 á l a s J y d e ñ i B d s l a  terde.Fuera de sn distrito no visita sino convencional- mente.á  segura la curación de las dlcaras ó l'ágas rebeldes, dalas enfermedades Bifiliticas, ds las fiebres iutermi tentes compi cadas y  muchas de las enfermedades de! tubo digestivo. •E o  este Gabinete ee colocarán las mejoree olaiee ds bragueros coiiocidna y  ss iuvenlaráo iiigeoiiisos mrca- uismus en el aparato para U  eegnrided de la reteiici'm de ias hernias en lo i cfts.rc mas itiTicílM,
27 ü l i i s r o  2 7.

. ^ N U N C I O S .
X 5 i r o r o s l o i 3 x O » .

José Antonio Fortocarrero
K O T A K IO  P U B L IC O .r,l-V4 íu  p tc fc jlo  on <4 casa de Ksi-rihanoe, local que ocupó la extingu'de Karríbánia de Uaiienda y  le- cibe órdenes eu sn morada A ^ i a r i S  5U 5s

E. uto de ¡ot eepiClot duroa y la exuieacuk de( sarro 
m causas principales de la caída de los dientef.

jlENTES 1

5 ^  i %

OS

Entr« LfunikaríllM f  UbraplBi.Con estos dientes se hace la masficaolon perfecta de los alimentos, y  por oonaigulents una buena •”  —lo cual oiua ta jAspepsia, Anem ia , EebiHdad, J V lira a  
de la Sangre , y  precave la Tiris, y  muchas otras enfsr- modados crónicas, cuya verdadera causa ú origen suala ser la falta de una busna dentadura Pueden informar todos los íaoultativos yrinsipáUs ds la Habana.

E L  D B . W IL S Ü Í i
■8 ofrsce á las personas que dessaren aprovosbár la mayor perfección del arte, sin pasar por lepotidot y
«MfrtdXkHI «QMTOB

E l ciru jano dentista

D. JÜAN G, VILLAERAZA,ha regresado da F arii, y  ofrece á sus ellentee y  ql pú blioo BU suevo n b in ete , en la calzada ds Galiano 78 esquina á San Safael.________________ :i a  10 junio_______
P A R A  A D T ü R I Z A R  L A  E F I C A C I A  D E  S D  E S P E C IF I C O  E N  L A  C U R A C I O N  D E  T U M O R E S  E 8C 1B & O SO S,P U B T U L A  M A L IG N A , F I S T U L A S , U L C E R A S  T  A I-G U N A S  D E F O R M ID A D E S  E N  L A  P I E L  C O M O  V E R R U G A S  &  T  P A R A  L O S  L O B A N IL L O S , S E A  C U A L  F U E R E  S D  C L A S E ,omite las curaciones do Europa , y  cree suficientes las de esta ciudai, y  entre muchas la curación de los Sres. Cam pa, Lavoy, Paredes, Giralb y  otros, siendo de nc- tar une á benfSeio del especifico le suprims la cnchllia y  evita el dolor.Para no privar al páblioo del heneSoip de en ezpeej- fieo durante uu viaje qne emprendo á  Europa deo- cupositado en manos del D r. Catalá, que tiene tus cono ditas todos los diasen los altos de la botica de Sabtf Domingo,

27 OBISPO 27.

E L  MEDICO M A YO R
(le la

D. Manuel Choquet de isia.Recibe consultas en su casa, calzada de Galiano n, 74, entre San Kafaól v  Han Miguel, de tres á cinco: grá- tla para loa pobres. Eu Regla, de ocho á nueve de la mañana. 9u Ibmy,
ARTES Y OFICIOS.

IN T E R E S A N T E .U na jóveu recien llegad» de Madriá, peinadora y peluquera, se ofrece a la . señoras qne qcleran utilimr sus servicios, tanto á domicilio como en sn rara. Con­cordia I . eti're A gu ila  y  A o lsta d , pregnntandnporD? Luisa (izrcta 4 3fi
^ .J

V I L A L T A .H E B S 1 S T A .I J B A G Ü E B I 8 T A .
APARATOS DE PRIDLEfdO,aprobados por la Jn n ta  de Medicina de e« u  oapiui lleudo éstos do mucha eeguridad. para ia re'anciony cura radical de las quebradujal. Oómedoa, asesó... y .Ir mncha duración. E s  decir, que uventjjan á cuantos »e conocen, y  ei tinleo que pnede hacerlos es el inventOT VUsIta.C U ID A D O  con loe qne dicen que suran la iq u .bra io  de ÍBgradientes: o que dieeu ser liniooeduras por m e d i o —5--------- .bamistás: todo esto es un engaño y  charlatoiismo. Kiúnico remedio que hay para las qoebradnizc cz ol apa­rato ó braguero, pero este que sen bocho y colocado i>ornao ¿o mucha experiencia; y  a» este modo se consiga®® varias oures, ó al ménoe el riiyio y  retención de la ^U'-bradura ó hernia; lo dice y  lo hace ver' el hcmlna-bra- fuerista más antige'. vv «ets sapíteJ.—J .  8 Vllajta- O-

SíBOO 129

C O M E J E N .
8e  reciben a-vUei para ta extracelen de dicho It.sote ipeletla “ Im  Cubana," Mercaderee 10; pololeria ” L  raasdj>.”  Muralla; eaiaieerla e»Ue é* le llsbaua u. 7.0;papel.Uran.L a  Celestial," tienda >tá rjpqB, Oalzada del Í I ou'a  t o  lEataazsi, Colactoría imI púp^ MUAdOy etee cci indio

adaoro tívob í í m  latvroaaicoo, soñerei ¥  I íĤ bo jN O T A .—C m o u Iüa  do hmofo y  M6rld*, por v 
sofioie U bdlArlui d« vo&U «D «rtA niiaft uoa.

C, G, CHIIMPIIGHE,
afinador de pianosque fué de casa da Erard, de Paria, participa á sus cilentoBV al uiíbllco ea general haber trasladado su taller oaíie del Aguacéis n. 31, bajor, casi esqutua i  Obispo, frente de donde vivió ántee. 1 m 20 jl  ■

ENSEÑANZAS.

IL

D. BER NAR D O  ILLJS.
AGUACATE n? .‘O!, priaiwi,íáO.

8s eneeiia eon clsiidad ypreciríon todei las asiguitu rs* nenessriss oarn la carrera del comercio, y  scuT S N E D Ü R IA  D S  L IB R O S  P O R  P A R T ID A  D O B L E , erttmétiriv eleta’ ntaly  mercantil, relriiuade letra, escribir ortográficamente correap.ndens’ a eo mercial, espaficl, f  aurói ó inglót.Loiprscioe se han modiflc.dr airog'a-'.J á l»s nr- ciinetanUas pieeenlySH ay constautorneuto c'asee do día y  de noche.M ) T A .—Se dan lecciones id i.m u iiio ; «si tomo se arreglan y  llevan los libro* de ena'qt.icr esubieci miento por nn eetípendlo moderado lo  13-t
-)6, .Y G Ü A G A T E , -i6,

COLEGIO líSPAl^OL

S a n t i a g o  A p ó s t o l ,
CO'BpoRle’ a mím. is .

Directores y propietarios:Don N atiia'i T trrss y  Salelln», Dettor ?n eisnolai exactas, /  D . Jo sé Uomenesh y  rseó- Licenciado en Fllce.,fla 7 Letras de las Univerildades del Reino.Hemos aJqnirido paralaisstalac'on del quinto año_   a u ̂  w ̂  Ai «ta .m e.1 ̂los veiiosoe óabinetes qne poseía el renombrado cále­l o ‘ -El Halvadur,’ y  qaedt. por lo Unco, establecidagioen esta coIsMo la enseñanza d> todos b i  oursoi hastael grado de Ruehíller. A  la lislisia delosBrer Pref-soros de nueatio osta- blecíoiienta hay qne agregar el nombre de Un» RafatlIs'a mee mriA A* i4a U.-x-iá.» moatt Arre Id Ha IqAiltnA A fFernandez da U<'r«riii acdóm ico de U  de Bellae A r les de Han Fen.anda; quien s- e i c . e l a  cíese de di bajo.Be admiten tinm srs czfen io i y medio pupilos, y algunos pupilos le p iiiii .'a y  segundasnaegaTta legun Keglamen'o. _______ '  i  abre, p. y b̂ _____
m  FRAACISrO DE im ,

C0NCCRÜI.4. 18. 
etilri? Alquila s Galiuno.Este autigno y  acreditad > ci.Isvio de 1* V ense­ñanza tiene abierta la m l .ic  >la para el próximo curso d s D Z S á tS Z I  drsis el día IV de let'embre, y  serán admitidos á e lla  los Jóvenoe que quieran y  deseen ser educados moral y  oienciticamente.E n  vano se hacen pomposas ofeitss si loe resultados no han correspondido á  ella; y  asi sólo se dios del co­legio ds San Franetseo de Paula que el Director Pbro Dr. D on tonifaoio A vila , Catedrálloo del Instituto froviucial, no ha omitida Ei omitirá gasto ni saoritleio algoso, como es notorio, á fin deque la ensefianM sea ■na xcidad. y  cnsuta para ello cun un escogido profe­sorado con thulos académicos y  de reconorids iiostra- cion, tai to para la 1* como para la S ,  enieianza; un espacioso local ocn las mejores cendioioues higiénicas; eim srato trato en loa alimentos para ios internos y para toe, y  mucho órden qne ee la base para el buen régimen de estrs estabUcimieuios. é-r 13 ag.
Cílep lie Iw Eulop,

Para señoritas.Deseosa la Directiva de dar máa euwacha al estable- oiuisnto. que hace tautoe años dirige y  tenia «atable- clílé ed la calla de la iiabana n. Sd, cuu el fin de dar más aippli'ud y  comodidad á t s i  edneandas, loba tras­ladado á la  cálle deVillegas n. 7t>, eu donde Üeueel guato de ofreosrre de nuevo á sus unmerosoe favore- oe-iorea y  al público eu general.—Cármen Pastor de Ocejo, 4 '3ag
Un caballero que puede ga-Í;aatltarBatisfactoriameDte su persona y  manejo dará sreimea á domicilio en esta rapllal, Regla y  Guana-bacoa á niños y oiñaa, de todas las materias necesarias para una boeiiaedocaolou primaria y  secundaria. En ía relojería de Mr, Boonet, Mercaderes 13, y  su Gua- nabacoa, Je«ns Mria 7, in fo r m a r á n .__________________

SA N  A N A C LE T O .
Colegio priTado da 1* y 2* Enseñanza, 

do E clase.
Oalzada de Qaliano núm. 126.L aeiarrefariá 4s  e ije  antiguo y  Bcredjtado{st*bIe cimiento que no omite ningún género de SHOtifieíos pa­ra montarla á la altura de los miqorss sn su clase, ea ha visto, á  causa del crecido uiimeio de alumnos oon qne hoy cuenta, en la necesidad de trasladarlo de la

"alie i *  fi.-'n ítonziig* iiúm i .i  al logar que hoy otnpa, calzada 4* (.allano iiúm |g7, local mucho máe ámplio, cómodo y  reuillado, pues lisne uagufllcoe sa Iones, grandes palios, svpaeiusaa aulas, eetensosdor 
II cuadro lie p *

•1 mismo orn que cumeur.o el preeeuta curvo académimiterío*, ele —ril cuadro 3» prof.sorei continúa aleudo I que cco de IBifi a 7.Í, y cuya ilnsrracx,» 4 idoneidad son no
ti.riHS.P ...*  rati.rac.v-oii .ie |n* señorea nadn»* ds familia y del público en gniieral m  Ies invita a  que viviten, á caaíqniar hora del día el i'.degio, so lo cual readrán an- mu placer todo* los empleados d I mismo.P E R S O N A L  F A C U L T A T I V O .I>d<>, 1>. Agnstiu Valdés y  Sánchez, Direoior lite­rario.D  Diopísio I.eprin«fl, Direclor económico, Catedrá tico del Ssminnrío de eeta ciudai.D . Emilio Auber, Vic« direetor y  Catedrático del liiHtilpro provincial Caúsente cou licencia}D r. D  hrancíiico Mótales López, Catedrático delInnituii) provlauial.D r. 1). Fraucim o M f N avarni, Catedrático del In»-ututo provincial.D r, D - Pedro N . de Castro, Catsdráfino y Heoretariode! Heminario de seta ciudad.D r U , P»tr--i Alejandre Aeher,D , Onil srmn Roen.Pbro lalo, D . Angel Osee.Ldo. D . Juan de Meló, Catedratie*) cesante del su primidii lualuuio de M itanzas.H f. 11. Pedro Valdúe Kagus*.M r. Podro ToÜn.Mr. Alexandre Miuiere.Itr. U . Manuel Ueniandez.D , Euriqus Agnirre, profeeur de múslea vocal é ¡ns trumeutal.

Eruergados ie ¡a li nsAansa,I). .fosé Oras y Peres,1>. .fuaii Pedrii Arrióla.I> Adolfo Valhno.dl 30 90o,vHE G A R A N 'llZ A  la enseñanza á  escribir en nu mes, á qiven nada■eu», meior que en un aiio por tos
• ■ii

•f'iT'

(Jemas méto-iím, eoutaudo con vo­la .lad y  Mutído común [uo á  ni- |ños] y se reformará ¡a peor letra _ l e u  otra clara, uniforme y elegante lie 8 á  M di s, según mae de thiüpliegos, que podrán verse escritos'scípulipor otros tantos discípulo* da ambos sexos ocuDoidoa, loe crfsivs podrán oonsultarse, dando sus nombres y uúmnroe d* bu casasEste urofesor ee |Hiue 4 prueba [tiu igunl ajemp’e] con cualquioi otro que guste comprometer dinero, áenM narm ujory tuáspruntola última letra inglesa liga da, comeriiial. 7'odos loe discípulos llevarán grátisemétodo impreso sn dos sombras oon varias dirsocionei de lineas para trabajo, ds «sorltoiio. A  los que gus­ten y  bien lean se les dará alguua práctica, eecrl- biendo á  la voz corfigieudo dvfectus de la prontrnoia-cion y  ortográüeos eu cortas dras.Habrá clase por la noche y  día ó á  propia domicilio.También de Aritmética, teórica mercantil o geome- tria etc.—Prado u. 113, »ore»i>ria B . de 13 á 4.—Ju a n  iléyia ,N O T A .—A la tropa ee le hará usa rebgja de nn 35p -S  en lasead'm ia y  50 n g  m éjos en aiü cuarteles, ' laoou iguales caudicíoiiea á las contratas de ou-oa cuerpos qua pvstsiitará ol jefa entendido, pnea ningún otro pro- tesor podrá reepouder de tantos udelautoa ni da sn os- Isridad. sisado la prnsba iuconcusa el no aceptar la apuesta de ll> ó úüouzas eu lbario s, y  volver á  ense- ñarve va-ios djeoipn.oa |>or no poder coluoaree eon la letra qne mal sprendieion en otras academias.3? Esta letra es la más ligera qne le  ooaoca eon la práctica, romo se hars ver á  intsligsntci, eseribissdo palabras el profesor, por uno y  otro sistema inglüs, ga­nando este en celeridad su nu 15 á 30 9 -ÍS ¡ pues se tjjasn teoría en K ueu rectas y ctiTtas, evitando cuibas la aiitiguH letra ingtesz siu interrumpir el ligado, al p» o qne resulta máe clara y barata eu 30 6 -10 días que* su nn año que larda la otra, á loa qos no hayan cogiito U  pluma; enseñ.ndo á estos gratis (sabiendo la tabla),U s ouHtro reglas de cuentas, empezando dos & las mis mas bota* —Jnan V . Revi*. 4 («I

U n  joven , íeo ien  llegado
I, dá leccionee de alemsn éinglée. a preciosd« Europa, - ................ ... ____________ _ _coQTsnciúa-.lua: Neptuno n lm 105, impoudrán,8-33)1
D O N J U A N  Q IliR E S ,anC. 10 depsndisute ds loa Prss Edelman, is  ofrecen al público y  á sesamigos en general M ?a  dar leccio­nes ds guiMcra, nauta y  música. C*Ue da Tuulenta Rey u li 3 8 ‘37 jl

m  cüiiLoi
COLIGIO DE

95.
i.'‘ Y l ’'
A gu iarKst* scrtiUtzdu rstaUeoimiento de edncai ion acaba deexperiueulsr n u . nueva tr. aiformzolcii «o eu par­te literaria, elevándolo á la c^teg.ria ds P R IM E R A  LlU A SE, a lln ils q iie  ron < s . referaa sus jóvenee ednosndos eucivmre)! en él los cini-j siios rorreeroa-

iRsnles al Rachillerst». Kn Director harn eroseute á les 
señores I adres dsfsmi'ia, qu* p.jca oi ueseenrefio do 
Iu .rigoaturas niriUH o<in prslesi ree a.ir'illtaiios y de
larga nrártica, sal camn oou liis gabinoies nroosai iua; 
y qiis ta miilricnla pira lus ciuo > i-iusoi ss hul'a sbini- 
la desde 1? del cornéete.

Con arreglo á loa eiUtntoa d-d oataUsiimiouto se 
Aiimden pa r.-i la primara v vagnnea onrefisnsa, extar. 
nrs. pu[i!os y modios pupilos lisbsna sctioiiibrs U4e 1873. Imíff

SE SOLICITA
uolosoelou psra un jór<n de veintiún años de «riád, 
venido en el uoiteo do España, para nu iageuio, ya 
sea pa-a eacisbieare, guard*uau.¡c:a, lu.yoraí, uaytr 
domo ó admibi.trad'ir, ó bi«n para dapciidieuie du un 
buen es'abkuixisr.to dettjilos, sn cuyo <argi>lle«ii 
nueve años en ia PvnineuUi; coa quinra ce eatoe car­
gos que le confisran estén legunra qne cumpl rá eon tu 
deber. Darán razón sn oztz imprenta. 3 ú*

U N A  SENGliA
rsolon vsuidadelaPpnÍDaula deesa colocarse ds crian­
dera á lodalesh», Cisne 19 di .3 do paridz y ee le manó 
si hijo áloe 17, lutormaráD, irada y posada Primera 
dei Ferro carril frenti á I» calzada úiera ds Bogla.

4 te

S A S T R E S .Se nolicits nu hnen operarlo á mosei. Ae le abonará bneua mentnaiidad. In fo raa iáu , calis do la  Habana 
n? 13S. 4 9t

Oficialís lie píatelo,
So uscetIUn dos para oomoosterat, pagándoles i  

bnen precio. Dragones o. 15, El Brillante. 4 35jl

Se (leseau dos niucha<-hó-i ouixipeofel uno de 13 á  15 años y  el otro de 9 á  10, para criados de mano. iLformarán, Lam parilla 3, altos. tU 3s
Se solicita

uu depeuilieute que estísnda d* ísueduifa y sepa Ua* var correipondancia en inglú. Infirm e*, Lam parilla 
3, altos. Ib ia

zVl a r iL E R E J S  
C R I A D O S

SE A LQ U ILA
en U vU'd >T rq* MarF* ndat 7S uua ne'r>. á in$* 
dia Ueb*i ditrzR á dd pnr̂ dt. 5 12 b

SE HA EXTitAVIADO
deis I ua de su patfOQ, Bci'u zi 51, el jóven D, Do 
mingo MauBO, como de 9 á IJ aüjs ds cd«d, es italia­
no y andt g.niadcee eu vida c <- ic te el arpe; sal.ó ás 
casa CPU diih] iustiumsnto, con uioIi k Ii i de usño ne­
gro, cha jneta coru ; lieae ias pasl ivi hi* crii marcas 
de haber ( mida cáusiíucs y á ci,ns.>v]tn>i, ds haberse 
qnemndo uu pié lleva uú zapito y una chano!ets; so 
gtatiScsrái- ii 31 pesos al q ie lo eotrr,ua y te abona­
rán los gaátoe ds c/nduvuioa dsi'ls ol dia 6 del eor- 
riemte- 8* 13

EL DIA 3 SE EXTRAVIO
desde la calzada de (íiliano bastí el C.eios. untHolo 
ds estudioa La psraioaa qnn lo habiers hadado serta 
arratifica la al presentarlo en la calle ds U Concordia uf 
18, oulegio de dan Franoisoo de Paula. 4 5sS d  A U i C I L A  
a caca casa ralle ds la Zmji n? 59 A-sata á Dragóles: 
M de zaguan, sala y comedor eepacioroe eon psrsiaaki, 
cinco coartes bujes y dos altee, i atio y ecciua hsrmo - 
tos,-'eapimsa. caba leiúi para doi bésü,.s, toda dea- 
7. lea y dsmár servidamb se recosarias, es ui-iy zoca y 
fresca. La llave euel café da laecqU'ua v durtu razón, 
Jeics Mari» 49eutri) Ilabsna y Damas.' 4 Tds

UN PERRO
)l neo y clr<olaie, que fnt'ende por ol nombre d* 
'Mono,̂ 'ssha «xtraiiidn de la c stiún. 61, ralle de 
Unba entra Ainirgura y T.meiite Rey: ss g-eúliirjrá 
<on3ói pesos s la perstiaque lo eiU-sgus sn d cha ci-

313i

VENTAS DE ANIMALES.
a el establo de Don José Rodrigues

calle del Prado n 36, se hallan d» venta rnatro lur- 
n<'*ee eabaUve ncjicanoi, propio! para mocta. Impcn- 
drin Manioet, Barben y ep., 'teniente Rey l'd, eequi- 
oa á Uaroaderee. 8 13

Se vendendos magnifiooe eaballos dei Uanadá, juatoe ú separado*, maestros de tiro, uno co b r muro y  otro dorado, E  te- den varea *n Uarianao, cali* de Pluma n  1,  y  ds juste Industcia K ú , de doce ádos ds la taide.8 lé a g
VFNTAS

CAaSAaS, FÍNCAK Y KBTABUSCi Vi ̂ RNTOa

G A N G A .
95 A g u ia r  95-

Gonzalo Gom es de M ello ,P R O F E S O R  D E  F K A N O E 8.H a  traslaiiido en domicilio á la «alie de la* Anima* o . 73, entre IÍIaUco y  Galiano, donde sa ofieoe eomo profesor ds francés i  las personas qne gnateu favors- ceile eon en confianza.Im s qnedceeeu inlormarH dnl precio y  demás con­diciones, pueden ocurrir 4 la mencionitda casa loe leár
les. icóves y sábado de seis á nueve de la mañana, y 
los aoicingiis y dia* feetivoe á todas horai. 15-17

CANTO Y  PIANO.D on Antonio Guaslavino, Presbítero, Uasátro de Capilla d éla  catedral ds Cuba y  antiguo alnmno del Conservatorio de Madrid se ofrece al público como profesor para dar clases á domicilio.Recibe órdanea casa de Edelman, O b ^  aj!3.
8jn

A C A D E M IA  DE S E Ñ O R IT A S  
Nuestra Sefiora de la

(ARIDAD DEL COBRE.Se ha trasladado á la calle del Campanario número SO, dande ofrece á  tiu  alumnos todas las comodidades necesarias y  un trato fino y  esmerado.Admite pupiles, medÍM pnpilas y  externas á  precios convencionales.L a  Direiriuia, Concepelou Greeh de H .
50 (/am pauario

Th profesor do Instracdon piimariay  superior, dediesdo base años ai magisterio, se ofrece dar clases á domicilie, eu Academias, col'gice, ó en su morada da dia y  ds noche de 7 á K, Jo miamo qua Ue- var las cueotaa ó los libres: calle de la Ubragia a  89, (cu los altos)_______________________________________ 411_______
SQLiCiTUO£S.

DESEA COLOCARSE
un asUtico baen I' cinm y du’c.re: calla de ñanta 
T i-'sa efqnina á Manila U ' i m .  3 W>dsga 41:7a

En Pl cuarto! de DragoncH, de filetei  ocho de la miñana; se compran oaballoa ils siete cnsitaa y  de oiintrc á siete súoe — Habana 37 de agos­to de 1873.—K l comandante, Pedro Vordiigo 8 *34
T om ar en a lqu ile r unacosa que esté bien situada, oon tal que no pose de calsaoa d» Qaliano, calle de Jesús filaria y  del Obispocuyo alqnilárnoescada de sale á  ooho onzas, 417

Un cocinero chino ó de colorquft be«no. 125, fonda K l U«cr«a. 4 3t
O J O .Ne desea rou-prar un sitloé esfai;oía, da doa á  tres caballerlss de fiprra, «qn dutacion ,y  bnena queeetéá pocá dis.anela de la H arona, ó bisa por Is costa del N . inmediato al paradero da un fanoosrril. Dlrigiree por si correo á Alqnizar oon los iniciales F , G

Se TPiide ana viúriéra <Je iicg:al A pro-vpósito para prendarla, Suarez 136, I Id

Kn $ ),0Ú0 «s vende ana hermosa c a n  quinte, im avr, de tabla y leja, l i  nada en el Loyauó, calle d« Herrera vpqnína á  VilU nneva, Infoim-iran en la Librarla N a ­cional y E xtiafljera de A u d .‘ r rvgo, Obirpo 3t.
8 3s

¡ 0 J ?Por noprd rio asistir sm iii-ii * vende etn a  > 'o n  á  la casa una itfreiorla, c e le  ds Pan Ignacio media en.diH ds la pitza V ir ja  ju n o  rcu su armatoste, pro­pio para n a  t^euda 4e ropa hesha, pisteria, qu'noalle- ría ó peleteris; es punto réutrico para loe estableoi- mientes que expl I-a y á m á i d c o r t o  alquiler de ello, dsl que informoiáo en la  ha-beria de etfrem e, San (guació n? 35. y  ds su sjoste y oiieglo llercaderea 31, eii el páiúi. 3 11 e
G A N G A .Para nao que tenga peco cepita', por trner que nn- sentarse sn oneSo se vcn.le ia  bodega, eolie de Ise F i­gura* n9 5 *H !a mi*ma tratará 1 il* eu a j’i'tá . 4 II*

SB VENDE»oa esslríría y  carai»sria, calle del Ob’ spo «ntre feas Ignacio y  Meicadere-: darao la zo a  e s  la bct'cz do fieuio Drniipgo. Oliiapo 3?_____________________8 13 e
DE CARRUAJES.

Una victoria muy buena a-cabada de rctoearp*. por no ncorritaila «o óuTir* la dá muy barata. Calzada de G slieuc LCmeio 71', im- pondrln 8-lU
VENTAS DE MÜEB ES.

m m m  m ís isr^do&fiae de mártiioloon mui pí4« d« hierro. C M  dé 
Bra&et, eu el Teatro de Taco a. 30

ALQUILERES DE CASAS.
S E  A L Q U I L A Ndos eepacioeoi babUecIones altas, m iy  ventiladas, oon vista al Campo de Marte, propia para nua fam ilia, oca manutención y  asiiten cu. Lialzáda del Honte n? 63, eagalua á fiuarer______________________________________ 8 e

SE ALQUILAeo propm ioa en la calsada de Jesú s del Monto laeasa n? bi, que eaiá á  dos cuadras ds la e>qtün< de T aja , y  se compune ds bQ«n colgadizo i  la calle, sala. 5 onartes sspaeicBOS, zagnan, sabaliorizi., buou patio, agua dsl aousilut-u do Fernando V i l  y  cañerías d sgaa . A l la­do n? (3, esta la lU ve, y  eu la de Iz Am argura u? 6'í impondrán 8 Se
En la calle del Obispo G7,esquina á  la ds la Habana, se ahquilan unos suttssue-
loq. 830

SA N  IG N A C IO  -50.S s  alqnila la parte baja ecquinz á  Lam pairUo, pro pia para uu gran establecimleuto ó para dos pequirio*, , .. _____ - ....... rjquií.,.
el toda sa ijOópeeoi [silletH del Banco Bcpofiol]. Calle 
deDomkiguH n?lu, en los Quemados de Mariauao,
k toda* bnrae darán rwn, ó en cose del Si. Torrien- 
le.de 9 411 de la msiiano, e«lle de KieU esquina á 
Saa Ignacio. 8 lis

- T t  —
JRÍniabrativoa. Componía tambiea versos, y ffaataba de 
haeer gala de sa poesía, ooatestaado en epigramas á los 
pftsqaiaes qae contra él se ponían. Sin dada también pro­
cede del mismo ori^sQ la demasiada inolmacioa á liti­
gar que se lo advierte en el último período de su vida.

La guerra de Italia y las conquistas en América oran 
las dos carreras qae se preseutaban á la juveutad espa­
ñola en aquella épooa; el renombro del gran capitán da'' 
ba mas brillo á la primera; las segundas presentaban la
espectativa de mayor fortuna. El joven Cortés, buUieio-
80, activo y travieso se avenía mal coa el órden y regU' 
laridad qu* se guardaba eu la casa de sus padres, y  rO' 
snelto á dejarla para seguir la milicia, vacilaba entre a-
listarse bajo las banderas del conquistador de Núpolej, ó
pasar á bascar fortuna en las’ regiones nuevamente des­
cubiertas. El nombramiento de don Nicolás de Ovando, 
comendador de Lares en la brden deíAlcáutara, para &n* 
ceder á Colon en el gobierno de la .isla Española decidió 
su elección, pues siendo Ovando amigo de su padre , esta 
circnajtanciafacilitaba sus adelantos en la carrera que 
iba á abrazar. Un accidente, efecto de 1-t demasiada pro­
pensión que desde tan temprano manifestaba háeia el be­
llo 88X 0,  impidió por aqnelia vez este vi»je. Sabiendo m a 
nociie por una cerca para hablar á una dama, la parea
mal cimentada se vino abajo, y  al ruido de la caída ,  un
marido celoso qne salió de ana casa vecina quiso matar­
le, lo qne pudo estorbar )a*saogra.^La curación del golpe 
fué larga y se siguió á ella una liebre intermitente, que 
le retuvo en su casa mucho tiempo. Los que gustan de a- 
tribuir los grandes aeontecimieatos á líequeñas causas, 
no dejarán de encontrar en este amoiío la de la conqnista 
da la Nneva-España, pnes si Cortés hubiera venido á 
América entonces,[cuando los españoles no habían eatcí d ) 
todavía en el golfo de Méjico en el curso.de sus descubri­
mientos, se hubiera sin duda embarcado ea alguna do las 
expediciones qne se hicieron por aquel tiempo al Darien 
y á la costa-firme, y sa ingenio vasto y su carácter em« 
lírendedor, se hubieran empleado en algunas de las em-. 
presas desgraciadas,;qne tuvieron[por[objeto aquellas cos­
tas malsanas.

Restablecido Cortés de sos males, resolvió de nuevo 
pasar & Italia, y según dice Qóraara, emprendió el viaje á

Valencia, pero sin que se sepa por qué motivo, se volvió 
á su casa y obtenida la aprobación de sus padres y el 
dinero necesario para el camino, se embarcó por fin para 
1-A Española en San Lúcar de Barrameda, en el año de 
1501, el mismo en que falleció la reina doña Isabel. Te­
nia entonces D. Fernando diez y  nueve años, y el oapltan 
del buque qne le conducía, llamado Alonso Quintero, por 
U  codicia (le vender mejor su cargamento llegando antee 
que los demás á Santo Domingo, ee apartó por dos veces 
del convoy con lo qne habiendo perdido su (lerrota y su­
frido dos violentos temporales, estuvo á pautó de naufra­
gar ó de ir á dar á las islas de los Caribe». La falta de 
víveres y sobre todo de agua, causada por k> largo de la 
navegación, tsuia á la tripulación y pasajeros en el ma­
yor conüicto, cuando vieron una paloma blanca qne vino 
á parare* en el tope del palo mayor. Este incidente, muy 
común en las cercanías de tierra,*^ sido atribuido á mi­
lagro por algunos escritores españoles, que han oreido 
ver en esta paloma al Espirita ¡Santo, (jae quiso guiar la 
nave que conducía al que había de ser ei iastrumento pa­
ra la propagación de la religión cristiana en estas regio­
nes.

Llegado el buque á Santo Domingo, Quintero tuvo el 
sentimiento de hallar qne los demás navios, eu tmya com­
pañía salió primero de San Lúcar y después de Canarias, 
habían anclado con felicidan macho tiempo antes que el 
sayo, y que sus cargamentos se habían vendido <x>n ven­
taja, sufriendo su codicia el castigo que merecía. El go­
bernador Ovando no estaba á la sazón en la ciudad, po­
rosa secretario Medina recibió con agasajo á Cortés, y 
aconsejándole qne se avecindase allí, le ofreció solar pa­
ra fabricar casa y tierras que labrar; pero el jóven am­
bicioso, cuyos pensamientos se habían exaltado con ideas
de mayor y mas pronta fortuna contestó, que, habla ve-.
nido á bnsíiar oro y no á labrar la tierra. E l gobernador 
á su regreso se manifestó muy <»mplacido con él, y le dió 
un repartimiento de indios y la escribanía del ayunta­
miento de Azúa, villa qne se acababa de fundar. Le  hizo 
tambienjtenieute de unas provincias que se habían levan­
tado, y á las órdenes de Diego Velazquez hizo sus pri- 
meras armas contra los indios de la isla Española. Así 
perojaueció cinco ó seis años *n esta alternativa do 03U-*

Ayuntamiento de Madrid
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S E  A L Q U I L A RI« i zm7 & M «oi 7 cAiaodoi «Ito* i e  la  oasa, calla de l A m p ^ I a  n. Ú ,  propLoa p a n  eicrltonai £ u  la sdeina Inform aría. lü  ^10^
 ̂ B an iaia  atqaloa á  Oblipo, c t f i  del Hercad (S  eeqnina í  CoD Poile'a, be P U ía  Vieja 17, aeqnln» t  InqniiMor, Ce dapeeia deoM eitem e pieiia 7 todtB la» Teelemaricpw en loe ptmtoe I' eeian atendida

SE ALQUIAmaa ealla da L u  V in odai n? 36,00a  cnatro cnai coa, ■tea aon aaoa'era, 7 ta'aa, cae, poto, aumideto, bar- x>a, a ta  L a  llave, en ia  boaaa, 7 a! doaD O ienlaora- k aignianta n? 6:1.  eatre A g a lla  y  Ualiona. traían da- > ampíate |l7 ,e00 «a eaaaa. venta real 6 enpaeto , n 6 ein oontrau da in q u ilaa to , 7 $ 2,000 aD h  ~6 7iS E  A L Q U I L Ala o a lla  del E g ’ do s ?  61, tiana n ía . caleta, «natro toe 7 dam bem eaeilaraciBoBlacQalidaddem  muy A coita b? a t t í  an dn»Bo '4 9a

TRBJV D £  L.191PIIí:Z A .
Atíbu 8l público en general.Ba ba rsublad d oon  tren da limpieza da Iatiinaa,po I tea 7 inmidatoa, eomprometíéodoN 4 e a ^ r  unarenta I aarretonM anla nocba, sin armar n in ^ u  n id o  en la  easa7 mas baratoqnecingnno do en elasa. Se d i la  i pasta dactnfectante grfctiaj Se reoiben drdenea en loe pnnloc sigttianter calcad* Id e la S e ln a , aeqnina á  Lealtad; üompoctela l i3 ,a s -  quina a  Jeans H aría; L u z  35, bodein, aeqnlQ BaH aba ' na; Cuba, aequina i  Am argara, almaeen da vivares Compoatsla, aeqoinaa S a n Jn a n  da Dioo. .ilca ca n  da Ttvarae; A gu ila , asquluo a B«íua, bodega, W atorla 35..............................  niaa a CoTUi'uetela, eafdleja 15 —Loe duefioavi-

F A B R I C A  D E  B R A G U E R O S .

: tHmrnB a  Qioría; Obraula, esquina a C on  Id a  TnuBS; A gu ila 86; t i m a  V: ' ' '  '
CASAS

d» r«lnd, dolméspodas 7 fondas

I vaq Zan ja atqnlua a U arq u íaQ o fid e l KodrU,HO-71

Q U IN TA  DEL REY.

I N U E V O  T R E N  O E  L I M P I E Z A  
de letrina, pozes y  sninideros

DE ALEJO GOYA.

BOTICA B E  SANTO DOMINGO,
2 7  O B I S P O  2 7 .E n  esta «lasa de aparatos se fabrioan de todos loa sliteraaa oonocldcs; ademía c« han inventado seis modelos rariiimos que nos perteneeen, majorando eon nuaetroi eccelenles moeanltmcs todo* lo* incun- Tsuientes qae hasta al presente han tenido qoe soportar los eaferupa de esta c lu e . Nneatros 'ros tro moleetan al cuerpo 7 acstienen con eoUdez y seguridad lae mas drfieüesqnebradnrae U n médi­co y  el armero oonetmetor D  Jo sé  B a rí se anoontraren síemi re en el eelablecimieLto para taconorer y  lomar isa aredidas. A  cnaotos enfermos le hemos apliiado estoa aparatos han qnedudo eomplaqtdoa,encontrado lo qna BosotroeprumoteraiB y  cnmpiii

MAQUINARIA.

Se vende una maquina decoser, amerirmna, reformado, da poeo oso y  en propor­ción. A gu ila 170.

I en Qíngnn otro;o ente le fabrióiimoa el aparato que m aeleeonvanin A su eapsclHl qnebradnr eqtiidnii s e t i unestro lema. Esperamos qne el público te carciore de lo que anniroiamoe.enm^imoB, pues h cadaM - i r . .  Eemaro, prontitud y

L A

S I L E N C I O S AD E
W illkox  y  Gibbs,

R E F O R M A D A ,
a HUés elegante yjjuu propia para familia.D E P O S I T O :
M uralla 59, sombrerería.

A V ISO .Teniendo entendido qne por al precio alto A qna enasta hor al lagitiino safé da primara y  abusando da la bsenafAdal público ■eparnntan algúoos vondado- res ambulantes pregonar el eafd tnnetior de la  asna-________„  iperior de In raíüeria E l Braeo F n é ^ ,  ñtnada en m ealla de C^Beillyu. 113, la  advierte qna en el «zpreaado eatablecnnieDlo no ae expende otro safé que el qne s« dospaoha en al mostrador del mismo., bb 19
« l i s  Di M S .

CAMPOS lilISEO S.

Atlas O n ivenal, por M . Donfonr, 40 a a ita r .. Idem foitlSsasion Tarraga, Idem.Manual del VuntoBaro [tbafies 7 M o d e lj.'a ... Cirodde, stritméticnSoldavilm, o rn o  elemental de T o p ^ n d S a .. ..  BWmenloide Arltmétún, porM . B o n r d o o ....Idem de Algebra, por ídem................................ ..Lea Herveliiee na la Bcieaee, 3 voinmiuee.. .  $A avna des D e n x H o n d a s . . . . . . . . .............Btlos de Uecgrapbia phiajqoa, po&tlqns et bistorlqne^ parD alam arohe y u r o a s c U n ... A tlas histonqne de la  Frasee, por V . D a m y .de Sebastopr^ por L a  Ó e n e r a lN ie i . .. .  Leroy, Oaometrle Daesiiptive, 9 volúmenes .Idem, P l a n c h e . . . . . . . . . . . ............ArmM de Querrá, p iirC . F ,  T a e k e l a . . . . . . . . .D em iuLlnoaira et arpm tage etc ., par L .  B . . .

Cúdigot Tablas d * oomareio, por Lase'na,I LogaiUmOA por Uendoxa,
50 PARA LAS SEÑORAS Y SEROBITAS.

suso
G ran sirtld t de D E T O C IO IT A B IO S  dt K'dclú 1 d a to d o ip re cio e .-F . P K Q Q y C *  1 6 « tg

6 „S  60 BIBLIOGNOSTICA COMERCIALó  $ c a

8a  reríban Ordenesan los pnntoe eignlactes:—Prado, 
k  Trocadeto, taller de madeiv» ■—Zanja, e«iui-D S  B A B O N  T I L A :

Oana H r :̂y mtra U de! MtmM 7 Id tMad».de Críeuna.dUaCBlClON UE BLAACOEP sr nn mee, velóte realaa fnortaa.JEI qne no hnbiera pasado al vómito sagro 6 no aoiuars lo manos dos años ds permaneuda an asta dudad ~ i^kiA madio abo adslaniado 6 sean oatoroa peaoa. 
aUSCBICION DK NKQBOS Y COLOlBOP.P sr ES mea, diea raalaa fnsrtea adalantadcA

DIETA» DB BLANCOS.Por i s  taarto solo, $4 diaríoa.Por BU cuarto acomp^iado, $3 Idair.Bn a d M , $1! Idem.‘ Las eníenaadBdta eontagloaas, letnra 7 d artss asía doa gravas, 7 nna aditaseia adtnKrdnaria. asrin i praews c o n v e n e le f'r '^TA  — wal arai  « ! ( U c r iM  t i  *

¡ na'bA gnU a, taller de luaderaa.—Oallano, esqnlnaA San Joeé, mnebleria.—Prlndpe '68, taller de mad " E l  Indio.”—Belasooaln, asqmna k  P odto , siern I —San Jo sé  7 Laoeiia, sierra de Man Joeé. treolam ononeisebaién e n U c a lla  de Jeens
27 O B I S P O 27.

MAQUINAS DE COSERD E L
LEGITIMO SISTEMA SIN6ER,

Desde esta focha quedan abiestoa es­
tos aoi^tadoB bafios y  á  disposición de 
sus seaoroaíavorcoedorea y dd público 
en general

Habana, abril de 1873. IB-S* ab

Franoonrí.............................................................................. .. I  .Nonvean maiiael d -i  upirants an baaaakit- j  **
BIBLIA DEL COMERCIO. 

Tratado teórico-prácticode los eooocbnisntos trsreantiles, 7 parilcolamasb .............................................................. clases de la todedsd,

£gp8&ol del Vedado.

rem no, «equina a Soledad. S e  hoo
nügla, dolores rwúilsisparclnia^ aautnzlonaiK-‘ , obsimecioaes del hSgaáoy del braao los desvanaI hacas trabajos con la 1 170T praniltad.ISOSOm
■lolorei n«rvl<-8<-palpitaolonet dtl ooraaon, «i histíricó 7 ilmientos do c.tbi:':.''.K : único Or.i.'.'to í.e KaUa mi L  vtiaa da Mea Ja s a , <-1 Lnls L«-BÍT«r;'rC, A j u l u  IOS

Este jamba dapn-atlvo da la sangra tiene na  ̂ «dai
eínto-

EL  DESENGAÑO.
Gran tren de LetrinaSj Po­

zos y Sumideros.

i iüO tÚDiQO»■»r[Üvo,dé<ja.'r.a70aeao, 0a voota «tlab«tiM i>(sdéijt9s--:t*. A n a , Huraba 63.
3uA IbSEXCUDK LA VIDA.áasianra la virilidad 7 el vigor delajnvectnd an e u

aioatrinanla Inconirestabia, 7 calma mny pronto I - rabalda qne'i-n Kv!a‘propiedad «1 de nna ' .inapreciable, sobre todo es la tisis pul o vioue scompHÜada da estos incómodos , qne uo dc-jon deseanso i  los paeientea.B L  J A S A B K  P E C T O R A L  C U B A N O - al qnltarlss la tos, tea devnotve la caima, proonríndoUe el c ntoeearlo pota aliineuiareo E L  J A R A B E  P E C T O R A L  O C S A N D , tmido 6 las pildoras (ie V O D O P O R H O  Ferradas,as u sa  podercat. tima medlcatioD pata onni^ la b sm o tii^  catarros eró- dicoB y  afndea, prJmonar y  la rsv e a  i««:uUatos. y «u  ganenti. Io m  laa enfanaedada* del a*4h*

A 60 PESOS.
Calle de 0 -R eilly  n. 56.

Garantidas y dadaa á pmoba»
6.94 ¡1

do sus cargos algtisos de los saSo- i la Jn n t a  Diraetiva, ééta en sesión de 19 dél mea próximo posado, aeordí convocar nna ge - neral de aóuioa para el día i9 del corriente, k  U s doce de la mañana, oon el íln de elegir las persona* que ha­rén de desempeñar ios narges ranenclados y  tratar tros asuntos de interóa. , ,  ,Loqne se avisa 4 loa ee&ores «óolo*, loghnnolss la lOOtnal atistenria para evitar nuevas oonvocatortMe 'alta de eonenrrenda.-Vedado y  Ju n io  1.® de - E l  Seoretario general, Delmiro Visíte. g-t

r u t a . . . . . . . ...........Histoiiv de la Pm sae, par a .  Chavatal . . . . . .dem ds Italia , por J .  Zeller, ‘¿  volúm eiisB ....Balmee, criterio y  cartas..............................................O'DonoelI 7 BB tiempo, por D , C .  Navarro 7 B o d r ie o .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .Odrioxola, Geometría E lem e n té  7 Th^onome- H 4zlm as 7 pensamiientos da Napoleón I  . . . .Qramhtica CRsteiloaa, por la Academia Espa­ñ o l a . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . .Ollendorttcetonnado, Orasn&tioafranoeea, 6f  adición . . . . . . . . . .
1 U50

Id , id. id .Clavesóelóete;Blans, Diceionario Fnuoée-Ú sptíloi 7

V.

HUESPEDES,E n  I bitaci.ii le  lores . femiUas,' almierzo 4 la< 1 nV O'l ssqjina 4 nonietns.

E l  dnelo  da «ata am prau tia b ija  muy barato por tener nna Auca ismedialn donde echar la basura, eos prontitud 7 aseo, 7 posa pasta deeinfestanU gr4tíe. L a  Umpieaa da nna letruia, comidero ó poso se bar n  nnacola uuehe DO p a u e d o d t enorentó pipos.Loe dna&oe de casas 7 linoat podría avisar u  >ee I ngaionte*

tro semonas. acn ds loe conetiVtolonac laAt ogoM du Ueta apreriable esencia de L> vida deben turnarla Baria todo» los qne estén ^ara casarse, el &dto M  lafa 'Ible, tom4ndoU> eagtrn las instmceionoi impratas.

MAQUINAS OE COSER
de Weíer &Wtiaoa.C sÍM « sheotoi para la H ab ass M atatuaf, O b d asas

y  Cienhiegof
M.

A  V  1  »  oi do laa oaanLos dnefios do laa oaanc ds sáln-l 4  últimos dsl «fio pasado pensaron, atendidos los altos precios de los tr- tícnlos de primera noMsidad 7 demía indlepqnaablei^&tícnlos de primera noMsidad 7 demía indlep^i la asletencla do loe enfermos, altonirlos preb!< bien de sus leepeetlTas elientelns detenn-jiaroii esperar
____ ijnjerec .;:túrllot podrán asarla con venta a.Cora .-ádícalmente la eeperautorru, la debilidad es ' cu jóvenat ?  flojea y tcdoslos desarreglo* é »  la

1 : agilito Ix L .t ’í . jn , U.
7 d/CÁ‘'‘ ort* ,<s í u i  .‘ -tó , A g íla i,-l ppE.') L t ls  La-Bl-.-erand, Se venda i

PILDORAS OE YODOFO MO
SFHlííü LL JPliüCküLR D E L
, Dr. Gandul,

aprobadas i>or la Academia de OieDcias 
Médicas, F4sicas y bTattiiales de.Ia 

Habana

B« e o m p M , aamblan 7 eomp-men todacíii* da coser.Bai4 de manlñscto «1 anavo p*da! ecu ai «cal M  aa BeuesitutorjLT la vuLadon^ sis qae vnelva ctr4a L ss  agtilas legitimas, biloi 7 plesa* snallMi. S a s s M t a o  agentes p a »  loa pantos 'aclM daa,
0‘ltoiny. n. 73.

4 q ae volviesen oiosUdo uonnoi. Fero l^ o i do cadadiahan idosubiendo baeu el

c m í d i  4 las *4 C a'ia d^  del lia r -t . E n  U  m i.ta* sa admiten pau- 19 9s
i  *

RBSTAURANT

£ U  O R I E N T E ,
Galle de la Lamparilla, o. 26, 

eutre Caba y Agoiar.A  la  «oBa da la lam parilla, n. 36, acaba de m  t y  »Werto *Jli *1 ©óbUv-Op «bU  acrediudo t  hallAM Antee Biusftdo en U  e u  iO  de U  calle del Tenieute-Beji eutre IM  de 8:in l i

Ciaba Mqcuua a  jtaipadrac^ acuego. üalsadi. de OaU oao esquina a te n  Htgne!, bodega üalleda te n  H ignel esquina a  Cam pauorle.  bodeI OoH» w  DraguBMSoqnma aM anriqae, Dedaga. C a lla * , -v.. M I»,-». » « -  •»■»•«*•»I eodaga.i;*Xé Bilbao, F ia s*  del Vapor esquina a a *»- >Calle de 1« H e r o d  e<qainá 4 CompotteU, b- di'ga.
X  al tren E l Dstengatiu, calzada del Monte ñame*'I fi>4, i  donde se d iríg ijio  toda* ’as raolamocionee.- I Fiáncieeo Fiñoii y  Cp

KLtíi'SEliADím DEL CAJJELUf

1.1—18 a;
•lo y  Cuba.Loa aarivoa 7 «onorídoi dnefios dal rsstanrant E L  O R IE N T E , qurtendo eorraspotider debidamente al avor qne las dispensan ios nam enxoi pDToqntanos, no han litnbeado en trasladar sn eitableoimlento 4 otra casa que ofrexoa mayore* (lomodidades, eomo las ofra- «a Ja  nueva qne ocupan hoy. . .Espacioso, ventilado 7 fresoo, el nuavo laeal «lagideS ienta indadabíemente las mejores eemodidades apa bies, eomo pueda verlo al qna tenga 4 bien visitar­lo. Si 4 esto se aSade qna loa dnafioa están dispuestos4 obeervor la mayor variedad en las oomidas, haciendo ane estos sson sanas 7 enempnlosaments a s ^ h s ,  7 qne an eoufecoion nada deje que desear, no dad&tnei qna el público favoiasea coda vea m4s «Ma casa que U n  aeraditada «ata por e u s  mitmas oondieiODea, entre tedas loa qna la& vorecen. I ’nede iseg n m se q n a todas enantaa paraonaa la honren eon su visita, qr - t i n  ds todo pu ito  tatiafeehas, por «zigantaa qne ■ ugnslos.Contando eos busnoa eoeinerot, 7 san anaatoa re- I del arte ouUnarío son naeatarios, podrán ilteapart

fiXi AssxrKXAxro.U r i t f i  t r e & d e  U m p ie iú a  d e l e t r i n K h ,  p o u v  y  a u m i d e r o t eOsüe<* de Belaacotin ubm. 133, cu tí*  Ealna. 7 1̂ - kttila.Cnlle IMF la Salad eeqalna 4 S a y o , palotírí^ Manrique y  Zanja, bodega.Belseooaln y  te n  Jo e ^  e u AK 'l'tn n e y  Campanario, bodega.lita tu d  y  Virtunes, bodega. fi<n Lácaro y  Oaliono, bodaga Consolado y  Colon, bodega.Vlrtndes entra te n  N ioo iit y  M asrign* «guM v madadas

lira rcivt&úlccer y cansorvar ol cdlor 
abloEul del cabello, bi^to y patillas 
î iii aiterucioii de la piel.lácte ¡iqoldo no daba eonfo u s e  eon «eos tiniurM ora teñir el pelo, qne contient más ú miaos piedra in- W ,  manchan la piel v  oon« oso eontinno Vodneeii ' s do cocmderaeian; no «nti an en oomponblon niu- .sald e pista n i meronrial; f ede osarte sin cuidado fU M  no maneba la pie], y  tiene la ventaja ds al eabello el principia eoloranta qne ha per

Estas Pildoras, enyacScaola est4 sancionsda p o tU  práctica de luí m it  iteiusdos facnltativos de "  prodneen nnos efectos sorpreiidentes eu loe < qne están isdíeailoBel iodo y  el hierro, tienen oion mny isaie-iil« sobie la tabercnlaelon, el las eaer¿fnJas. la  olórnue 6 falta de l a ^ r a ,  ai de las reglas, duloreede oatómago, digestiones penosos, eto, B*tau preparados por nn noevu proeedimieqto, qna las consecra inalterables ind ñnidamonte. fin pro- ceder-ha sido Bomehdu al eriterio de U  Academia-de Cianciss Hédioaa, b'i.ieas y Naenraies de-la Habana y analizadas por nna comisión de en seno nombrada al e- feoto.enya comisión prodnjo nnhonroM infonue, qne ' 'e u  o ^ o T o d o u  por nsunímldaJ y

UNA M QUiNíde moler cafin, capaz para nna sufra da acia mil y  en i-erfeclo ettado de servicio, pne« tiene tin jnoifo de roronas nniTO ecn terandee oondnctor«e para .-ana y  bagazo, con todo lo dtinía usoesario. Na dá bara’ a paraoulocuc uCia ds ipzyur potencia. A m argara I I ,  de nqeve a tres. S 7s

esto,pnnto de afecUu...ofandamente ene intereses, y  arraonixáadoloe con loe no ménoa respetables de sns clientes, han 'resuelto, qne desee ol día primer» de julio inmediato rija para la saserido nU  tigniente tarifa.Satcriclon de blancos; purnn meal.’U n .  faoTtes, peí madio año H p e e u iy  por un año titipasos,Snsericionde arlados; 10 loalos fuertes cada me*.E l qne se sascriiin qce no cuente dos años de penan nenciaeu la ÍBlH.6queso háblese pasado el vómito ue gre pagara medio año adelantado.

E U  S I L R N C I O
ara 1f.ié  aprobado poi dIeS aln dutmeion.

Gran tren de limpieza 
de letrinas,_ pozos y enmidoros.«e hacen todas claras de limpiezas eonm.iido, IsfilCrándoB» en el tnbo easUar. Sa vende eu la batían dt San Josfi,u  4 Lamparilla. ’ i'f  é iq tí

inyección a&tt-leneorréica*
y  Cóm p., calle de Sonta Tareaa. Bn ViUaoIara, O . Silva, y  en todos loe demáe boticas.D e  v e tt a s »  todasiaspribelpaloi'botisas 4 e;a  qn axtram crof, botiea Aguila da O ra , eaUate dal M , M qnina 4 Angelas

7 m íe «seo que b rs. rarretou, y  también por nn t lie mi 'clase, ' o d  proutiiad; á de 13 pipas, ó reían 10 re. pipe; Poeden aviear en los puatosiqnica á  Amarenra, bodegs; (lompostela 118,............................................ . ,% o lega, nV 86;P ia
< 7 abnsoantee qne sean, incidiendo qne aa 9rl^en'eaferm idadsa m4a gravas Je l atara.—Praaici.
Uî îenfo mar&TnioaOeFrinclpa 7 g - g v u .  e t l t .  Frincipa 7 B atiré, bodega.

................... .................. ser «ar-prontítad 7 deeanoia las comls nos encargnen.urna, este restanrant, enloeadoeonia nnava Craa- deloeal 4la altara de loa mejoras de esta elndad, pueda dseirsa que por las vantojos y a  expnestaa, la medloldad de sos praoioa 7 la afabilidad da so* dn ^o s V dcpendieates, pnade llenar todaa las exlganoiat 7 la- kfaoer al gusto más «xqnlsltó. 4jl me.

Neetnno «aqmsa 4 Uanriqna, U sa te  t e  copa L a  t . .'idon
VI ,a la  V OondCalsádi da Qoliaso 7 San Jo s

aoil<Plasa Vieja Oompoiula
l'ara la enneion de toda clase da támaras, eomo son carbniiolos, maldita;, naddoz, granoe, rietecuaroa 7 lU  

M  rentesea 7 crúnioaa. Véndása 4 50 ota. al perno, «aSI tinglo, som ’ Conde, Wd«;breteria B í OvlliVí 'a propia betioa da Santa Ano, MimáUa 68 
N O T A .— Estos meiCcamestos sa hollarái. t e  vauia aa üaanabaeea, botioa L a  Rennion, Corral-Ftd» 136, E s«afó.'apar, hadag» dr FU a ls u a  déla Reina, Plasa del arios.Plata dal Vaper nfim, TI 7 TZ hiraUUa. Uompoetala, entre M niaUa 7 livl, «al4 Haieni O b i^ o 119, ssitrerta.Barnaxa, aganoia deElafslte, f u »K1 doefio, Jo s£  Arias

\4TÍinM( bo(ic« dt BftnJoAép êUeBaftl. Ka iiognaria 7 farmaela Caairai, ralla t e  B ie la ' « i ;  'sotleai de la lila .
COSHlTICODlñüIB&liOL

BdNO S.
Santa María del Rosarlo.

La Igualdad.

CASA DE HUESPEDES,  LA ESPAKOLA.Se admiten temporadietas, .4  qafaaea se les ofrecs el nmseimeradotrato, Sigan tianen acreditados ta i  dne- Sos. lote cómodas, ven tilo du y  le e  de qne disponen, asi como lo ramaoto, 7 los mognllicaa a g u a  t e  teta loóoliclod, nacen m n j be;
7 elverano anmameate agradable; een la fracnenta 7 pronta eomcnlMeiOD

UniB tren de limpieza de ietrin&s, 
¡KKíOS y snmideroBv C a l lo  d e  l a  I n d u s t r ia ,  n .  78.

P A S A  ü J i l K l B  E L  P E L O ,Ningún eonaátieo se ha oonacide que reúna las «na Udadea qna al nuestro; oon otros as naoeaarío qna al a "  ■ ' ■ a, y  t i la  psrooaa que lo  naosplleailos baya
Kedbe órdenes para los mitmoB trabajos an los pun",oli

tal
habitacio- del tempe- da loa bonos la  tcmpiatnra ademár con la Capí-

1m—14i*

OS signientee; saatreila L a  Elegante, oulU del Sol os ' qoina i  Villegas. Tabaquería, calzada de Galiana as ¡ quina á Virludei, Tren funerario da H allas lufanzon, I lam parilla n 90. te itrerw  da C . Bemabean^ üompos I tola 179 en're Paula 7 Conde.—E l empresono, R a w l  I Tomás Giral.1 empresa d ágrátli la pasta dealnfeeutnta, 7 saco I sola noohe b )  pipas 6 saan 80 earratonea—Cli-

16  coa ahfnnapodría «mplaatlo ponina ie  poijndicarlaH co hi^neeeqmad del lovodo, «vnácdoae o n  lospara U  U A B H S A , P A T IL L A S  IIG O T S S  7 C E J A S , as a u i  tnstanUnae n  hnasE l  modo d« (.;» :#p ata á e ^ a
r a l 15 4jl

TL..:- n  l í í p m DROGUERIA Y PERFUMERIA.

EL PO R VENIR .
F R E N  D K  LÍJM1*ÍKK.A

i m  i p o í i m
4 « id o  a p r o b a d o  iK>r l a  J u n t a  I

aa «1 pMiqMete q«« m«»- L i q C E N  IS L A N D IC O ,ravsd'.c inlá’ iVl* l í  tus, loa oatorros VQr eróaleoB qna sean, y  para t o i u  iti* eiífencadadas dal pocho, 4 H  cts. el pontoAcaito c:¡ ? s  p ie Jl 'f l  4a 4 1 1*. » »•jilea, 7 b<.to;k.r 5 pa:^ una.B O T IC A  D i  'lA K T A  Ban Igxaste, B l n m  44, « p a a i»  4Muta.
O t e a y b - B a -U

HAFUEL I

esii; í:;a1u(! Samri.-.ú?'--:
m ércic. “

-tala. l-toB, i . .. : . .."  qun a  í  I

: Í3XJMIDBB08.D B
¿üüZA Y COMPAlflA

'” 5.aG O 20 ,J e s o s  P m T ig r li) iO. f. l-luiúno. tiente de ropor E l i.̂ .'cn ita ria . Idem Amargor» ■ -I ' . j \  de viTeroa. Idem 8a< " ..i ,.a r a , fcimseea de viveros d -  ".'-'c-TI*'), «equina 4 C o v iv -  Idoi» Cnb», • t ín ’r *  ú ten Nleolás V dg i . LiCi, l;«bano. eolchonoriai C -B ellly . o»quina á Aguiicate, tubocaeria; Kgido 40. aeqninaá J e  •ns María, telo-! IV '. i s l i l l a  4 Oqnendo, donde está situado el trenL o  • -r'vrsc 4 . *vi .» .í« a te e  T *1- -
E L  RECURSO,

Gran tren de letrinas, po­
zos y sumideros

DB HOMOBUBO ZORRILLA.
8e recibeii órdeuea en loe pontos sigcielttsa:Neptono H3 bode;;r-O ilu dft d*l M -r !"  <-fé de H w te y F a lO a a .Bol eHiuii.B •. ■ --'.“ la bodega.B P Ia iB  Vieja, c - ‘ ': i -  fristm a:MorC!’ dpr-.ñ !.»c.iüteiia Oblsi-o «sq- i: -  '1 Ipnaelo, bodega.U  Ueitl) MqaJna a  Aguocat», tsneaieria da te n ia  Ctialina.Qolianoe'sr-P» a  I;.,;. • d‘z ,ü e n te d e  ro p ff.BeTLnr-1 6' f  r r - V ’ «te a  tefn el 31. c ;V ’ <i > daeoebet.Gvlíano 105, Ck-i. .-i-t de mnúauas h esquina á  l ía !  «ua,

1 FrancL^ó ; eru.le* de la Bolsa, tabaqnaria pe-irod'fteuM  al caerte! de terenrs, bodegaBI«fflpr.uano, eomo .01 teóníestante grátieysi •ee, A s e o  de Tooon 3 1
I acreditado, da la paeta

i!i« letriDM,
iiGiiiideros. 

n r  S O ü f O J iO A 'O  Z O R R I L L A .p a lle te  J--i'lsFereKrÍ9a, B ú a , 67.t e  tadban óeteoee en loe {Neptnuo, esquina al i O-UolUy 81, -.-eqtiina OoUano 119, aeqnlaa 4 Boree'PhuA del Vaper, b o d tn  de i A fuaeoia 76. sorltoe-.-rls.San Iguaclo úri. aeq^na 4 Obispo, I Caraponano, oaqnaa a  It  Retaa. B g ite  3, agw oia da nadadas.Calta Real ds la bclnd cúm . 1, i Calla da Lnzisaquina 4 O tetoa.l Calle ds A g t l u  eaqnla* 4 F  C a lla  de la Conoordia, 67. . _ C a lla d a  del Monte bodega. Teniente £ 0776,  eafA A tam isd esquina i  HarcaioBa, oafA

. dal CaAoB.kteaaSoras.

Ha sido aprobado i>or! 
rioi de Sanidad y -«ancionada por la 
iierioi Autoridad el oonsoino de loa i 
oófágos [Patent eelf sealing baria! 
proiiioa para v -to clima por coutuner los 
derrames, poderse cerrar UenDética- 
mente su^n la necesidad, i>or sn ligere­
za y t>or estar a) aicauoc Ue todas las 
furtnnas.

Sn depósito calle de Atíolsf rf"- SS, 
esquina á San Juan de Dic:?, PyíJwer* 
Agencia timeraria de B. Oilloi.

íE rOGOLLU-x UE PIWí

í MMHDMHCü.
ICIQUN VdRMDLAd*il fB c n lU t iT »  U .  C ^ e l*  B fa s  .ie e r e d * .S it a  preoloBorecitdio en."* radic&lmsnta loe edeaias a Uu piernas 7 otros varios afectos eomo empoi-»-» «Bconamoiiea, ttii-ehosunsa, nl-Mnotonoa y  roluree at4<: ó iiáD M  iLutíguos 7 ds csalqnier uatanueM .

IHaho: le ce psenUar,
poraanneioíqnaigi'

UlDHOGELi .̂eos ES móudo pattseeionado ana do rodlcalBiente d t hidroeele* nn gran númoro d t  parsonas da r a  asta capital, aonriasdo mu-U ...................I s a  ios patiódieoi t e  astaV iva D r^ b s a e  1£, a s q u iu á  .ftntitiad, 7 hm pariai.ai] qae 4 eontinnaeion u  expreaan info m an M  proeedi-mieiito qne ha empleo-lo un todas ellas para sus parfee- te im u  Guraciemee: oUle da Lam parilla n .°  24. D , U sl- shor O rlis, U-RaiUy, «ennina á  u  ds la Habana; don José María d;«l Campo, Casa Blanca, muelle de Marti v 
7 Torrens; D , Pedro Are&no, Agnlla 389; D . Jesús Hl>SInlo Fersia por él 7 D , Fitmoiseo CatA, veeino de ’ombre Dios, on Vnei'.a-Ab^o, Zanja 17; D . Cosme Uabralec, por el 7 Li. Benito <1*  la Vegto ausenta, Cor ralea U )  Antonio Uortinea M r  don uilario R n íi, oa* isnta, daüano 134; D , C4n<fidu Hoyos, por di 7 D .  P e ­dro Daoobo, anssnfii. Lamparilla 0 .  .José ^ r ü  Casellaa, ü b i ^  15; D .  Banito Saboa, S a n t ú ^  38; D . RamiHi J e  la v iñ a . Amistad 46; D . Pablo Gomes, an- ssnte. Figuras 91 ¡ D , Joné Haranes, eastiUo de ia Ca­baña, Pabellón u.^ 33; eap. D . Ju a n  Rolan 7 Dnraa, aottnM, safé ds Toeonj doa Maanel Teijero, Puerta de Tierra, altos, fonda d e ” Xa>B Volnntarios;’' donJoséM o- ría Yañe* 7 Peiio; D . Jo a n  B ou zaU zyor, GUtiano94: U . Mamie! P erei, Corrales ^  D .  V iü a te  Rodrigao*; Corral falso de Haccrijes; don Agustín Bello, D , P i» mln Gatiarrei, Aguila esco-na á  la ^el Monte 333; se. lores ZnbUlaga V oomp., Monte 83; por don S n s n o  t ¡x -  g f  sUee, vecino del ingenio Santa Elena, ea 1»JttriBdlo- oion de MatHczas, D . Victoriano Qntisrrsa, Jeeizi del Monto 415; AniÍMeo 16, D . Diego Trntiia, Monte bl; D . LoiantoBoiloba, Amistad 136, hotel -l'el&'rafi},” donBolvadoc Ferret, por D . Franeisoo Arlas 7 A u n o a , ts- alentó ds Caballwl»; i i  kTonritoo Hoyos, Chispo Jto Teaiante-Rsj 85,11. A . G o s h *  (bodega). Vülacla»., salle de te n tla an  Bar.tisia 37; D . Faustuio Hartines,

Según rSm ula37;. í iU o  Jaeliito L a - K v e m APrarar&dnp a r D . LM sL a-B rrcrsnd, ;«Ra-.r,-utíM.
Bática j drogoarte «le SAIS J08Í., -Neniar lOC»Seto jarabe hítisímioo experimeotade por en antor as 
i  anmeroK* cMe~*rla. 7 por ottos-'.r.ücrae faenltativoi 'o H a b a fe  difiera enteramente de todos lo* pectora- ■ preeoui — tos bosta el dia pues rara la mayor parí* las afaeiona*. qne mnebo* otros n» haean más nos■ lasmnebo* otros n» haeanalma/ Inr bronquitis, loo Irrítacione* del peche pienraclos, el eoqnolnóhe. los eatam » crónico'- Iw  to­te* más rábeldc* nc ratiecsn 4 en es r''-- 0 0  podiande m o n i nanea aoridentsa, pnei no coniicne nn átomo te ipl;. K* además ^eaofetmo en las iirítacloues é infii- uaolonafc eríciiea* ¡lo cu s 6 aotigura, do! pecho y  ia ve- Iva. oattrrr veiícai, -'.tl'n ts c  art’ rao, mneosldad ds rriras eongnlnolentiM, .Ic l-1.4 *z veglga ó lci>a&unsaria de orina, oatsm- -ire.r. I .fermeteds* dalo rifioueí y  de pródUte

l 'ft *  lorabe raemplaha*.. t»ju.<e n^M<
sboeálB' y  á todut naeow  j  oMus

ifvas T 4e Bo» Mgí-ri- o •í-firi.

PSJMIi-gf» V.W V . v«a«e>,<̂  v ** 1
i todn). lar prvaru.h i c  d. alqnitiaz ! m adkam entoíb r-c-.r-ti -to n u íte  . r-

-- ■y*Mn dolor»* de » * « : « *
?L OÜUATRIAFICO,

aaieamo par* Impedí-* la « ir le  te  las ansias y  aalzu 
Inríontáiiaamesta loe doloret atroeaa que produsa. Boti 

4a José, de La-Blvsraad. Aguar 104

fino
te  «slaa, Áva, Hvr*U*. r0eoBL8tUiiy«iist«D a v a n tu a a le  b a t í»  4s>

ACEiTE ARABieO.* t  «< Bi^or preparativo para impadii ia le 7 que as vuélva caso, ' > dei pa-'V ráte á tras f  ostiasríosJesd, Aguiar D e  venta en todo* laa t i  extramuros, botica ^ M  «aqaUka 4 Aagatea.
i¡ p»creoer, 7 so n u rra n ; 

«1 pomo eatiea te K .aaOcoa t e  la ItioiiTiOra, «aliada 4«I M-c-
POMADÁ DE LECCIA*m ate cuta radIcalmenM loe dolores rauutáti vataradoi 7 rebsldas qna sean, jaqueas-, dolor t e  eíavo, tórUcos, anginas, de «oetado, nan

E l  «I majot .*« enaows medtcamontos sa: £1 sangre, eomo lo eom prnebu ¡os esperóoaoiril .aiatlvoi bachos en Icm hospitales y^róeri- 
7 de 61eomuaiparioss m is aereditodoa bcnltatlvoe esta den de la Inspecmon de Eitndioe da laslalae da'Cr.ba 7 Fn  ̂ rto-Ricó, 7 habiendo salido triun- failte de todos loa prnab-u, esta ilnatre oorporaeion no paite mano* dsoeneedar 4 en antor privilegio ezelssi- vo, r  b  propib qcoDtaeió oi-n la Aeodemia Raciosal de Meeficina y  Cirngia de Cádiz,im< enrae prodigious efectuados en diec y  aleta afios qna enenta d*l dominio públioo, es la mejor garantía qne poiUmoe ofrt-eer al público Sin grandes y  pompo- lossuanci.'-s, délos qne oe sirve el charlataniemo, bas­tará prík'Unier á loa n.iles de ejemplos vivos qoa ciicu- la n la l'la , rara que respondanentastaemedos elogian­do sna virtudea y  podemos preaontar testimoi-ios de infinidad da personas i]ne deapnet de haber tomado inú­tilmente la llnrz-tpaTTiUa do Rrísiol. la ‘ Teowcoend y el Rob ds Lelfe- tenr,”  uo ban logrado enrarst sino eon e lE C B  D E  G « N I ) É L , y  esta es la cansa de la grau boga qne ha adquirido, no solo en ia ísl< siso eu A e r -  to Rico en España 7 el Fscjjleo. pare don^e son mn- Míos los podidos.Sirve para enrar el m U véuoieo por envejetido qne sea, úleerae da tetoaz ola.es, herpes, y  todas Ua enlor- manadea de la  b lA  7 ■ a qnepi oveugan de impureza t e  la sangre por matos hamoree adquiridos y  hereda doe. Vánaeoc su las boticas da 1» Habana 7 de la isla.

PREPARADOP O B
» .  £.«T£S KB'iaXVESJiLfir,S E G U N  F U R H U L A  D S L  D B . G A N D U L .

Ceniento de I  oiiti l«z, üoneorma llh . .  te  8.  Joeé 8; U . ' - VolunifcCioii, Tv l - . Corral, Maread i . . . Francisco Sorú-. Monei I»¡u t ile d e ll'- :.- ' .o í ItoMtoj VulacUu- ihea, «e 1» awtuidia “

. Chave» 9-, O . Axeárroga.iír lta , alférez

{Kznerc. LrireM: fiarúiuso, eoue e. V'iseutB U'in*: '*-. a9 16, faiii,- 
erhuiun - - O . Jo sé  Beni-*- o' operaoior, 1 D . ■ ínllaat/ouc**" eeaoria S - . .I : .  .i ninob'.erl» •T.-n tion livi. f operaeioit:. Jo:

■ )11.’

Qonaa- ViUaolant calla dai baUllou de _  d« D , Rtaallo A - J  'iF iñ u a ; l-ealtad 61 doi. ,;as, «tile del htedlo 34,1 ’ . D , da ;ítilliaís6 Cerro, r ':.-h ir in e , D . Au-.miío Cl.ilot t ,  D . ÍÚ i^ ei ,  •. r-ioías, Cusa Éllsaea, .Antonio CaiT^fiiu, Ignemaoot de ciiií'.ze*, e- *v fíente a lo .' ' 's , D - -  .r  .v.báooa, calle de VJate-llti^áora . .rennbtkb>«i peligrosa v  «stra- L.Í.1-; Casa Blanca, fonda de Plfisiie, , i t ,  .josaadelHoBtoB'-’ 414, Ufa ‘  : Jc ;  Ansha del Notta J4S, don : usqaVM i t í .  Isidro, ae-,:i F  '- 'h -j CioanaUí; GaCano U S  ?>. Ju tó  Flores tenchei; Mí- .> G c-itiJ* ia a o ito i¡E stre lla  109, [ain e !a CriuR olafie. Cerrada te l  F u u o  4, FtanclacoDomonton; Gnanabaeoa, Crua Verdeó/, D . Franoueo i le ii- in r t z  Jorela; M aóriqa» 43, D . Bo- cifaoio ruvaroi: t;oucvrciaS8,  D , Iw a e l Sanche»; Zan­ja 47, D . Antonio Marti; -'-risas 1 ^ , !>■ Isidro Oteru- Obispo 139, D . J i j t '  •3oi-:inl*t: Piaaa del Vapor 67 7 68,

. ó'anjnséesqnina áÁg&il-s BzVi»janV 1 esquina 4 Tíniente Bey; a'macende vive- ' '  Factoría 43 e qnina á  Gloria. La« doeñoa viven, S e a l de la Nsind n? 315. P ara todas las reclama sn dneño, Fidel N obrleiy eomp'.'  ̂ 30 Os
MiSSELANE^

Camisería LA MAR.
OBISPO 57.

V e n ld íU ra  liq u i J a e io n r -^  p-S re b a ja  eobre
loe p recios  de cosío.— V erd a ile i-a  ganga , 

A provec lu jd la !

' K1 nuevo poseedor del citado eetablecimieato so de-liqnidar Ua e»Ü8‘ eneiaa qoe dieoii, las ha rebuja­do «nestremo de anjasto valor, y  en prueba de ello, fi*eee la alension en ios signiintee lotea
P o r  cinco  pesos ^ m o s  

1 per guantes blaneos.
1 ^ t a c a  p ie ld e R n sIa y  I  par gemelos pla;^ oocddada.

P o r  cinco y wtarfo dam os
1  yesquero de plata,
1 «artera para bllietea.
1  tabaquera pie! de R nsU  7

P o r  cinco y  m ed io  áamoe
1 cam ist hilo del pala.
1 par caizonciUos cnlré 
1 corbata, 1 parm edUa.
1  pafinojo 7 1  botouadira.

P o r  seis pesos dam os  
i  dneena cuello* postizos I  pipa eepnma ds mar

1 agna Colonia aceite higiénico 7 paquete polvos de arroa
P o r  seis y  cuarto  dam os corte ds chaleco de seda docena de chalinas ra- sgnae de teda 7

P o r  siete pesos dam ot de prÍ!K*rz I de punto lio de id baño y

O . Fi-acoisc.- VUUqat, Cru* Verde 67, Gnanabaofia, Campanario 16, D . Lnia Alvarsa; Lam parilla 63, D . Floretioio ilsnende»; Amargura 96, D . Jn an  Bello: .w r .ü .  F é lix  G rim a l«8«a M iguel 58, D . A nl ó rto ió z^ a ; Amistad 84, 1>. Calixto ^ n z s le z ;de Tacón, venta ds tabaco freitto al Lonvré OaieoneU . Ramón G orda; Oaieone eeqnina esquina á  Virtudes mneblsrio, D . Ju a n  Jo sé  Achirica; Escobar 95. D . Jo sé  CosUtios; Ban Luis Gonzaga 7, D . Ju a n  Rnbiraq Villo- gasS7. D . Lorenzo A  lonso
H A M A M E L IS ._ S i el testimonio uumano. si ia vos pública «i Jos pe­riódicos en ene juirioecr.íticot merecer ciúdiicc si la ev.ceneia má cooa^lot-vno e- de iieaechar.e. fors so . OI H r z  admitir que «4to medicamento es '1 mas va lioso d een a n lo 'se  han preconizado y e l que U -.s vir-ludea m ed'C^enionis posee.l ia  mas de veinte y  liooo afios que este sencillo me­dicamento ha lido uasdocon protnsioii, tanto por ol pn-blo como por los más i-mfaentespt fesores a« me d ciña de los Estados Unidos 7 Europa, 7 annqus en mil ocasi. nea sns virttnies hun liilo puestas eu te 'a de Inicio, sienpre hasalido airoso, risniprs uinnfandade las a'echanzas (' iucómm*la ju s u  fáioa <̂ Qo h& ftd^Qírttto y  «1 pnablo nüániitie le ha diepODS&do loafavoroB i  que se he«‘)0...............acreedo­ras so* virtudes, y  hasta la profetion méúica, siempre lenta en admitir los nuevos medieamsntos y  no reeu- mendando tino con cepngi anda u-do le qne uo es de propia eoKcha, no ha ^ d íd o  po- ménos qne resonoeer laexoalencla de este medicamento. usáLdoIo y  reco­mendándolo pora todos aq ellos casos i numerados en la lista da las dolencias qne cura esto nuevo ycoucepetU lidaaenU aJVeBrdM cw , B m m a  

j ia m a á m d e  la e a m y  eafiúu y  A lm orra n a s  ensayas fe.medadesen viriniiuediram  n ’esanoounace rival.
DE YJíXTA.Habana: Faruia<r'a Bom eos tica  Especial, calle d«I D b is ,o n . 37, entre Mercadoies y  aan Ignsdo.

Depósitos.M alauzas, Qelabert 69.Trinidad, (dninciilleria “  E l  Bazar. ”Rai.ta Ciará, Fnrmac-a dcl Ldo. Nicolau.Gibara, Farm acia de D . Nicolás M ena.C r i a ,  Ldo. Padró 15 9 ag .

—s~
paciones, eia ¿ejai por elIúB hit inclinación á la galante» 
ría. qne le atrajo diversaa pendenciaa, en laa qno dió á 
conocer au esfuerzo ,y destreza en las armas, saliendo 
eiempre victorioso, unuqne en ana de ellas sacó ana he 
rída debajo del lábio, caja cicatriz le qned6 toda sn vi«> 
da, la que se le dejaba ver algo per luitre la barba, qne en 
aqael tiempo se nsaba crecida. Pero como este genero de 
vida uniforme y oscuro era tan poco adecuado á su caiáo- 
ter, estaba resuelto á embarcarse en la desgraciada expe­
dición de Diego do is'icnesa para Ja oosta de V «ragua, lo 
qne le impidió una apostema que tnvo en la coiba dcl pié 
derecho, y ebte nuevo accidente le conservó para majoies 
empresas-

En el sHo de 1511, envió el almirante don Diego Colon, 
hijo de don Cristóbal, al capitán Diego YeUizquezálá 
conquista de ]a isla de Coba, y Cortés le acompañó en 
aquella expedición, en calidad de oficial del tesorero Mi- 
gnel de i'asamonte Herrera y el padre Oasas dicen que 
faé seoretario de Veluzqaez, quien en todas laa ocasiones 
de mayor empeño bacía aso de él, conociendo sn aptitud 
y actividad. Oouqoistada la isla se le dló el repartimiento 
de indios de Mai.icarao en compañía de Juan Juaiez , y 
por en&trgo de Yeluzqnez entendió en la fábrica de un 
boopital y de la castáUefandícion. Establecido Juárez en 
Cuba, ttasladó allá á sn madre Maiia de Marcaida, viz> 
caiua, y á sus tres beimauas , las cuales babiau venido á 
Santo Domingo desde el año de 1509 con doña Macla de 
Toledo, 6(<i)08A de don Diego Colon, que llevaba el lítalo 
de \ireiua. Ooitéa arrasuado siempre l̂orsas propeneio- 
nes amorosas, galantoo á la una de ellas llamada doña 
Catalina, y leáió palabrada uasamienio que después re­
sistió cumplir. El guberuadur Veiazquez, que se iutere- 
-eaba i>oc utia de lua berinanaa, las cuales llaiiiabau mu­
cho la atención por su buen parecer y ser pocas las espa­
ñolas que en ia isla había, se declaró en favor de doña 
UatalibU, lo cual ic inainpaso coa Cortés, quieu con este 
moiiiu so niuó á lo' que bubiau quedado aesoonieiitos 
de Velnzqbez, t*oj quo ec «'leíau mal arenUidos eu los re- 
partiud- nt--- uíi;. RreuuiaLHe tecos en uasa de vor- 
té.-*, > iiabieuuo dis|>u> t-U* batel una representaoicn eou-- 
Ua Vciuaquez aios iuulíls goberLadoiea y amlienoia de 
Santo Domingo, eligieron á Cortés pttra que faeee á pre*

guerra al emperador de.qalen babia recibido honras, ri­
quezas y nobleza: á esta palabra el orgnl .oso prisieaero 
contestó, “ nobleza no, mi familia la trae desde los Go­
dos.”

1 id. de muau.
0«7niK >rfa L . á  M A R .  O B iiW ' 5(5. 19 acr.
E L  J N I A G A R A .

C a lz a d a  d e l M o n te ,  

e n tre  A n g e le s  6  I n d io ,  ns. 113 y  145.

SLRTIDO GÊ ’ :̂r.\L DE ROPilMl._ L e  ita sy  tnies d-ilosmzjores paño*, caeimirei, ticocinas, nieriaos. buratos, alpacas y  otros machos ñeros qne no mensionamoa T o lo  ñbeteadu en Bs de onautas fiases pidan Seheetodos y  cavonres '''anialoues, easiisus, ealzonolilos yIntosde laeiioo, y io do coauco se apelezoa en copa be eha. Los nnevos tirecios q as ponemos es ¡a  fama que E n  ropagoza la rana has i tantos ano* f ía j  bnen i Los precios es la  lama qno 
3 para señoras los más bajos de 60 30ag

CH ÜIM TO S DE JARUCO.Loa Bo-edhadoi cigarros de U  -onooida fábrica "Los chorrjtoa de la foeme de Jaruou,”  de G ,  González j  l lenen sns depósitos g-nsralea on UoaUo ds Ueroade- ísu rú m  2 ,e» qlin a á  Obispo, y  calzada del Monto n? 1.54, d ndo se te.onden por m y o r  y  por menor, y  ee reoilien enc-rgos para la Isla, fiiepaha y  el extranjero Las excelentes oondioiones ne estos cigarros, en hnen papel, fuetofgido m norial y  sn asmerad' elabor.eion, le» han dudo la m u jor i'oénUrid.d. huc'eudo íxtraor- dinaiio oo e<pendio. E l dueño, dcoeoso do afianzar oad I  ves m ás en erédito v  do eorrsepon'^eral favor Bsnor.l, no-perdonará medio al efoctn —Todo* los pe­dido* 8* servirán cn i semern. pr.'ntitnd y  equidad Loiheoboo cuvúriKBióa unestrái palabras A fam ar, pues, estos higiénicos y  delicados cigarxui. .ms t  S
L A  V ILLA N O  V E S A .Gran eitableoímlento ds oantoo de Domingo Soler, Raid y  comp.Galle de O 'B eilly  n? 67, entre Villegas y  AgoacatA Se acaba ds recibir nn gran snrtido de Vírgenes del Cobre, Rosario, Uánxen, litercedse: Grieto* de madera y  de metal, de to-ioa taiaanos; gnrtido de coronas de

S'ata para Vírgenes y  para Uineiii|ue. Potenoias y  to- 
o lo Lertenseiente i  dicho ramo. 15 ^ s x15 23iig

CAJA DE HIERRO, A PRUEBA 
DB FUEGO Y  DB LADROSTES.Se vende nna n ie v a  de inmejorables condioiíncs, en a perfameria "Orienm l" M nralla JO, estro i fa b a y S .g.iaoio. 8-2093 33

esquina Aguacate,

ALMSCEN DE NOVíD.í DES. 
SílíPtS

íemsia de rapaPor el último vapor francés procedente de , se ha reoibluo nn brillante

Los padres de don Fernando gozaban de consideración 
y aprecio en Medellin, y el padr  ̂Casas qne conoció á 
Martin, dice que este era “ harto pobre y homilde, aun­
que eiiatiano viejo y dicen qne hidalgo.̂ ’ Eu sns primeros 
años fuó don Fernando de salud mny débil, con cuyo mo­
tivo sus padres, gente piadosa y devota , echaron sueite 
entre los doce apostóles para escogerle na patrón , como 
suele hacerse todavía entre nosotros anualmente c#la8 
familias y le salió San Pedro, qne fuó el motivo do U de­
voción especial que profesó á este Santo en todo el curso 
de su vida, atribuyendo en su patriotismo haber adquiri­
do aquella robustez de que tanta necesi.iad había de te. 
ner en la séiie de duros ti'abajos quo estaba destinado ú 
soportar-

A los catorce años de su edad, sus padrea qno lo des­
tinaba á la catrera del foro, le enviaron á Salamanca, n- 
niversidad la mas célebre ne España y una de las mas 
afamadas de Europa en aquellos tiempos, poni^dole á 
estudiar latinidad en casa de Francisco íTuñez de Valer», 
que estaba casado con Inés de Paz, hermana de sn pa­
dre. Su genio iuquieto.y emprendedor no se acomodaba 
á la vida tranquila y uniforme de las escnelas, por lo cual 
á los dos años abandonó esta carrera y so restituyó é su
casa,  no sin gran sentimiento de sns padres , que veáan
oon esto desvanecidas las esperanzas do fortuna que ks 
hacia concebir para su hijo el ingenio qno on él bs ileseu- 
bría. Díeesu que don Fernando obtuvo el grado de Ba > 
chiller: y aunque habióse interrumpido tan á los princi­
pios la carrera d« las letras, no puede dudarse pt>r los 
rudimentca que en ellas adquirió y el trato con los jóve­
nes de la nuivertedad qoe las cultivaban ,*faeron la eansa 
de aquella superioridad de ideas qne le Hicieron tan so- 
naladü entre rodos los conquistadores do América, A esv 
tos rudiuientOB de educroion literaria deba atribuirse ti 
eatdü puro y Huido quy-se uota^n sus cartas, que como 
sehadiohuja, lo han hecho comparar á Gé*:»; ia opor­
tuna é  ingeniosa aplicación que hace de los textoa de la 
escritura, y el acierto y claridad de sus reglamentos ad- 

DI8BRTACI0KE3.—TOMO II.—2

7 variado surtido ds de dril btanoQ 7 de colorea; id d* alpaca hay infinidad de formas, turf, al derkl, eto ,  7 las hs7 de burato, Orleaot, Ifiiebla,
ropa de verano, de mnsoiína; entre ellas etgranito iJgUs,eto.También se han recibido loe tan poea de la  India, colores preoiosus, ano leinoa, gran novedad; otros de granito, m n j cortos 4 la  americana, franela »»nl, color más caprichoso «tac se puede idear,P A S A  N 1ÍÍ03 .Hemos recibido nn brillante 7 variado sortido de ro­pa de nilí}*, confeccionada en ana de las más acredi­tada* fábricas de la capiEat ds la moda.B-itra 1» infinidad de ctetss que Cenemos seeneaeo- tran pl-eeiosiefmos trajes á  la morillera.H ay  nna groo pattitedechaqneUcss 7 laeos de «las ticotin. rorte á la frsnueea.Todo* estos efectos han sido encargados i  nneetro Bóelo que se baila coiietenlemtnt'i en París á  fio da ca- uitirnos pontOolmenM Codas L a  novsdaáee d a U  moda 
7 ojn.-erlosá nuartroe namsresos favores dore*.á l  mismo vapor nos trsjo el mejor snrtido de lindaizinsalmas y  otros géneros prapioe gara la estación, loemej >1 6 »  V de mas noTcdad qne ea~ ’ éTi„ . .  encontrado enFari*7 otras caDlcales de Enropa-As! es qna se pneda aondir á  loe A’ovedadet, sega ros de sa.ir complacidos, pues ho7 para todos los gas toe. O A M I B E R I A .E n  este ramo se enentu eon nn completo 7 variado surtido da géneros, todos de ia mas al!^ novadad, 7 se halla al frente de esto departamento aso de los mojo- rea artistas r  qna goza de merecida fama entre la a l»  gante JuTontad de ceta ca|iituL

93 OBISPO 93B  7 P  15-2(1 *e
PARA

í b c í t í s  oe ím e ír s s ,
para* cada n ía . Podrán N E T . Teatro de 17 eosae partíenlates, á 56^osgsfauoionar en el café de i 'JO-8 ag
Aliara Refraio,Abonos, Dirigido á los Agrie iltores Cubanos 7 .írbirrloe faíaúbies peía a (erilisar las tierra*, Tolámanst sa  i ?  ma7ar, da tanta en $5 en la U- la N a d o n a lj  Extraujara do Andrés Pego, Obis­po n. 34, 45 ^ 1

>, Gram ática franoesa,M tem a ald . i d . . . . , , ^ . . . . )luup, ¿  ralICÓe E lfial-xrancés. . . . .Id . id. Eepagael.FianeaU 7 Franeaie-Sspag-n o l............................................ ..Dicciopsrlo Militar Espafiol-Vraneée . . . . . . . .Id . de VoeeeCnbanas, por Fiebardo . . . .  . . . .Teoría ds la* armas portátiler de fuego, p «  Cerrea 7 V i d a l . . , .  . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . .61............... ............................................... ... ..........................Id.deede jc lio á  octnbre dal 61 . . . . . . m . . . . . .BntfoD moderno ó exroaicion completa de loe tres Reinos de In Natarglasa, I  volrtmes.. .  Historia de Don Jaim e I ,  e lC o u q n istsU o r....•Svolémenes ...................... ..........................Lecciones da Geografía, por D . J . Ü. Carrega,3? Ídem......................... ................................. ..“  Antigiiedados xmarioasas, por Horales . . . .  H istoiia de la india, por nna Sociedad litera-

1 .3 . .

contabilidad de todas las por b »  tres eietsma* da partida piladora,todosreetlficadcs con dobla ym*’ ds pnsW.-Qei^rrana oomercial compendiada de las ciñes ptni dsl ^ b o ,—Doctrina sobre la pnbiieadbn te ¿tslsnty  tarjetM mercantiles y  U  traaitaeion de qtíehni
POE

Claudio de la Toga y Gutlerrei,nn tomo de nnas BeOságioaa en fóUo. Se vente «¡tiInlelnudespecho de U  Adminlelnulon de L a  Vos di Csttl |=l-50'cte. e lr i -----
50

Dieî '
IV- do jim io do 187U—Lorenzo Beitras B y  Bamoe Vila.—1o Qaroia, -Eduardo Beto!.—Por poder d« Caos S4Í
Uou Miguel Pascual,T A S A D O R  P U B L I C O  y  M A B S T E O  D E  O B R A S  por la Real Academia de Bellas Arte* de Barceioim.—- Se ofrece al público rar tod-e loe tranajin eoosenilen' i ^ o n  Eooiiom í*22.> á  sn pro 1 5 a ij l

El que suscribe, hace saberel p ú b l^  on genera! qne con «et» fecha 7 por ante el- — ■ iT ■ - •escribano Don Uárloe l-^tnrent, ha eonfer do an general á sn legitimo hijo D on F é lix  Balbiuo I lez Lanzan f  Domii Habana, jallo l? 1173,—FeM e 0 « e x a i«  'Lea I I1—3
BU ENA OCASION

para el qno quiera obíabloceiw.Se vende «1 estabisclmiento de camisería L a  filar, ito «n la calle del Obispo caqnina á  la  de Conpoetela, on armatoste, mostradores 7 demas pertenencias.Se realizan las exiatsudas ApracioB mnymódieos.
$S00,ÜÜ0.

HASTAENPAUTIDASDEA
2 0 0  P E S O S

E DA2T
CON H-P TECAS Oí CASAS DE 

HAMPOS:
Y  D E  M A  tí¿i2' A  

EN TODOS PUIíTOiá I  h s l  TODOS 
LOS

P U E B L O S .Calle de San Ignacio, entre O ’RelUv 7 Plazuela de la Catedral, barbería ‘ 'Salan Oriental _del eeSor Agni-en la escríbania de Gob-erno. D on Franciooo Castro, D on Vicente Pregúntosê of Haseana, C onCañaTerol, ó por Don Xoaiás Granados, que es la jioiBon» qne facilita la snma. 831
EOÍTOS DEL TESORO.

S e  compran loe 'capones vencidos sn IV de Jnlío próximo pasado 7 los vencan en 1'.' de Enero pté- zim o venidero, Z a i ja » ! .  B17

PO M PA S

m m u  íiEüüiiD  S

F U N E B R E S

D. R A J IO re U lL L O T ,
Agniar 72, eMiaína á 8 . Jann do Dloü-Este eatablocimlsnto, CHa azpreauaente eortidoEste eatablCGlmlento, único de mi propiedad, soha- cpreauaenteeortidoparael bnen deeempoño dcl aerTlOio 'únabre desde el acto ds la admfainracloB,ontierro 7 ho ros por humildes que eean basta las más snninosas qne pnodan üacerso en las prfadpaies olnda- des de Enropa 7 América,Efa esto «ttablecimientoss donde únicamente exiele el depósito de los elegantes 7 ligeros sarcófago* metá­licos últímaaentoiRveiitadoi, qne cierran bermétie»' meato, pndiéadoss conservar el eadáver sn la  casa todo el tiempo onc so doeoc sin necesidad de emhnlüsmn- iniento.—También ec venden adonice dorados 7 pla­teados p * N  los de madepa.Se reciben las órdenes de les qno te «IrraB oenparlo sn dicho tren á todas huras 7 ( .n n  todo* pontos.Precios alalcance de todos. 3017m

ti A G R A N J A ,
Có% ijy’ar y 1)años,

M n  R a ja e l  i .Con el l  {tolo qos .ntece -• se auriifi sn la tordo de boy sábado 9 de agosto no .tabla, imieato qne no d«- já ia  nada qne descaí en lo uojoro, d* sn ciase en tO do lo coDceiniemc al ramo ,nto en vinoe 7 licores orno en helados 7 refrescon [ para lo cnal sos dnefios, ya bien conocidos del vecin ‘ . rio de etta capital, Eran cisco Forez ó Isidro G ard a , no hu-n omitido gasto r i  gano, como lo poirán ver los qne s* dígnen visitar al octablcciiciento. 2 9
MARGA DE CARRUAJES.Estando próximo «. espirar el plazo ds los seeootaidli..........días coDcedídosátodoslOB dueños de oarraajas p-rave iCcar sns mareas y  ez'itisndo muchos ds estol qnes o lo  han efecioado, se pone en conoeimlsnto de mismos para qne uo aieg en ignOToncia que ri trrns corrido dicho plazo no han .atisfccho las cantidades qne le coiieep- ndan, incurrirán in  a pena q n i marca eiart. U d t i  pliego da ecodicioues.Habana, setiembre 1? de lc7 3 .. R i Rematador—F. G .—Jo ré  Galán. ■ 4 h 1

FELflTEIilA

L A  P lim C IP A L .
ríos

E R E N T E  A  8 4 N  F E L lP iS .E n  este antigao 7 alheditado enableoimiento se a*a- cibir trasparentes de tela 7 de pajilla de'va- cs 7 ¡argos con bermosisimes ptisajes, cisto- cnerito y  de piel de Uncía t e  gran bngls y I de madera para puertas y  bnlcoass. ___________________________ ________  10 S?ag
CRIA DE GANADOS 
en la Isla de Cuba,P O R  D . J O B S  J .  D E  F R IA S  S e g rid a  edicioi^ de veste 4 doa pesos et cjtmpIjLr en la librería Madoiial y  Exteaniera, t e  A  Fetro. Obispo 34. 816
A  los compradoresde eaicariUn de huevo svperisi g v a n - tizada do Hérida, Garscol y  RoBudo, aviso qne: Falsificada por D . Federico Entraigo, fabricante d* eaeoariUa en la  calle del Monicipio n, I I ,  barrio 'Concha, la etiqueta qne ota lascrcditoda cósa q n a___bora s n s  género, calis del Indio n. i¿3, ca parUripa alpúblico qne la casoarílla qne se presenta á  lá qne al final de la siiqneta diga: “  Be encarga. el comején F . Luqne,” no debe tenerse por la . .  da hace afios, qne se expende por mayor y  menor ente referida calle (fel Indio, vaJiándose e lB n tia lso  de esto tilda á  sn góQéro. s  !medio para dar t góQéro. bes

LIBROS í  IMPRESOS
LA BRUJULA. DEisUÍFRAHDÜ 

US MISTERIO,da venta la entrega 1 í  »n ol alm&een ds na-.Xvllm lil.ativlA Ai. ac.isca íSe ..........peí Cfoz Vi -S. y  E . te  cío de III . .  'ib fsila t e  Btiuz, «alto t e  la M n ra S . Pego, Obispo 34 Abra.de id. avos. g
LA FLACA.qos sin *er político, eomaroisl, in- "  jocuso s i  (ário, tiene nn poeo deK i  n n . dnstrial y  todo.Sus uuioatnrs.s y  esoritoi son de aeCnaUdad. S« ven ten porcoiscciones y  cor número? suelío* ea H  eolie ád 0‘ RetUy fil. 6Qtr$ BKrQti¿A y  Vi;leíi:qi, 4-2í<

OBRAS ClEmiCASíLlTEüABUS.Con motive el estado en qoe a  dejó enmlda la muerte violents ^ e  dichón loe enemigo* e España ol bizarro coronel D . Marcelino G  Oüreg<. ,  en n u d a ha dispuesto toi lizhr íiis obras clcptíficaa y  Htorana* del eso de aqneliOhtre-laaqas las hay en extremo fa- taresantes, útil** y pi.co comunes, (jo invita al pnhiieo qns acoda 4 comprar seos libros, como nux obre meri­toria 4 la  vínda ds im militar pundonorono 7 vahents qnsen aras de sn amor 4 la F e tr ú  hizo elsaontelo ds sn vida. Los libros estónde medio lira,yporenacircens Itneia, 7 para fasiliiar an adqn'stdon. se baa roduuido sos precios, coigo se detoUn s a  M sigw ccts catslego.Los <»« uo so citan por ene volnmenss, co n tia n d e o s solo ionio. L a*  obras citadas se hallan d e b ita d a s  en la Propaganda Literaria, O T io itiyirl.—Ú e  aqsi ses Utnloe;

13
1

Thiers, H litoire da Coneolat e t L ’emplra, 3 v a  > nj Item  Ítem  Atiaa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  AGeographle [Teophüe L a v a l l é e ] . . . . . . ............. 2Geonésie on traite dé «tc-, ponr Francoenrt.. UInstrnction d’Artillerie (la. T h ir o n x j... . . . . .  3Jonrnal de I’arm é c B c ig e ... . . . . . . . . . . . . . . . . .  tiLñlnitrations. JoaraaT  Universal {1858,60 7 61] 3 v o l ú m e n s e .. . . . . . . . .Oeavree t e  Paul de K o ck ................ ...........................Atlas de fertilioatiun jee iguora 4 qné tratado corresponde). . . . . . . . . . . . . .Hevne MiUtaire Snisso, a&a 1867 1Jom ada* de gloria por los Espafioles en Afri-oa, M r  B a l a g u e r . . . . . . . ............. 6E l  Cid  Campeador, p o e m a . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1Manual dé Física general 7 aplicada, per D .B .  R o d r í g u e z . . . . . . . . . . . . ............... .. 4H istoriadaG aliela, porfiln^B ia, t o m o l ? . . .  tiI la gneria de Italia, Prasia 7

IK

so

50
T6

’Üüv«^“pór’j! 
6? edloioai»****

........................ 1 . .
1 35

s _

ría ral D ,Obras poéticas delE .  G . .................................................................... ..Mannal de a j^ s n ita r a ...................................................MiHtoris protena general, por D .  j .  de Caa-C tr o , 68 edición.......................................... .......................,iaeografia histórico-mll'tar de España y  Por­tugal, por D .  Ji^eé Gómez de Artacbe, 2 vo­lúmenes ................................................................................B ag Je rg a l 7 H an ds I- laadia, por Vtotor H a-** ** «atPtisHistoria dsl Cardenal Jim enes de C im ero s.. .  Idem lie la Edad M edÍL por Drionae . . . . . . . .tnemdeladominaciondalos -.rabee en España E l Robineon Cubano, por D . Jo sé  U ?  de laTorre.......................................................................................B IN oevo Testamento, versión de CiprianoValera.................................... ...............................................Idem de Saint L o á i s , . , . . . . . . , . . . . , , . , , , . , . .L'Année Scíentifiqna (1867 7 68), 2 volúmenes Plnurco. Vid» de hombres ilnaires, Svolúm s. Tratado do dibfac liueal, por ■! A .  D ueño s., d* Jntio Venie, 4 v o lú m e n e * .. . . . . . .de Infauteria..militares t e  Colon ...........................

7 . .
60

6 . .
so

BteLs, Dieonreoa—Decker, G n e r r l í l a . . . . . . . .Chatalain ,!...............................................................Reeonociixitiitos militorea, l¡ WDOt•n 3 v o lú m e n e s ...._______ . . . . . . . . . .  . . . . . .AJde Hémso re poitatif 6 Tasags das offieíersdeGénie...............................................................................Vade Meenm ds L'lsgsnianr des chemins te  fo r .■a . . . . . . . . .  .■■■■■Qeometrie Descriptive . . . . . . . . . . . . . .imesjngée parles iemmea .........................de Lafontam e......................................................filasqaes et visagei, par O a v a n i ..

Sé5C7 60
60

te  topographis, par A , M. P e rre t.. .  Lonmdéraiios snr l’art de ia  gnerre (Eogitet) C e  Ciel, notíons d'astronumie (Amédés Gnille- m i n ) . . . . . . . . . .Bondon, álgebra ................................................................A n  Atlas OI Antient geography, 2 1 i d . . . . . . . .Vallsjo, m atem áticas,Svol'joenes (falta el to­me 3? de la o b r a . . . . . . . . . . . . . . ...............Historia de los Franceses, ror H . T . larvalee,Los tres NapoicDnes, por Laurent del Arda-tiaiche, Svolámane*................................................... ..Idem t e  Portngaljpor K .  A  Boqchot . . . . . . .Atlas Q so g rá M E sp a ñ o l, por D .  J .  de la F .'Vizcaíno...............................................................................Mapa de América O n t r a ! .......................Catodamo da agricnitnra C a b a n a . . . , , . . . . , . ,  Calendario Militar para el año 1 8 4 5 . , . , . , . , , ,  D «f-nsa «s eanaas mijitaros, por C a t o K io .. . .  dora de Rusia, por C . Bomey 7 A  Jacobo, tiT am ted álT íro , por D . j'oséTarroa y s á a v t-

60
75

1 503 -  orgánica de las armas ds iníantsria 7 ea-)ide ds Clonard. 3 volnmi. ”ballerta, por el eoiLecciones particn’aiesde Doscription.________Vifiola, Tfi'atado de Am altoctnra...............Tratado do Topografía, por D .E .  C la v i jo . . . .  )A tlas, de id. id ................................. .............................. {lia  Rgvieta M ilitir , año l|ó 0 hasta junio dslTáctica te  Gnerrilla, M adrid 11)70.,,..................Gramática francesa, Sanzeaar
55
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L A  VOZ DE CUBA.
FEBIOBICO FÜimeO, FUNDAIMI 

fO » 1). GONZALO OABTASON. 
Sé iisMIcb. todos Ies d!iú excepto 1 

iTínest
Precios do 1»  ssscripcioa.&u la Habana, Cscrn, Jeras  dsl Monte, Gna-nabaonay Regla por ns me*..............r o ía n  trimsinra od ela u ta Jo ,............' c  nn Bo:cHSii« M e a . , . . , , ,'cr T.- f,c-

— •

■•*??.l*KS««a*e.,a,*a

1 25 3 75 7 . .  14 a.
el iDterior.cor nu ir im e a tle a d e la n ta d o ....,,..For nn semestre Í d e m . . . . . . , , . . , , . , ,« o ra n  año I d e m . . . . . . . . . . . . . . ............ 4 so . S  SO 17 _

* 1^I,Vltramair,F ot nn trim eiuo ad eía ited e ...................... ..Por un somwtro í t e m .. . .......................................... .P o rao a ao lá em ............................................................... „  ■
AQBSÍVSS.i n  el Cerro y  Je s n i te l Monte D . i-raaeiaco G o n is liiCa M ananao.....................................  D . FVrnndoDIes•S,“  y  R e g l a . . . . . .  D .  José aria CoelleEn Crsa B la n c a ,j_ , . . . .  D . SalvadotabU.

« 1 interior.
fD . Pablo Falanlos.b'rasdaso LsrdoTaiadm 

1>. Franiteoode laSierim D . Felipa Endalj*.D . Jo a n  da Chía D . Jo fé  Soler Bays*.D . FrauciosBorrege.D . Hilario A n n lo .Je ié  Lopes 7 Sanohei.I>, Rvarhno Peres.
T i. fitsnnel Q , Fabiaa D ,' Jnan P erts DnhrnlL D . Cesáreo Coerro Aranee D . Jo a n  María MedeL D , Domingo H,D , Bernardo "E*. Jo sé Bam-

fla c r a b é t .......................nrroyo Narenrá...............Irtemics..................... .....Satabianó.......... ..................Karaeoa.......... ....................Savam o............. .......Beíaeal—. , , , . . ...............Bemba................C á r d e n a s . . . . . . . . . , , . ,Om teute*.. . . , ,  . . . . . .IMibariea.. . . . . . . . . . . .C n b a .a . . . , j ^ . ,CJenfaegoa,.........................' lonsolnclon del Norte. GZfaet..........................tiolgnin .....................Jarnco....................................Los Paloat.................... ..Las P o z a s . . . . . . , , . , , .Los P aU iá.ui..U m M ia i .. , ........................M a t a n x w .,. . , ,  Sslenadol Ssrttarie l............... .... .................W a - a g a a . . . . . . , . . . . i . .H w ii a u jU o . . , , . . , . .  H a i lw s .* . . . .  •••’*gao’ íti» -..............................Paeutoa Grandes.............P a lm ir » ..,., ............. ..Pinar dsl R io .......... ..Pnerto-Prlnclps.. . .
a*,::;:;::::::;;gan Nicolás............... ..dan José délas L a la s ..San Cristóbal.....................
8“ ^ lasL íijai.Santa dal a u r . . . .Si stra Moren»...................S Jn an  7 U a n ia e z .. nt? t e  los B a ñ o * .. U eode bu V e g a s .. cvia G r a n d e . . . . . .D o m i n g o . . . . . . .B s p i z l lU a , , . . . . .

D . Domfaco 9 - 9oBs,£oe. "D - Podio Collado II . Agustín Boa. n .  José dsl Mas*
:.......  ■' ............. U -Vlv-.oüoD udier................... .. D . G avin o G irD . Gavino Giral. Jo sé  B . Llnch,D . Felipe Fernantex D . Jo sé  {fccgoriehy.D . Antonio AlVnrqoornaa Srci. F . B n l * y ^ p » ‘D . Franciseo OaUardo.D . Rafael Marín.D . Antonio Jim enM .D . Joeé Martin»» P»r»a. ,D . Bernardo Henása,D . Bernabé Aionsc.D . Jo sé  Itivas,D . Jo sé Llórente,D, Fetetíoo Tujas,D . J .  M . <3cni»d*» y  Qnlrét D . Ctolos Pifia.D . Jo sé  P e r a  fila s tiu a .D . Csledonio Herrera.D . S e n tid o  Robás.D . Felieiano E straos,D . A u o n fa  A . Aleovss, Vioante Diaa.

u
descifrando un misterio

e b e É s  de mecánica céleskObra original yporm ásdenn titilo da o'ace t e  persones Ba autor, D  León 7 Córdoba, alnmno wbrwaiii Astnrisno, pi oto par ienlsr agrlmei rector de la Esencia P ia de la ciod-d
i»-'

E sta obra qne podrá constar ds üCO á 8>3 piifat. en nn tomo 4? menor, sa pnbllcará por *Btisfps4illÍpáginas con b nenes tí<o* v  papel sstinsdc, d s lu n  se es 4n imprimiendo las dos primsiSs y rs e r tir a  r in  (n  el ulrnacen dep tp el liinlate Ciii» Veris, fn  lallbrerfa L a  P'lnripat 7 Piaaa d-l Vapor, •Iptá de dies <eniaTO* cada euireira, F n  Kact* Antonio Anido, p.pelarla E l  Pa'o Gurdo I  á f. Y  «u M .laB ia», Primera <li .Var--' c .'>  d*l FíA,
¡i ípraiecliatl L piiga

NOVELAS 
todas Intoresahtoi y moy 

c a l l e  d e  J e s v s  ¡ l o r i a  n ú m e r o  

L a n u i f  y  E a b a n a .

Imifi
«wnL a Fuente de Santa p»r Dsersr DsMm,an tomo 4 rs.13 Gorredor de P laya, |>or Enrique Coastines, j  > Rosa Blanca, por Angnsto Maqoet, ambos tsvilu on tomo 'd peseta»B ailaR oea, por M , S m a fta  A .b n -d  StoBci |L «  Abadía t e  Oevah por H . Patil hurí-, IX oon 473 páginas 4 zaloM Primas de Satanás, novela » «o i>uw por Jnlee da S í  F é lix , on tomo 4 rsU n Gran C o r a o s , na tomo 4 re.^ V alv erd e ó C atió n  7 Rralidad, per J v .g ,  Bm 4, «Loe D r a m a  de París, por ^  Vfaeoads Tsrrail, 5 tonos i ¿  tú s a te  j  |3 FsSHSá

Una flor del trópico»
Movelacubaas,on tomo 4 t i .E l  Milano de los M arsi, 2 tomq* 4 rs L< s Mohic^noi de París, p<j» A . Dnmas, nstok a teresantísima, 8 tomos en o«to.vo, t 2 50 rt»L a  filano dsl H oerto, «•n tln n aio n  dsl C nát 4 ti is . on 4? con láaimt i  á  la rústlaa 7 Iti r i . pasta.Nadaje ó Ja Oondest da SimJan- MUÍt. un t * a o  3 ra.Extrangnladoras, por >7.* 3 rs. p.ir M . Toalrl-•fisrry, s u  toas sGenoveva Qsliot, 6 Un snlaec deifanal, per S w  7 B jin ville je , coadro histórico, am b u  ^ v c h s s  nn tomo 2 n .Ju an a ds la Hoehs, por Jo rg e  8and.—E l D/.miwáío e n tse .—NsvtH», 6 la B ^ kE t ^ i a .  las tres novelas en nn tomo 4 rs.OdericOp 3 tomoA 4 ry»L a  p ó iv o ia y  laiiivv», nuTtJa h¡»to»i,«*, nn toasM

6 r a .^ *  ** ^*"***®' A b ían ilrs Domas, 3 Is mK l Dnanto <11 Diana y  R iosn a d» nn gran drim ambat novelas en on tomo 5 r*. ^Avec'nras ds n s  hombrs ds bien, un tomo 3 is.
, N O 1' A .Tomando o s ejemplar de cada n:aa §» harás* tsM de tiñ por 100, ^

IS L A DE CUBA-N nev» remesa t e  los mapas por D . JoféH arh h Ie rre , Btim a edición, eon l á  n s e v u  ditÍM S, pérfsstamente ilamfaados, oon bariüas y  M *  á I  ssw C*DtS. Libroña NmÍOAaÍ T ExtPanWft. ■ ¿IA N G R E S  P E B O - O b ic o o  ^  ^
SIVERSíO;9'.'4,

TEA TR O  D E  ALBISD
6 r»n Compañía Dramática £apa&oU.P A R A  E L  S A B A D U  13á^ene&rio te l  Director de oiqneet» y  músioo lUTS üel7V batallón ds Vulnnurius U . E u g  nio Fu», Navarro, a! snal dedica la fiu cio n; cediendo Is-j. tod del prodneto IiqniJu a ls r o t  do los deegratiifc d o iap lád afle l Vapor.

S.
Kefonia.L ao cn iid ia  «a nn U to  «

Roncar despierto.G is n  ( s i e n s j  coro
Foísddios cartas.P ieza musical

Mísccíí/nar de airee nacionales.E l bsile ^
La /(.ría de .VíIíVíji-?.L a  benita comedia' L a  m o e g u ít a  m u e r t a .7. B aile corSulo

I7« dia de Reyes e n  la  M u  o a n a .á la s A
6.

l á  ana d .  ssis I corrida nneits.
m m  oíL m m

n iAaiffX Fxoo
GRAN BAILED E
X  Jü T I F  A Z

í E|-p>7ltU #<« BI ■ s s • J). Cáflos H67flTl̂ 64,tegua la Chica............. .. D .L o h R o b ^ t o .S a n t a c l a r a . . . . . .Sta. Mariad Basaría. 
8- D iego de Bafioa- T r b ild a d .... . . . . . . . .U n i o n . . . . . .  . . . . . . . .Viaja Barmej . . . . . . . a

a* *. í
Candslvtit—''

D . Antonio Anido LsdoB.D . Lorenao Romees.D .  Joeé Lnls Bardine.D . Pateo Cañera.&  Jo sé  María Otere,D , Agnstin Blon.D . Jo v lto  t e  la  Campa.„  . • - Sétiieú B ivero y  barataseCo o a ......................................  D .  Joeó M sria P riíto .‘ -alabazar,.. . . . . . . . . . .  D .  Ju a n  Ferrando.D . Fraaoisw  Finó.'> Tomás Rodrigara D .  Joeé Pablo Alvares
im m ,  T4PELERU 

efectos de escritorio de
F. PEQO Y  OP.

Mu r a lla  n. a

EKTEV: C05ÍPOSTELA Y AGUACATE. 
IIADANAi

A LOS AHLITARBS.Darscho M i’á tir  6 nuevo Colon, por Baesrdl, 5 ts. R e g im e n tó  para el ejército y  raanlobrss t e  l i  caba­l le r a  por tJorreni 4-U)fif-innol de caballería,por Costreros.M annal dtil cabo y  largento, ampliado para oficia­les.T is tío t  da infanteiia por el marqués del Dneto. Ettodios m ll-taresó lea orfgrn 7 progreso dsl u l e  de U  guerra en España, por P e m  de Castro,
A LA JUVS^"TUD ESTUDIOSA. 'E ljó v e n  picinr. dibojoy pínturs páralos niños. Ej»,cleii.>s d* dfanjo j  piolara.E l  jóvsn s ió g ra fj, suero rlstema de colorear y  di- bulartuajate-Tablau de Logaritmos, por Hsndosa.

T«s lefiiiras podrán llevar •lan'-Dei'orqnestos a l ie m r ln  t-.-^xla Eorbei£nt»da.te ;..balLArM...... lOrs. <0,Item  ds l io ñ o r u .. . ...............  gi.
Castorlenas y CompaDía.

C'ireo ecuesir  ̂ eapaSoi, {¡glzjida dtl 
Sonto f  reato ó !a pila <ie la IndlAFoaeiociM 'i.'i loe dias y  I r  i c s i i »gramas nnevt. - y  vanados.

C E

Hí
las plí 
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nes so
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compr 
ta has 
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PAEFÜMEDI.
París—15, Rnc de la Paíi. 15-Paíi
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A ila a d s  la cso g m tia  ñslca y  politioa antign» y  mó­te n la , porDelomarche Cansas cúleorea por Cervantes, 6 tf.
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SUEVA TEMPORADA. A p etieio n d e n i  erasiderable número de ierjsn)ii el empretaiio detetoii bailes te ha deddide á ruso, ru lo s  de nuevo •p u »  el domingo 11  de setiembre de I 47X
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